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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ANEXO I - CARGOS, ESCOLARIDADES/REQUISITOS PARA INGRESSO, JORNADAS DE TRABALHO, VAGAS (AMPLA

CONCORR NCIA, PESSOAS COM DEFICI NCIA (PcD), PESSOAS NEGRAS E PESSOAS IDOSAS) E VENCIMENTO INICIAL

RETIFICA«√O N∫ 01

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

201 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Fundamental Completo,

Curso Especifico (qualificaÁ„o ou

capacitaÁ„o profissional na ·rea de

Auxiliar de Farm·cia),

Conhecimentos b·sicos de

inform·tica e registro no Conselho

de Classe (quando juridicamente

exigÌvel para a categoria

profissional).
(***)

40 horas

semanais
13 119 132 75 16 33 08 R$ 1.287,57

202 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - ABUN√

Ensino Fundamental Completo,

Curso Especifico (qualificaÁ„o ou

capacitaÁ„o profissional na ·rea de

Auxiliar de Farm·cia),

Conhecimentos b·sicos de

inform·tica e registro no Conselho

de Classe (quando juridicamente

exigÌvel para a categoria

profissional).
(***)

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

203 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - ALIAN«A
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

204 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

205 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - CUJUBIM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

206 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - EXTREMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

207 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - JACI PARAN¡
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

208 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - JOANA D'ARC
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

209 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - LINHA 28

Ensino Fundamental Completo,

Curso Especifico (qualificaÁ„o ou

capacitaÁ„o profissional na ·rea de

Auxiliar de Farm·cia),

Conhecimentos b·sicos de

inform·tica e registro no Conselho

de Classe (quando juridicamente

exigÌvel para a categoria

profissional).
(***)

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

210 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - NAZAR…
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

211 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - NOVA CALIF”RNIA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

212 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - NOVA MUTUM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

213 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - NOVO ENGENHO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

214 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - RIO DAS GAR«AS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

215 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - RIO PARDO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

216 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - SANTA RITA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

217 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - S√O CARLOS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

218 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - UNI√O

BANDEIRANTES

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

219 - AUXILIAR DE FARM¡CIA -

¡REA RURAL - VISTA ALEGRE
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

220 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Fundamental Completo,

Curso Especifico, Conhecimento

b·sico de Inform·tica e registro no

Conselho de Classe.

40 horas

semanais
16 19 35 20 04 09 02 R$ 1.287,57
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

221 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - ABUN√

Ensino Fundamental Completo,

Curso Especifico, Conhecimento

b·sico de Inform·tica e registro no

Conselho de Classe.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

222 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - ALIAN«A
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

223 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

224 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - CUJUBIM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

225 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - EXTREMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

226 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - JACI PARAN¡
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

227 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - JOANA D'ARC
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

228 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - LINHA 28
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

229 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - NAZAR…
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

230 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - NOVA CALIF”RNIA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

231 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - NOVA MUTUM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

232 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - NOVO ENGENHO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

233 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - RIO DAS GAR«AS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

234 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - RIO PARDO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

235 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - SANTA RITA

Ensino Fundamental Completo,

Curso Especifico, Conhecimento

b·sico de Inform·tica e registro no

Conselho de Classe.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

236 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - S√O CARLOS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

237 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - UNI√O

BANDEIRANTES

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

238 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA -

¡REA RURAL - VISTA ALEGRE
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.287,57

239 - AUXILIAR DE SERVI«O

VETERIN¡RIO - ¡REA URBANA -

PORTO VELHO

Ensino Fundamental Completo e

pr·tica de serviÁo comprovada com

no mÌnimo 01 (um) ano de

experiÍncia.

40 horas

semanais
01 10 11 05 02 03 01 R$ 1.287,57

240 - AUXILIAR DE SERVI«OS DE

SA⁄DE - ¡REA URBANA - PORTO

VELHO

Ensino Fundamental Completo e

conhecimento b·sico de

inform·tica.

40 horas

semanais
07 16 23 11 03 07 02 R$ 1.287,57

241 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA URBANA -

PORTO VELHO

Ensino Fundamental Completo e

Carteira Nacional de HabilitaÁ„o na

categoria D.

40 horas

semanais
43 69 112 63 14 28 07 R$ 1.433,77

242 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

ABUN√
Ensino Fundamental Completo e

Carteira Nacional de HabilitaÁ„o na

categoria D.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

243 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

ALIAN«A

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

244 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

CUJUBIM

Ensino Fundamental Completo e

Carteira Nacional de HabilitaÁ„o na

categoria D.

40 horas

semanais

01 03 04 01 01 01 01 R$ 1.433,77

245 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

EXTREMA

01 03 04 01 01 01 01 R$ 1.433,77

246 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

JACI PARAN¡

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

247 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

JOANA D'ARC

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

248 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

LINHA 28

01 03 04 01 01 01 01 R$ 1.433,77

249 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

NOVA CALIF”RNIA

01 02 03 01 01 01 00 R$ 1.433,77

250 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

NOVAMUTUM

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

251 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

NOVO ENGENHO

Ensino Fundamental Completo e

Carteira Nacional de HabilitaÁ„o na

categoria D.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

252 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - RIO

PARDO

01 03 04 01 01 01 01 R$ 1.433,77

253 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

SANTA RITA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

254 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - S√O

CARLOS

01 03 04 01 01 01 01 R$ 1.433,77

255 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

UNI√O BANDEIRANTES

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

256 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS - ¡REA RURAL -

VISTA ALEGRE

01 03 04 01 01 01 01 R$ 1.433,77

257 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Fundamental Completo e

Carteira Nacional de HabilitaÁ„o na

categoria A/B.

40 horas

semanais
01 05 06 03 01 01 01 R$ 1.433,77
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

258 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - ABUN√

Ensino Fundamental Completo e

Carteira Nacional de HabilitaÁ„o na

categoria A/B.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

259 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - ALIAN«A

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

260 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - CUJUBIM

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

261 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - EXTREMA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

262 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - JACI PARAN¡

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

263 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - JOANA D'ARC

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

264 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - LINHA 28

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

265 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - NOVA CALIF”RNIA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

266 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - NOVA MUTUM

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

267 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - NOVO ENGENHO

Ensino Fundamental Completo e

Carteira Nacional de HabilitaÁ„o na

categoria A/B.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

268 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - RIO PARDO

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

269 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - SANTA RITA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

270 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - S√O CARLOS

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

271 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - UNI√O BANDEIRANTES

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77

272 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE

PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA

RURAL - VISTA ALEGRE

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.433,77
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

301 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - CS AREAL DA

FLORESTA - ¡REA URBANA

Ensino MÈdio Completo, residir na

·rea da comunidade em que atuar,

desde a data da publicaÁ„o do

Edital do Concurso p˙blico e ter

concluÌdo, com aproveitamento,

curso de formaÁ„o inicial, com

carga hor·ria mÌnima de 40

(quarenta) horas. (requisito conf.

art. 6 da Lei Federal n∫

11.350/2006)

40 horas

semanais

02 03 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

302 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - CS MANOEL A. DE

MATOS - ¡REA URBANA

02 03 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

303 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - CS MAURÕCIO

BUSTANI - ¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

304 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF AGENOR DE

CARVALHO - ¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

305 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF APONI√ - ¡REA

URBANA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

306 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF CALADINHO -

¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

307 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF CASTANHEIRAS

- ¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

308- AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF ERNANDE C.

COUTINHO (ÕNDIO) - ¡REA URBANA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

309 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF HAMILTON

RAULINO GONDIN - ¡REA URBANA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

310 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF JOS… ADELINO

DA SILVA - ¡REA URBANA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

311 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF MARIANA -

¡REA URBANA

Ensino MÈdio Completo, residir na

·rea da comunidade em que atuar,

desde a data da publicaÁ„o do

Edital do Concurso p˙blico e ter

concluÌdo, com aproveitamento,

curso de formaÁ„o inicial, com

carga hor·ria mÌnima de 40

(quarenta) horas. (requisito conf.

art. 6 da Lei Federal n∫

11.350/2006)

40 horas

semanais

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

312 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF NOVA

FLORESTA - ¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

313 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF OSVALDO PIANA

- ¡REA URBANA

02 03 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

314 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF PEDACINHO DE

CH√O - ¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

315 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF RENATO

MEDEIROS - ¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

316 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF RONALDO

ARAG√O - ¡REA URBANA

02 03 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

317 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF SANTO ANT‘NIO

- ¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

318 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF S√O SEBASTI√O

- ¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

319 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF SOCIALISTA -

¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

320 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF TR S MARIAS -

¡REA URBANA

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

321 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - USF VILA PRINCESA -

¡REA URBANA

Ensino MÈdio Completo, residir na

·rea da comunidade em que atuar,

desde a data da publicaÁ„o do

Edital do Concurso p˙blico e ter

concluÌdo, com aproveitamento,

curso de formaÁ„o inicial, com

carga hor·ria mÌnima de 40

(quarenta) horas. (requisito conf.

art. 6 da Lei Federal n∫

11.350/2006)

40 horas

semanais

01 03 04 03 00 01 00 R$ 3.242,00

322 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - ABUN√ - ¡REA

RURAL

01 04 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

323 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - ALIAN«A - ¡REA

RURAL

01 04 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

324 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - CALAMA - ¡REA

RURAL

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

325 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - CUJUBIM - ¡REA

RURAL

01 03 04 01 01 01 01 R$ 3.242,00

326 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - EXTREMA - ¡REA

RURAL

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00

327 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - JACI PARAN¡ - ¡REA

RURAL

01 05 06 03 01 01 01 R$ 3.242,00

328 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - JOANA D’ARC - ¡REA
RURAL

01 04 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

329 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - LINHA 28 - ¡REA

RURAL

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

330 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - NAZAR… - ¡REA

RURAL

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

331 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - NOVA CALIF”RNIA -

¡REA RURAL

Ensino MÈdio Completo, residir na

·rea da comunidade em que atuar,

desde a data da publicaÁ„o do

Edital do Concurso p˙blico e ter

concluÌdo, com aproveitamento,

curso de formaÁ„o inicial, com

carga hor·ria mÌnima de 40

(quarenta) horas. (requisito conf.

art. 6 da Lei Federal n∫

11.350/2006)

40 horas

semanais

01 06 07 04 01 01 01 R$ 3.242,00

332 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - NOVA MUTUM -

¡REA RURAL

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

333 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - NOVO ENGENHO -

¡REA RURAL

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

334 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - RIO DAS GAR«AS -

¡REA RURAL

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

335 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - RIO PARDO - ¡REA

RURAL

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00

336 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - SANTA RITA - ¡REA

RURAL

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00

337 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - S√O CARLOS - ¡REA

RURAL

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

338 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - UNI√O

BANDEIRANTES - ¡REA RURAL

01 04 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

339 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE

SA⁄DE - ACS - VISTA ALEGRE -

¡REA RURAL

01 08 09 05 01 02 01 R$ 3.242,00
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

340 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA URBANA -

PORTO VELHO

Ensino MÈdio Completo e ter

concluÌdo, com aproveitamento,

curso de formaÁ„o inicial, com

carga hor·ria mÌnima de 40

(quarenta) horas. (requisito conf.

art. 6 da Lei Federal n∫

11.350/2006)

40 horas

semanais
25 71 96 57 11 23 05 R$ 3.242,00

341 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

ABUN√

Ensino MÈdio Completo e ter

concluÌdo, com aproveitamento,

curso de formaÁ„o inicial, com

carga hor·ria mÌnima de 40

(quarenta) horas. (requisito conf.

art. 6 da Lei Federal n∫

11.350/2006)

40 horas

semanais

01 03 04 01 01 01 01 R$ 3.242,00

342 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

CALAMA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

344 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

CUJUBIM GRANDE

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

345 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

EXTREMA

01 04 05 02 01 01 01 R$ 3.242,00

346 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

FORTALEZA DO ABUN√

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00

347 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

JACI PARAN¡

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00

348 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

JOANA D'ARC

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

349 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

LAGO CUNI√

Ensino MÈdio Completo e ter

concluÌdo, com aproveitamento,

curso de formaÁ„o inicial, com

carga hor·ria mÌnima de 40

(quarenta) horas. (requisito conf.

art. 6 da Lei Federal n∫

11.350/2006)

40 horas

semanais

01 03 04 01 01 01 01 R$ 3.242,00

350 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

NAZAR…

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

351 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

NOVA CALIF”RNIA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

352 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

RIO PARDO

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00

353 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

SANTA RITA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 3.242,00

354 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

S√O CARLOS

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00

355 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

UNI√O BANDEIRANTES

01 03 04 01 01 01 01 R$ 3.242,00

356 - AGENTE DE COMBATE ¿S

ENDEMIAS - ACE - ¡REA RURAL -

VISTA ALEGRE

01 02 03 01 01 01 00 R$ 3.242,00

357 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA URBANA

- PORTO VELHO

Ensino MÈdio Completo e

conhecimento b·sico de

inform·tica.

40 horas

semanais
20 187 207 121 24 50 12 R$ 1.831,91
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

358 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

ABUN√

Ensino MÈdio Completo e

conhecimento b·sico de

inform·tica.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

359 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

ALIAN«A

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

360 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

CALAMA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

361 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

CUJUBIM

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

362 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

EXTREMA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

363 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

JACI PARAN¡

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

364 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

JOANA D'ARC

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

365 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

LINHA 28

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

366 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

NAZAR…

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

367 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

NOVA CALIF”RNIA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

368 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

NOVAMUTUM

Ensino MÈdio Completo e

conhecimento b·sico de

inform·tica.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

369 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

NOVO ENGENHO

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

370 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

RIO DAS GAR«AS

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

371 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

RIO PARDO

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

372 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

SANTA RITA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

373 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

S√O CARLOS

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

374 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

UNI√O BANDEIRANTES

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

375 - ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO - ¡REA RURAL -

VISTA ALEGRE

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.831,91

376 - CUIDADOR SOCIAL - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO
Ensino MÈdio Completo.

40 horas

semanais
04 10 14 07 02 04 01 R$ 1.831,91
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO/T…CNICO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

401 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em Enfermagem e registro

no Conselho de Classe.

40 horas

semanais
25 136 161 92 20 39 10 R$ 1.397,16 (**)

402 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - ABUN√

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em Enfermagem e registro

no Conselho de Classe.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

403 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - ALIAN«A
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

404 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

405 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - CUJUBIM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

406 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - EXTREMA
01 02 03 01 01 01 00 R$ 1.397,16 (**)

407 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - JACI PARAN¡
01 04 05 02 01 01 01 R$ 1.397,16 (**)

408 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - JOANA D'ARC
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

409 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - LINHA 28
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

410 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - NAZAR…
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

411 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - NOVA CALIF”RNIA
01 03 04 01 01 01 01 R$ 1.397,16 (**)

412 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - NOVA MUTUM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

413 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - NOVO ENGENHO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

414 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - RIO DAS GAR«AS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:V2VkLCAyOCBPY3QgMjAyNiAxMToyODo1MiAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br18

CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO/T…CNICO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

415 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - RIO PARDO

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em Enfermagem e registro

no Conselho de Classe.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

416 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - SANTA RITA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

417 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - S√O CARLOS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16 (**)

418 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - UNI√O

BANDEIRANTES

01 03 04 01 01 01 01 R$ 1.397,16 (**)

419 - T…CNICO EM ENFERMAGEM -

¡REA RURAL - VISTA ALEGRE
01 05 06 03 01 01 01 R$ 1.397,16 (**)

420 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA URBANA - PORTO

VELHO

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em Sa˙de Bucal ou o antigo

curso de TÈcnico em Higiene Dental

com carga hor·ria de 1.200 horas,

conhecimento b·sico de inform·tica e

registro no Conselho competente.

40 horas

semanais
10 40 50 29 05 13 03 R$ 1.397,16

421 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - ABUN√

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em Sa˙de Bucal ou o antigo

curso de TÈcnico em Higiene Dental

com carga hor·ria de 1.200 horas,

conhecimento b·sico de inform·tica e

registro no Conselho competente.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

422 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - ALIAN«A
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

423 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

424 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - CUJUBIM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

425 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - EXTREMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

426 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - JACI

PARAN¡

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO/T…CNICO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

427 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - JOANA

D'ARC

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em Sa˙de Bucal ou o antigo

curso de TÈcnico em Higiene Dental

com carga hor·ria de 1.200 horas,

conhecimento b·sico de inform·tica e

registro no Conselho competente.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

428 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - LINHA 28
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

429 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - NAZAR…
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

430 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - NOVA

CALIF”RNIA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

431 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - NOVA

MUTUM

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

432 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - NOVO

ENGENHO

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

433 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - RIO DAS

GAR«AS

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

434 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - RIO

PARDO

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

435 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - SANTA

RITA

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

436 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - S√O

CARLOS

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO/T…CNICO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

437 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - UNI√O

BANDEIRANTES

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em Sa˙de Bucal ou o antigo

curso de TÈcnico em Higiene Dental

com carga hor·ria de 1.200 horas,

conhecimento b·sico de inform·tica e

registro no Conselho competente.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

438 - T…CNICO EM HIGIENE

DENTAL - ¡REA RURAL - VISTA

ALEGRE

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

439 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em laboratÛrio,

conhecimento b·sico de inform·tica e

registro no Conselho de Classe.

40 horas

semanais
25 72 97 58 11 23 05 R$ 1.397,16

440 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - ABUN√

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em laboratÛrio,

conhecimento b·sico de inform·tica e

registro no Conselho de Classe.

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em laboratÛrio,

conhecimento b·sico de inform·tica e

registro no Conselho de Classe.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

441 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - ALIAN«A
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

442 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

443 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - CUJUBIM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

444 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - EXTREMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

445 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - JACI PARAN¡
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

446 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - JOANA D'ARC
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

447 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - LINHA 28
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

448 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - NAZAR…
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO M…DIO/T…CNICO COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

449 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - NOVA CALIF”RNIA

Ensino MÈdio Completo, Curso de

TÈcnico em laboratÛrio,

conhecimento b·sico de inform·tica e

registro no Conselho de Classe.

40 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

450 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - NOVA MUTUM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

451 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - NOVO ENGENHO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

452 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - RIO DAS GAR«AS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

453 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - RIO PARDO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

454 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - SANTA RITA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

455 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - S√O CARLOS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

456 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - UNI√O

BANDEIRANTES

01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

457 - T…CNICO EM LABORAT”RIO -

¡REA RURAL - VISTA ALEGRE
01 01 02 02 00 00 00 R$ 1.397,16

458 - T…CNICO EM RADIOLOGIA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino MÈdio Completo, Curso em

TÈcnico em Radiologia e registro no

Conselho competente.

24 horas

semanais
10 25 35 20 04 09 02 R$ 1.397,16

459 - T…CNICO EM RADIOLOGIA -

¡REA RURAL - JACI PARAN¡ Ensino MÈdio Completo, Curso em

TÈcnico em Radiologia e registro no

Conselho competente.

24 horas

semanais

01 05 06 03 01 01 01 R$ 1.397,16

460 - T…CNICO EM RADIOLOGIA -

¡REA RURAL - UNI√O

BANDEIRANTES

01 05 06 03 01 01 01 R$ 1.397,16
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

701 - ASSISTENTE SOCIAL - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

ServiÁo Social e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais
05 21 26 14 03 07 02 R$ 2.887,17

702 - BI”LOGO - ¡REA URBANA -

PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

CiÍncias BiolÛgicas e registro no

Conselho de Classe.

30 horas

semanais
01 02 03 01 01 01 00 R$ 2.887,17

703 - BIOM…DICO - ¡REA URBANA -

PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

CiÍncias BiomÈdicas e registro no

Conselho de Classe.

30 horas

semanais
10 11 21 10 03 06 02 R$ 2.887,17

704 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

ABUN√

Ensino Superior Completo em

CiÍncias BiomÈdicas e registro no

Conselho de Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

705 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

ALIAN«A
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

706 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

707 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

CUJUBIM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

708 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

EXTREMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

709 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

JACI PARAN¡
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

710 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

JOANA D'ARC
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

711 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

LINHA 28
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

712 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

NAZAR…
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

713 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

NOVA CALIF”RNIA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

714 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

NOVAMUTUM

Ensino Superior Completo em

CiÍncias BiomÈdicas e registro no

Conselho de Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

715 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

NOVO ENGENHO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

716 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

RIO DAS GAR«AS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

717 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

RIO PARDO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

718 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

SANTA RITA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

719 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

S√O CARLOS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

720 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

UNI√O BANDEIRANTES
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

721 - BIOM…DICO - ¡REA RURAL -

VISTA ALEGRE
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

722 - BIOQUÕMICO - ¡REA URBANA -

PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Farm·cia com HabilitaÁ„o em

BioquÌmica e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais
10 12 22 11 03 06 02 R$ 2.887,17

723 - BIOQUÕMICO - ¡REA RURAL -

JACI PARAN¡

Ensino Superior Completo em

Farm·cia com HabilitaÁ„o em

BioquÌmica e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

724 - BIOQUÕMICO - ¡REA RURAL -

UNI√O BANDEIRANTES
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

725 - ENFERMEIRO - ¡REA URBANA

- PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Enfermagem e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais
30 79 109 61 13 28 07 R$ 2.887,17 (**)



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:V2VkLCAyOCBPY3QgMjAyNiAxMToyODo1MiAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br24

CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

726 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

ABUN√

Ensino Superior Completo em

Enfermagem e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

727 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

ALIAN«A
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

728 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

729 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

CUJUBIM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

730 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

EXTREMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

731 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

JACI PARAN¡
02 11 13 06 02 04 01 R$ 2.887,17 (**)

732 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

JOANA D'ARC
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

733 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

LINHA 28
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

734 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

NAZAR…
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

735 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

NOVA CALIF”RNIA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

736 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

NOVAMUTUM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

737 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

NOVO ENGENHO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

738 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

RIO DAS GAR«AS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

739 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

RIO PARDO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

740 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

SANTA RITA

Ensino Superior Completo em

Enfermagem e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

741 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

S√O CARLOS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17 (**)

742 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

UNI√O BANDEIRANTES
02 11 13 06 02 04 01 R$ 2.887,17 (**)

743 - ENFERMEIRO - ¡REA RURAL -

VISTA ALEGRE
02 11 13 06 02 04 01 R$ 2.887,17 (**)

506 - ENFERMEIRO ATEN«√O

B¡SICA (REVOGADO)

Ensino Superior Completo em

Enfermagem e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais
15 30 45 28 05 09 03 R$ 2.887,17 (**)

507 - ENFERMEIRO M…DIA E ALTA

COMPLEXIDADE (REVOGADO)

Ensino Superior Completo em

Enfermagem e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais
15 49 64 40 07 13 04 R$ 2.887,17 (**)

508 - ENFERMEIRO SALA DE

ESTABILIZA«√O - ¡REA RURAL

(REVOGADO)

Ensino Superior Completo em

Enfermagem e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais
03 30 33 20 04 07 02 R$ 2.887,17 (**)

744 - FARMAC UTICO - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Farm·cia e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais
20 65 85 49 10 21 05 R$ 2.887,17

745 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - ABUN√

Ensino Superior Completo em

Farm·cia e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

746 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

747 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - EXTREMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

748 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - JACI PARAN¡
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

749 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - NAZAR…

Ensino Superior Completo em

Farm·cia e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

750 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - NOVA CALIF”RNIA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

751 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - NOVA MUTUM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

752 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - UNI√O BANDEIRANTES
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

753 - FARMAC UTICO - ¡REA

RURAL - VISTA ALEGRE
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

754 - FISIOTERAPEUTA - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Fisioterapia e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais
05 08 13 06 02 04 01 R$ 2.887,17

755 - FONOAUDI”LOGO - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Fonoaudiologia e registro no

Conselho de Classe.

30 horas

semanais
05 10 15 08 02 04 01 R$ 2.887,17

756 - M…DICO 20 HORAS - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina e registro no Conselho de

Classe.

20 horas

semanais

02 05 07 04 01 01 01 R$ 5.367,76

757 - M…DICO 20 HORAS - ¡REA

RURAL - JACI PARAN¡
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

758 - M…DICO 20 HORAS - ¡REA

RURAL - NOVA CALIF”RNIA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

759 - M…DICO 20 HORAS - ¡REA

RURAL - UNI√O BANDEIRANTES
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

760 - M…DICO 20 HORAS - ¡REA

RURAL - VISTA ALEGRE DO ABUN√
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

761 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina e registro no Conselho de

Classe.

40 horas

semanais
15 65 80 47 09 20 04 R$ 9.828,19
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

762 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - ABUN√

Ensino Superior Completo em

Medicina e registro no Conselho de

Classe.

40 horas

semanais

00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

763 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - ALIAN«A
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

764 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - CUJUBIM
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

765 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - EXTREMA
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

766 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - JACI PARAN¡
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

767 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - LINHA 28
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

768 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - NAZAR…
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

769 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - NOVA CALIF”RNIA
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

770 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - NOVA MUTUM
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

771 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - NOVO ENGENHO
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

772 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - RIO DAS GAR«AS
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

773 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - RIO PARDO
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

774 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - SANTA RITA
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

775 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - S√O CARLOS
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:V2VkLCAyOCBPY3QgMjAyNiAxMToyODo1MiAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br28

CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

776 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - UNI√O BANDEIRANTES
Ensino Superior Completo em

Medicina e registro no Conselho de

Classe.

40 horas

semanais

00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

777 - M…DICO 40 HORAS - ¡REA

RURAL - VISTA ALEGRE
00 01 01 01 00 00 00 R$ 9.828,19

778 - M…DICO VETERIN¡RIO - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina Veterin·ria e registro no

Conselho de Classe.

20 horas

semanais
01 04 05 02 01 01 01 R$ 5.367,76

779 - NUTRICIONISTA - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

NutriÁ„o e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais
05 11 16 09 02 04 01 R$ 2.887,17

780 - ODONT”LOGO - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Odontologia e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais
05 15 20 12 02 05 01 R$ 5.734,79

781 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- ABUN√

Ensino Superior Completo em

Odontologia e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

782 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- ALIAN«A
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

783 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- CALAMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

784 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- CUJUBIM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

785 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- EXTREMA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

786 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- JACI PARAN¡
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

787 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- JOANA D'ARC
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

788 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- LINHA 28
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

789 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- NAZAR…

Ensino Superior Completo em

Odontologia e registro no Conselho

de Classe.

30 horas

semanais

01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

790 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- NOVA CALIF”RNIA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

791 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- NOVAMUTUM
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

792 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- NOVO ENGENHO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

793 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- RIO DAS GAR«AS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

794 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- RIO PARDO
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

795 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- SANTA RITA
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

796 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- S√O CARLOS
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

797 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- UNI√O BANDEIRANTES
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

798 - ODONT”LOGO - ¡REA RURAL

- VISTA ALEGRE
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.734,79

799 - PSIC”LOGO - ¡REA URBANA -

PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Psicologia e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais
05 20 25 13 03 07 02 R$ 2.887,17

800 - TERAPEUTA OCUPACIONAL -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Terapia Ocupacional e registro no

Conselho de Classe.

30 horas

semanais
05 05 10 05 01 03 01 R$ 2.887,17



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:V2VkLCAyOCBPY3QgMjAyNiAxMToyODo1MiAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br30

CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

601 - ADMINISTRADOR

HOSPITALAR - ¡REA URBANA -

PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

AdministraÁ„o, com EspecializaÁ„o

na ·rea hospitalar, com no mÌnimo

360 horas e registro no Conselho de

Classe.

30 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 2.887,17

602 - ENFERMEIRO DO TRABALHO -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Enfermagem, com EspecializaÁ„o na

·rea de Enfermagem do Trabalho e

registro no Conselho de Classe.

30 horas

semanais
01 02 03 01 01 01 00 R$ 2.887,17

(**)

603 - M…DICO CARDIOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Cargiologia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
05 04 09 05 01 02 01 R$ 5.367,76

604 - M…DICO CLÕNICO GERAL 20

HORAS (REVOGADO)

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

ClÌnica MÈdica e registro no

Conselho de Classe.

20 horas

semanais
06 09 15 09 02 03 01 R$ 5.367,76

605 - M…DICO CLÕNICO GERAL 40

HORAS (REVOGADO)

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

ClÌnica MÈdica e registro no

Conselho de Classe.

40 horas

semanais
15 83 98 63 10 20 05 R$ 9.828,19
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

606 - M…DICO DERMATOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Dermatologia, registro no Conselho

de Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

607 - M…DICO DO TRABALHO -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Medicina doTrabalho, registro no

Conselho de Classe e egistro de

QualificaÁ„o de Especialista - RQE

na respectiva especialidade mÈdica

exigida para o cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

608 - M…DICO ENDOCRINOLOGISTA

- ¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Endocrinologia, registro no Conselho

de Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 03 04 01 01 01 01 R$ 5.367,76
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

609 - M…DICO

ENDOCRINOPEDIATRA - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina com Residencia

reconhecida pelo MinistÈrio da

EducaÁ„o - MEC em Endocrinologia

Pedi·trica, registro na Sociedade

Brasileira de Pediatria/

Endocrinologia (ou equivalente), no

Conselho da Classe e egistro de

QualificaÁ„o de Especialista - RQE

na respectiva especialidade mÈdica

exigida para o cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

610 - M…DICO GERIATRA - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Geriatria, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

611 - M…DICO

GINECOLOGISTA/OBSTETRA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Ginecologia e ObstetrÌcia, registro no

Conselho de Classe e egistro de

QualificaÁ„o de Especialista - RQE

na respectiva especialidade mÈdica

exigida para o cargo. ****

20 horas

semanais
10 31 41 23 05 10 03 R$ 5.367,76
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

612 - M…DICO INFECTOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Infectologia, registro no

Conselho de Classe e egistro de

QualificaÁ„o de Especialista - RQE

na respectiva especialidade mÈdica

exigida para o cargo. ****

20 horas

semanais
01 03 04 01 01 01 01 R$ 5.367,76

613 - M…DICO MASTOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Mastologia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

614 - M…DICO NEFROLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Nefrologia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

615 - M…DICO NEUROLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Neurologia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

616 - M…DICO OFTALMOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Oftalmologia, registro no Conselho

de Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

617 - M…DICO ONCOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Oncologia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 02 03 01 01 01 00 R$ 5.367,76

618 - M…DICO ORTOPEDISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Ortopedia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 04 05 02 01 01 01 R$ 5.367,76

619 - M…DICO

OTORRINOLARINGOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Otorrinolaringologia, registro no

Conselho de Classe e egistro de

QualificaÁ„o de Especialista - RQE

na respectiva especialidade mÈdica

exigida para o cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76
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CONCURSO P⁄BLICO DA SA⁄DE DO MUNICÕPIO DE PORTO VELHO/RO

EDITAL N∫ 25/2026

ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

620 - M…DICO PEDIATRA - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Pediatria, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
05 03 08 04 01 02 01 R$ 5.367,76

621 - M…DICO PNEUMOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Pneumologia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

622 - M…DICO PSIQUIATRA - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Psiquiatria, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
05 01 06 03 01 01 01 R$ 5.367,76

623 - M…DICO RADIOLOGISTA -

¡REA URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Radiologia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
05 06 11 05 02 03 01 R$ 5.367,76
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

C”DIGO/CARGO
ESCOLARIDADE

MÕNIMA/REQUISITO

JORNADA

DE

TRABALHO

VAGAS

VENCIMENTO

MENSAL
VAGAS

IMEDIATAS

VAGAS

CADASTRO

RESERVA

TOTAL

VAGAS

AMPLA

CONCOR.
PcD

(*)
PESSOAS

NEGRAS

PESSOAS

IDOSAS

624 - M…DICO UROLOGISTA - ¡REA

URBANA - PORTO VELHO

Ensino Superior Completo em

Medicina, com EspecializaÁ„o em

Urologia, registro no Conselho de

Classe e egistro de QualificaÁ„o de

Especialista - RQE na respectiva

especialidade mÈdica exigida para o

cargo. ****

20 horas

semanais
01 01 02 02 00 00 00 R$ 5.367,76

TOTAL DE VAGAS

AMPLA CONCORR NCIA: 1.436

TOTAL DE VAGAS

PcD: 233

TOTAL DE VAGAS

PESSOAS NEGRAS: 448

TOTAL DE VAGAS

PESSOAS IDOSAS: 131

TOTAL GERAL DE VAGAS

(IMEDIATAS = 641 + CADASTRO

RESERVA = 1.607): 2.248

* PcD = Pessoa com DeficiÍncia

** Aos profissionais da Enfermagem È garantido o recebimento do piso estipulado para cada categoria, conforme determina a Lei Federal n∫ 14.434/2022.

*** - Para o cargo de Auxiliar de Farm·cia (cÛdigos 201 a 219), a exigÍncia de registro no Conselho de Classe, prevista na legislaÁ„o municipal, somente ser· aplic·vel quando houver

previs„o normativa de inscriÁ„o para a respectiva categoria profissional, n„o sendo exigida sua apresentaÁ„o enquanto inexistir modalidade de registro perante o Conselho

Regional de Farm·cia para a ocupaÁ„o.

- Para fins de comprovaÁ„o do requisito de Curso EspecÌfico, exigido para o cargo de Auxiliar de Farm·cia, ser„o aceitos cursos de qualificaÁ„o, capacitaÁ„o ou formaÁ„o

profissional na ·rea de Auxiliar de Farm·cia, inclusive cursos livres profissionalizantes, realizados nasmodalidades presencial, semipresencial ou a dist‚ncia, desde que concluÌdos

e compatÌveis com as atribuiÁıes do cargo, especialmente as rotinas de apoio em farm·cia, armazenamento de medicamentos, controle de estoque e atendimento, n„o sendo exigida

carga hor·ria mÌnima especÌfica, diante da ausÍncia de previs„o expressa na legislaÁ„o municipal.

- A comprovaÁ„o da conclus„o do Curso EspecÌfico ser· exigida por ocasi„o da posse, mediante apresentaÁ„o de certificado emitido por instituiÁ„o regularmente constituÌda,

admitindo-se certid„o ou declaraÁ„o de conclus„o acompanhada de histÛrico ou documento equivalente, desde que seja possÌvel verificar a efetiva conclus„o e a pertinÍncia da

formaÁ„o apresentada.

**** Para todos os cargos de MÈdico Especialista ser· exigido o Registro de QualificaÁ„o de Especialista (RQE) na respectiva especialidade mÈdica exigida para o

cargo, obtido por meio de residÍncia mÈdica credenciada pela Comiss„o Nacional de ResidÍncia MÈdica (CNRM) ou de prova de tÌtulo da AssociaÁ„o MÈdica

Brasileira (AMB), nos termos do Decreto Federal n∫ 8.516, de 10 de setembro de 2015, da ResoluÁ„o CFM n∫ 2.148/2016 e da ResoluÁ„o CFM n∫ 2.380/2024, que

homologa a Portaria CME n∫ 1/2024, devendo o RQE ser apresentado e comprovado por ocasi„o da posse.
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ANEXO II – DESCRI«√O E ATRIBUI«’ES DOS CARGOS

RETIFICA«√O N∫ 01

CARGO: 201 A 219 - AUXILIAR DE FARM¡CIA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal

n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Receber, conferir, organizar e encaminhar medicamento e produtos correlatos;

2) Entregar medicamentos diariamente e produtos afins nas unidades de internaÁ„o;

3) Fracionar, separar, acondicionar e etiquetar medicamentos ou produtos correlatos;

4) Fracionar comprimidos, c·psulas e dr·geas em embalagens apropriadas com a devida identificaÁ„o;

5) Organizar e manter o estoque de medicamentos ordenando as prateleiras;

6) Atender e dispensar medicamentos aos pacientes internados;

7) Providenciar atravÈs do microcomputador a atualizaÁ„o de entradas e saÌdas de medicamentos;

8) Receber receitas com fÛrmulas magistrais e oficinais para serem encaminhadas ao setor de

formulaÁıes especiais;

9) Esclarecer d˙vidas e fornecer orientaÁıes gerais, para a equipe de sa˙de, sobre normas para retirada

e utilizaÁ„o de documentaÁ„o para prescriÁ„o, dispensa e registro de medicamentos e subst‚ncias

sujeitas a controle especial;

10) Efetuar registros e controle manual ou utilizando computador, de produtos que contenham

subst‚ncias sujeitas a controle especial;

11) Manter em ordem e higiene os materiais e equipamentos sob sua responsabilidade no trabalho;

12) Cumprir ordens de serviÁos e portarias do hospital;

13) Desempenhar tarefas afins.

CARGO: 220 A 238 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Compete ao auxiliar de odontologia, sempre sobre a supervis„o de cirurgi„o dentista ou do tÈcnico

de higiene dental,

2) Orientar os pacientes sobre higiene bucal;

3) Marcar consulta, preencher e anotar fichas clÌnicas;

4) Manter e ordem arquivos e fich·rio;

5) Revelar e montar radiografias intraorais;

6) Preparar o paciente para o atendimento;

7) Instrumentar o cirurgi„o dentista e o tÈcnico em higiene dental junto a cadeira operatÛrio;

8) Promover isolamento do campo operatÛria;

9) Manipular materiais de uso odontolÛgico;

10) Selecionar moldeiras e confeccionar modelos em gesso;

11) Aplicar mÈtodos preventivos para controle de c·rie dental;

12) Proceder a conservaÁ„o e a manutenÁ„o do equipamento odontolÛgico;

13) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 239 - AUXILIAR DE SERVI«O VETERIN¡RIO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Orientar a populaÁ„o sobre as medidas de prevenÁ„o das Zoonose

2) Realizar a remoÁ„o e sacrifÌcio de animais;

3) Realizar a coleta de sangue para exames laboratoriais;

4) Realizar a captura de animais errantes;

5) Realizar a aplicaÁ„o de vacinas antirr·bica animal;
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6) Realizar a inspeÁ„o de logradouros p˙blicos infestados por roedores e vetores;

7) Realizar a aplicaÁ„o de medidas de antirratizaÁ„o, desratizaÁ„o e desinsetizaÁ„o;

8) Realizar pr·ticas educativas sobre as principais Zoonoses;

9) Executar outras atividades correlatas.

CARGO: 240 - AUXILIAR DE SERVI«OS DE SA⁄DE (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Cadastrar famÌlias em sua ·rea de atuaÁ„o seguindo modelo prÈvio utilizado pelos serviÁos sa˙de

da regi„o;

2) Visitar famÌlias, autorizado pelos serviÁos, quando surgir situaÁ„o que requeira atenÁ„o especial;

3) Auxiliar profissionais nas atividades de inspeÁ„o de rio, lagos e depÛsitos de ·gua para coleta de

formas aqu·ticas;

4) Fazer divulgaÁ„o de pr·ticas de higiene, de saneamento elementar, de profilaxia de doenÁas em

situaÁ„o supervisionada;

5) Verificar cartıes de vacinaÁ„o e fazer encaminhamentos aos serviÁos de referÍncia, casos as

aplicaÁıes estejam atrasadas;

6) Realizar junto com a equipe de sa˙de aferiÁ„o de medidas antropomÈtricas nos grupos et·rios

especÌficos em acompanhamento em acompanhamento;

7) Orientar as famÌlias em relaÁ„o ao uso de soro de reidrataÁ„o oral e ‡ adoÁ„o de medidas de

prevenÁ„o oral e ‡ adoÁ„o de medidas de prevenÁ„o de diarreias, como estratÈgia para evitar quadros

de desidrataÁ„o;

8) Incentivar o aleitamento materno;

9) Encaminhar gestantes para o acompanhamento prÈ-natal

10) Orientar mulheres, sob supervis„o da equipe de sa˙de, sobre pr·ticas de prevenÁ„o de C‚ncer de

colo e mama;

11) Dar orientaÁıes sobre mÈtodos de planejamento familiar junto com a equipe de sa˙de;

12) Apoiar realizaÁıes da comunidade que visem promover mais sa˙de para os indivÌduos que nela

residam;

13) Levantar junto com a equipe de sa˙de e comunidade problemas e alternativas para promover mais

e melhores condiÁıes de sa˙de;

14) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 241 A 256 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E

PASSAGEIROS (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Dirigir veÌculos destinados ao transporte de cargas e passageiros;

2) Dirigir Ùnibus escolares;

3) Dirigir veÌculos de emergÍncia;

4) Recolher veÌculos ‡ garagem quando concluÌdo o serviÁo do dia;

5) Manter os veÌculos em perfeitas condiÁıes de funcionamento;

6) Zelar pela conservaÁ„o dos veÌculos, que lhe forem confiados;

7) Providenciar no abastecimento de combustÌvel, ·gua e lubrificantes;

8) Comunicar ao seu superior imediato qualquer anomalia no funcionamento dos veÌculos;

9) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 257 A 272 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS (Lei

Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Dirigir automÛveis e outros veÌculos destinados ao transporte de atÈ 4 passageiros;
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2) Recolher veÌculos ‡ garagem quando concluÌdo o serviÁo do dia;

3) Manter os veÌculos em perfeitas condiÁıes de funcionamento;

4) Zelar pela conservaÁ„o dos veÌculos, que lhe forem confiados;

5) Providenciar no abastecimento de combustÌvel, ·gua e lubrificantes;

6) Comunicar ao seu superior imediato qualquer anomalia no funcionamento dos veÌculos;

7) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 301 A 339 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE SA⁄DE - ACS (Lei Municipal n∫ 391/2010

- Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Participar do processo de territorializaÁ„o e mapeamento da ·rea de atuaÁ„o da equipe, identificando

grupos, famÌlias e indivÌduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualizaÁ„o

contÌnua dessas informaÁıes, priorizando as situaÁıes a serem acompanhadas no planejamento local;

2) Realizar o cuidado em sa˙de da populaÁ„o adscrita, prioritariamente no ‚mbito da unidade de sa˙de,

no domicÌlio e nos demais espaÁos comunit·rios (escolas, associaÁıes, entre outros), quando

necess·rio;

3) Realizar aÁıes de atenÁ„o integral conforme a necessidade de sa˙de da populaÁ„o local, bem como

as previstas nas prioridades e protocolos da gest„o local;

4) Garantir a integralidade da atenÁ„o por meio da realizaÁ„o de aÁıes de promoÁ„o da sa˙de,

prevenÁ„o de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espont‚nea, da realizaÁ„o

das aÁıes program·ticas e de vigil‚ncia ‡ sa˙de;

5) Realizar busca ativa e notificaÁ„o de doenÁas e agravos de notificaÁ„o compulsÛria e de outros

agravos e situaÁıes de import‚ncia local;

6) Realizar a escuta qualificada das necessidades dos usu·rios em todas as aÁıes, proporcionando

atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vÌnculo;

7) Responsabilizar-se pela populaÁ„o adscrita, mantendo a coordenaÁ„o do cuidado mesmo quando

esta necessita de atenÁ„o em outros serviÁos do sistema de sa˙de;

8) Participar das atividades de planejamento e avaliaÁ„o das aÁıes da equipe, a partir da utilizaÁ„o dos

dados disponÌveis;

9) Promover a mobilizaÁ„o e a participaÁ„o da comunidade, buscando efetivar o controle social;

10) Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar aÁıes intersetoriais com

a equipe, sob coordenaÁ„o da Secretaria Municipal de Sa˙de;

11) Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais de informaÁ„o na atenÁ„o

b·sica;

12) Participar das atividades de educaÁ„o permanente;

13) Realizar outras aÁıes e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades e,

14) Desenvolver aÁıes que busquem a integraÁ„o entre a equipe de sa˙de e a populaÁ„o adscrita ‡

Unidade B·sica de Sa˙de, considerando as caracterÌsticas e as finalidades do trabalho de

acompanhamento de indivÌduos e grupos sociais ou coletividade.

15) Trabalhar com adscriÁ„o de famÌlias em base geogr·fica definida, micro·rea;

16) Estar em contato permanente com as famÌlias desenvolvendo aÁıes educativas, visando ‡

promoÁ„o da sa˙de e a prevenÁ„o das doenÁas, de acordo com o planejamento da equipe;

17) Cadastrar todas as pessoas de cada micro·rea e, manter os cadastros atualizados;

18) Orientar famÌlias quanto ‡ utilizaÁ„o dos serviÁos de sa˙de disponÌveis;

19) Desenvolver atividades de promoÁ„o da sa˙de, de prevenÁ„o das doenÁas e de agravos, e de

vigil‚ncia ‡ sa˙de, por meio de visitas domiciliares e de aÁıes educativas individuais e coletivas nos

domicÌlios e na comunidade, mantendo a equipe informada, principalmente a respeito daquelas em

situaÁ„o de risco.

20) Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famÌlias e indivÌduos sob sua

responsabilidade, de acordo com as necessidades definidas pela equipe;
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21) Cumprir com as atribuiÁıes atualmente definidas para os ACS em relaÁ„o ‡ prevenÁ„o e ao

controle da mal·ria e da dengue, conforme a Portaria n∫ 44/GM, de 03 de janeiro de 2002.

CARGO: 340 A 356 - AGENTE DE COMBATE ¿S ENDEMIAS - ACE (Lei Municipal n∫

391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Desenvolver atividades de prevenÁ„o de doenÁas e promoÁ„o da sa˙de mediante aÁıes de vigil‚ncia

‡ sa˙de;

2) Promover a educaÁ„o e mobilizaÁ„o comunit·ria e outras afins, em conformidade com as diretrizes

do Sistema ⁄nico de Sa˙de - SUS e sob supervis„o, do gestor municipal.

3) UtilizaÁ„o de instrumentos para diagnÛstico demogr·fico e sociocultural da comunidade;

4) Promover aÁıes de educaÁ„o para a sa˙de individual e coletiva;

5) Promover o registro, para fins exclusivos de controle e planejamento das aÁıes de sa˙de, de

nascimentos, Ûbitos, doenÁas e outros agravos ‡ sa˙de;

6) Estimular a participaÁ„o da comunidade nas polÌticas p˙blicas voltadas para a ·rea da sa˙de;

7) Realizar de visitas domiciliares periÛdicas para monitoramento de situaÁıes de risco ‡ famÌlia; e

8) Participar de aÁıes que fortaleÁam os elos entre o setor sa˙de e outras polÌticas que promovam a

qualidade de vida.

CARGO: 357 A 375 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Prestar atendimento e esclarecimentos ao p˙blico interno e externo, pessoalmente, por meio de

ofÌcios e processos ou atravÈs das ferramentas de comunicaÁ„o que lhe forem disponibilizadas;

2) Efetuar e auxiliar no preenchimento de processos, guias, requisiÁıes e outros impressos;

3) Otimizar as comunicaÁıes internas e externas, mediante a utilizaÁ„o dos meios postos ‡ sua

disposiÁ„o, tais como telefone, fax, correio eletrÙnico, entre outros;

4) Monitorar e desenvolver as ·reas de protocolo, serviÁo de malote e postagem;

5) Instruir requerimentos e processos, realizando estudos e levantamentos de dados, observando

prazos, normas e procedimentos legais;

6) Organizar, classificar, registrar, selecionar, catalogar, arquivar e desarquivar processos,

documentos, relatÛrios, periÛdicos e outras publicaÁıes;

7) Operar computadores, utilizando adequadamente os programas e sistemas informacionais postos ‡

sua disposiÁ„o, contribuindo para os processos de automaÁ„o, alimentaÁ„o de dados e agilizaÁ„o das

rotinas de trabalho relativos ‡ sua ·rea de atuaÁ„o;

8) Redigir textos, ofÌcios, relatÛrios e correspondÍncias, com observ‚ncia das regras gramaticais e das

normas de comunicaÁ„o oficial;

9) Realizar procedimentos de controle de estoque, inclusive verificando o manuseio de materiais, os

prazos de validade, as condiÁıes de armazenagem nas diversas unidades da AdministraÁ„o Municipal

relacionadas ‡s suas competÍncias, e efetivando o registro e o controle patrimonial dos bens p˙blicos;

10) Auxiliar nos processos de leil„o, preg„o e demais modalidades licitatÛrias de bens e serviÁos;

11) Colaborar em levantamentos, estudos e pesquisas para a formulaÁ„o de planos, programas,

projetos e aÁıes p˙blicas;

12) Zelar pela guarda e conservaÁ„o dos materiais e equipamentos de trabalho;

13) Zelar pelo cumprimento das normas de sa˙de e seguranÁa do trabalho e utilizar adequadamente

equipamentos de proteÁ„o individual e coletivo;

14) Ter iniciativa e contribuir para o bom funcionamento da unidade em que estiver desempenhando

as suas tarefas;
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15) Propor ‡ chefia imediata providÍncias para a consecuÁ„o plena de suas atividades, inclusive

indicando a necessidade de aquisiÁ„o, substituiÁ„o, reposiÁ„o, manutenÁ„o e reparo de materiais e

equipamentos;

16) Manter-se atualizado sobre as normas municipais e sobre a estrutura organizacional da

AdministraÁ„o Municipal;

17) Participar de cursos de qualificaÁ„o e requalificaÁ„o profissional e repassar aos seus pares

informaÁıes e conhecimentos tÈcnicos proporcionados pela AdministraÁ„o Municipal;

18) Manter conduta profissional compatÌvel com os princÌpios reguladores da AdministraÁ„o P˙blica,

especialmente os princÌpios da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da

razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das informaÁıes;

19) Tratar com zelo e urbanidade o cidad„o.

20) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 376 - CUIDADOR SOCIAL (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Executar atividades de proteÁ„o social especial em unidades de baixa, mÈdia e alta complexidade,

relacionadas ao acolhimento, e assistÍncia ‡s crianÁas, adolescentes, famÌlias, idosos e pessoa com

deficiÍncia sob seus cuidados;

2) Prestar assistÍncia, no ‚mbito social, a indivÌduos e familiares em situaÁ„o de vulnerabilidade

social, realizando visitas em hospitais, residÍncias e locais de trabalho, identificando necessidades

socioeconÙmicas, submetendo os casos levantados ao assistente social, para as providenciais e

soluÁıes cabÌveis.

3) Quando necess·rio auxiliar o assistente social, realizando visitas em hospitais, residÍncias e locais

de trabalho, submetendo os casos levantados nesses espaÁos ao assistente social, para as providencias

e soluÁıes cabÌveis.

4) Elaborar e preencher formul·rios e instrumentais com dados sociais dos demandat·rios assistidos

pela SEMAS, levantando informaÁıes e copiando-os para cadastro;

5) Acolhimento e acompanhamento do usu·rio no plant„o de monitoramento;

6) Agendamento de atendimento;

7) Monitoramento do sistema CAD-⁄NICO;

8) Cadastramento, recadastramento e orientaÁıes diversas;

9) Atendimento de plant„o e de expediente;

10) OrientaÁıes sobre Programas Sociais ofertados aos demandat·rios da Secretaria Municipal de

AssistÍncia Social do MunicÌpio de Porto Velho;

11) Visitas domiciliares para verificaÁ„o e confirmaÁ„o de cadastros em mutirıes de atendimento do

Programa Bolsa FamÌlia;

12) Reuniıes de equipe para organizaÁ„o, planejamento dos trabalhos e discussıes de resultados para

potencializar o trabalho em equipe, bem como realizar monitoramento e avaliaÁ„o dos serviÁos

prestados;

13) Disponibilidade para participar de capacitaÁıes no municÌpio;

14) ExecuÁ„o de atividades em finais de semana e ou perÌodo noturno quando necess·rio;

15) Disponibilidade para reuniıes de estudo e legislaÁ„o vigente;

16) Cadastramento, validaÁ„o de dados no sistema CAD-⁄NICO por digitaÁ„o;

17) Produzir relatÛrios e documentos necess·rios ao serviÁo e demais instrumentos tÈcnico-operativos;

18) PrestaÁ„o de Contas para as esferas de governo quando solicitado;

19) Acolher crianÁas e adolescentes, conforme decis„o judicial e ou conselho tutelar;

20) Preencher o registro de entrada das crianÁas e adolescente abrigados;

21) Apresentar a moradia, instalaÁıes fÌsicas da unidade, os novos companheiros e as pessoas com as

quais a crianÁa e o adolescente passar„o a conviver;
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22) Participar da manutenÁ„o da seguranÁa em integridade fÌsica da crianÁa e ou adolescente dentro e

fora da unidade;

23) Orientar e controlar hor·rios das diversas atividades nas quais a crianÁa e ou adolescente esteja

inserido;

24) Organizar entrada e saÌda da crianÁa e ou adolescente na unidade de abrigamento de acordo com

as atividades nas quais os mesmos estejam inseridos;

25) Acompanhar e ou conduzir a crianÁa e ou adolescente ao atendimento mÈdico, odontolÛgico,

psiqui·trico e psicolÛgico;

26) Acompanhar e ou conduzir a crianÁa e ou adolescente a escolas, em atividades de cultura, lazer,

recreaÁ„o e quando for o caso em eventos de shows dentro do que est· previsto em leis;

27) Realizar aÁıes l˙dicas, recreativas e de lazer dentro do abrigo;

28) Efetuar o acompanhamento di·rio e rotineiro da crianÁa e ou adolescente na realizaÁ„o das tarefas

e trabalhos escolares;

29) Acompanhar, quando necess·rio, a crianÁa e ou adolescente em viagens intermunicipais ou

interestaduais;

30) Acompanhar a crianÁa e ou adolescente durante o perÌodo de internaÁ„o hospitalar;

31) Acompanhar e ou conduzir a crianÁa e ou adolescente quando solicitado ao Juizado da Inf‚ncia e

Juventude, MinistÈrio P˙blico, Defensoria P˙blica e Delegacias Especializadas;

32) Preencher, apÛs a autorizaÁ„o tÈcnica e do guardi„o (a), o termo de entrega sob responsabilidade

quando a crianÁa e ou adolescente for reintegrada a sua unidade familiar e ou liberada sob guarda ou

adoÁ„o;

33) Identificar, dentro dos limites de sua competÍncia, problemas de natureza educativa e de sa˙de

em crianÁas e ou adolescentes, comunicando ao guardi„o (a);

34) Desenvolver, orientar, executar, favorecer e promover aÁıes para a alimentaÁ„o (incluindo dar

mamadeiras e refeiÁıes para crianÁa em idade especÌfica), higiene (incluindo dar banho, trocar fraldas

em crianÁas em idade especÌfica), cuidados b·sicos de limpeza e sa˙de, repouso, atividades l˙dicas,

de conformidade com a faixa et·ria da crianÁa e ou adolescente;

35) Manter a execuÁ„o de aÁıes para o convÌvio social entre crianÁa e ou adolescentes abrigados;

36) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 401 A 419 - T…CNICO EM ENFERMAGEM (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

a) Participar da equipe de enfermagem;

b) Auxiliar no atendimento ‡ pacientes nas unidades hospitalares e de sa˙de p˙blica sob supervis„o;

c) Orientar e revisar o autocuidado do cliente a alimentaÁ„o e higiene pessoal;

d) Executar a higienizaÁ„o ou preparaÁ„o dos clientes para exames ou atos cir˙rgicos;

e) Cumprir as prescriÁıes relativas aos clientes;

f) Zelar pela limpeza, conservaÁ„o e assepsia do material e do instrumental;

g) Executar e providenciar a esterilizaÁ„o de salas e do instrumento adequado ‡s intervenÁıes

programadas;

h) Manter atualizado o prontu·rio dos pacientes;

i) Verificar a temperatura, pulso e respiraÁ„o e registrar os resultados nos prontu·rios;

j) Ministrar medicamentos, aplicar imunizantes e fazer curativos;

k) Alimentar, mediante sonda g·strica;

l) Orientar clientes a nÌvel de ambulatÛrio ou de internaÁ„o ou de internaÁ„o a respeito das prescriÁıes

de rotina;

m) Fazer a orientaÁ„o sanit·ria de indivÌduos em unidade de sa˙de;

n) Executar outras tarefas correlatas.
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CARGO: 420 A 438 - T…CNICO EM HIGIENE DENTAL (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

a) Compete ao tÈcnico em higiene dental sempre sob supervis„o com a presenÁa fÌsica do cirurgi„o

dentista;

b) Participar do treinamento de auxiliar do consultÛrio dent·rio;

c) Colaborar nos programas educativos de sa˙de bucal;

d) Colaborar nos levantamentos e estudos epidemiolÛgicos; como coordenador, monitor e anotador;

e) Educar e orientar os pacientes ou grupos de pacientes sobre prevenÁ„o e tratamento das doenÁas

bucal;

f) Fazer a demonstraÁ„o de tÈcnicas de escovaÁ„o;

g) Responder pela administraÁ„o de clÌnica;

h) Supervisionar, sob delegaÁ„o, o trabalho dos atendentes de consultÛrios;

i) Fazer a tomada e revelaÁ„o de radiografias intraorais;

j) Realizar remoÁ„o de indutos, placas e c·lculos supra gengivais;

k) Executar a aplicaÁ„o de subst‚ncias para a prevenÁ„o da carie dent·ria;

l) Inserir e condensar subst‚ncias restauradoras;

m) Polir restauraÁıes vedando-se a escultura;

n) Proceder a limpeza a antissepsia do campo operatÛrio antes e apÛs os atos cir˙rgicos;

o) Remover suturas, confeccionar modelos e preparar moldeiras;

p) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 439 A 457 - T…CNICO EM LABORAT”RIO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Coletar material e amostras para diversos exames laboratoriais;

2) Proceder ‡ execuÁ„o e an·lises de exames atravÈs de aparelhagem e reagentes adequados;

3) Zelar pela assepsia e conservaÁ„o de equipamentos utilizados nos exames de laudos;

4) Preparar dados para a elaboraÁ„o de relatÛrios;

5) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 458 A 460 - T…CNICO EMRADIOLOGIA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal

n∫ 449/2012 - Lei Municipal n∫ 528/2014)

ATRIBUI«’ES:

1) Selecionar os filmes a serem utilizados, de acordo com o tipo de radiografia requisitada pelo

mÈdico, e coloc·-los no chassi;

2) Posicionar o paciente adequadamente, medido as dist‚ncias para focalizaÁ„o da ·rea a ser

radiografada, a fim de assegurar a boa qualidade das chapas;

3) Zelar pela seguranÁa da sa˙de dos pacientes que ser„o radiografados, instruindo-os quanto aos

procedimentos que devem ser executados durante a operaÁ„o do equipamento de raio x bem como

tomar providÍncias ‡ proteÁ„o dos mesmos;

4) Operar equipamento de raio x acionando os dispositivos apropriados, para radiografar a ·rea

determinada;

5) Encaminhar o chassi ‡ c‚mara escura para ser feita a revelaÁ„o do filmar;

6) Operar m·quina reveladora, preparando e utilizando produtos quÌmicos adequados, para revelar,

fixar e secar a chapas radiogr·ficas;

7) Encaminhar a radiografia j· revelada ao mÈdico respons·vel pela emiss„o de diagnÛstico, efetuando

as anotaÁıes e registro necess·rios;

8) Controlar o estoque de filmes e demais materiais de uso no setor, verificando e registrando o

consumo, para solicitar reposiÁ„o quanto necess·rio;
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9) Utilizar equipamentos e vestimentas de proteÁ„o contra os efeitos dos raio-x, para seguranÁa da sua

sa˙de;

10) Zelar pela conservaÁ„o dos equipamentos que utiliza.

CARGO: 701 - ASSISTENTE SOCIAL (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Estuda e analisa as causas de desajustamento social, estabelecendo planos de aÁ„o que busquem o

restabelecimento da normalidade do comportamento dos indivÌduos em relaÁ„o a seus semelhantes ou

ao meio social;

2) Aconselha e orienta indivÌduos afetados em seu equilÌbrio emocional para conseguir o seu

ajustamento ao meio social;

3) Promove o auxÌlio ‡s pessoas que est„o em dificuldades decorrentes de problemas psicossociais,

como menores carentes ou infratores, quanto ‡ agilizaÁ„o de exames, fornecimento de medicamentos

e outros fatores que facilitem e auxiliem a recuperaÁ„o de pessoas com problemas de sa˙de;

4) Elabora diretrizes, atos normativos e programas de assistÍncia social, promovendo atividades

educativas, recreativas e culturais, para assegurar o progresso e melhoria do comportamento

individual;

5) Assiste ‡s famÌlias nas suas necessidades b·sicas, orientando-as e fornecendo-lhes suporte material,

educacional, mÈdico ou de outra natureza, para melhorar sua situaÁ„o e possibilitar uma convivÍncia

harmÙnica entre os membros;

6) Organiza programas de planejamento familiar, materno-infantil, atendimento a hansenianos e

desnutridos, bem como demais enfermidades graves;

7) Elabora e emite pareceres socioeconÙmicos, relatÛrios mensais de planejamento familiar e relaÁ„o

de material e medicamentos necess·rios para atender a demanda dos atendimentos;

8) Participa de programas de reabilitaÁ„o profissional, integrando equipes tÈcnicas multiprofissionais,

para promover a integraÁ„o ou reintegraÁ„o profissional de pessoas fÌsica ou mentalmente deficientes

por doenÁas ou acidentes decorrentes do trabalho;

9) Atendimento de casos individuais, em grupos, associaÁıes, familiares com a comunidade em geral;

10) Visitas domiciliares com orientaÁıes relacionadas ‡ higiene, sa˙de, educaÁ„o, relacionamento

familiar;

11) Envolvimento nos eventos e festas do municÌpio com participaÁ„o na organizaÁ„o dos trabalhos e

desfiles dos idosos, gestantes e entidades;

12) ElaboraÁ„o do Plano Municipal de AssistÍncia Social anualmente;

13) Encaminhamentos de pessoas enfermas para o setor de sa˙de do municÌpio ou ‡ outros

profissionais da ·rea mÈdica fora do municÌpio quando necess·rio em toda ·rea humana, como

tambÈm providenciar exames n„o conveniados e de casos cir˙rgicos;

14) Elaborar, executar e avaliar projetos de natureza social, envolvendo grupos, comunidades,

AssociaÁıes, OrganizaÁıes Populares e outros;

15) Desenvolver aÁıes integradas com outros Ûrg„os e entidades do municÌpio, possibilitando a

canalizaÁ„o do recolhimento e distribuiÁ„o de doaÁıes a entidades carentes;

16) Prestar assessoramento aos movimentos sociais, no exercÌcio e defesa dos direitos civis, p˙blicos

e sociais da comunidade;

17) Levantar dados e indicadores de apoio aos programas sociais junto a comunidade, para

implantaÁ„o e execuÁ„o dos mesmos;

18) Elaborar, executar e avaliar planos, programas e projetos que objetivem a melhora das condiÁıes

socioeconÙmicos dos servidores deste municÌpio;

19) Promover acompanhamento individual de servidores, atravÈs de entrevistas com a famÌlia, visando

detectar a situaÁ„o socioeconÙmicos;

20) Organizar o cadastro funcional dos servidores atendido, registrando dados referente ‡ doenÁa,

afastamentos, problemas apresentados e outros;
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21) Elaborar relatÛrios, demonstrativos das atividades da unidade;

22) Acompanhar famÌlias de servidores que necessitem de atendimento funer·rio, por ocasi„o do

falecimento de entes queridos, na tentativa de minimizar ang˙stias;

23) Participar das avaliaÁıes da Divis„o de Medicina e SeguranÁa do Trabalho, quando solicitado,

atravÈs da complementaÁ„o de dados, orientaÁ„o e acompanhamento de casos;

24) Avaliar e orientar os servidores, acompanhando-os aos setores especializado, quando necess·rio;

25) Realizar pesquisas na ·rea de sa˙de ocupacional;

26) Assessorar os superiores em assuntos de sua competÍncia;

27) Prestar assistÍncia ‡s crianÁas na creche, participando de projetos;

28) Promover a organizaÁ„o de grupos de famÌlias na comunidade para discuss„o de problemas

relativos ‡ prevenÁ„o de excepcionalidade,

29) IdentificaÁ„o, atendimento, encaminhamento e integraÁ„o social das pessoas portadoras de

necessidades especiais;

30) Atuar nos postos de sa˙de, colaborar no tratamento de doenÁas org‚nicas e psicossom·ticas,

atuando na remoÁ„o dos fatores psicossociais e econÙmicos que interferem no tratamento, para

facilitar a recuperaÁ„o da sa˙de;

31) Promover a participaÁ„o consciente dos indivÌduos em grupos, desenvolvendo suas

potencialidades e promovendo atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o

progresso coletivo e a melhoria do comportamento individual;

32) Desempenhar outras atividades correlatas.

CARGO: 702 - BI”LOGO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Formula, elabora, coordena, supervisiona, orienta e executa projetos, trabalhos, an·lises,

experimentaÁıes, ensaios e pesquisas cientÌficas b·sicas e/ou aplicadas, nas mais variadas ·reas da

Biologia ou a ela ligadas, executando direta ou indiretamente as atividades resultantes destes

trabalhos;

2) Orienta, dirige, assessora e presta consultorias, d· assistÍncia tÈcnico- cientÌfica e aconselhamentos

nas diversas ·reas da Biologia; e mistas;

3) Realiza exames, vistorias, perÌcias, avaliaÁıes e arbitragens, assina pareceres e laudos tÈcnicos

relacionados com os seres vivos e os ambientes naturais;

4) Produz, multiplica, padroniza, orÁamenta e mensura quali-quantitativamente, com inferÍncia

estatÌstica, os recursos biolÛgicos;

5) Maneja, conserva ou erradica organismos vetores de interesse mÈdico, agrÌcola, ed·fico e

ambiental;

6) Realiza, supervisiona e responsabiliza-se por exames laboratoriais de an·lises clÌnicas, analisando

exsudatos e transudatos humanos e outros materiais biolÛgicos, utilizando diversas tÈcnicas

especÌficas e equipamentos apropriados;

7) Desenvolve pesquisas que resultam em Biotecnologia;

8) Participa, orienta e coordena equipe tÈcnica e de treinamento, realizando palestras, cursos,

campanhas de cunho educativo ou tÈcnico- cientÌfico no que diz respeito ‡ sa˙de p˙blica, biologia

sanit·ria, ‡ educaÁ„o ambiental e outras ·reas correlatas;

9) Supervisiona o recebimento de materiais cientÌficos, promove sua identificaÁ„o, confere material

destinado a exames diversos, com finalidade de analisar, investigar ou executar outros procedimentos

tÈcnico-cientÌficos;

10) Orienta e executa, quando em atividades laboratoriais, tÈcnicas de limpeza, lavagem, desinfecÁ„o

e esterilizaÁ„o de materiais e vidrarias de uso constante;

11) Anota em fichas e relatÛrios apropriados, dados sobre descobertas, an·lises e conclusıes de

trabalhos/pesquisas cientÌficas, de car·ter b·sico ou aplicado, para possibilitar sua atualizaÁ„o ou

auxiliar futuras pesquisas similares;
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12) Elaboram, coordenam e executam projetos, trabalhos, an·lises e experimentaÁıes ou pesquisas

cientÌficas nos variados ecossistemas, considerando seus componentes florÌsticos, faunÌsticos e seus

aspectos ecolÛgicos;

13) Efetuam produÁ„o especializada, manejo, multiplicaÁ„o e controle quali-quantitativo dos seres

vivos;

14) Desenvolvem pesquisas de biologia, comportamento e mÈtodos de controle biolÛgico de

organismos vetores ou pragas;

15) Realizam experiÍncias com hidrobiologia e propıe soluÁıes que visem o aumento da

produtividade pesqueira e dos recursos aqu·ticos em geral;

16) Estudam e pesquisam dados que se relacionam com a preservaÁ„o, saneamento e melhoramento

do meio ambiente e dos seres vivos; assessoram Ûrg„os e laboratÛrios que pratiquem an·lises de

car·ter bromatolÛgico, biolÛgico, microbiolÛgico, fitoquÌmico e sanit·rio;

17) Formulam e elaboram estudos, projetos e pesquisas, alÈm de emitirem laudos tÈcnicos e pareceres

sobre a composiÁ„o faunÌstica e florÌstica dos diversos ambientes e sobre os efeitos dos agentes

poluentes em geral, no equilÌbrio do ambiente natural.

18) Executa outras tarefas correlatas e inerentes ao exercÌcio profissional.

CARGO: 703 A 721 - BIOM…DICO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar e interpretar exames de an·lise clÌnicas hematologia, parasitologia, bacteriologia, urin·lise,

virologia, micologia e outros, valendo-se de tÈcnicas especificas;

2) Realizar determinaÁıes laboratoriais no campo da citogenÈrica;

3) Efetuar an·lise bromatolÛgica de ·gua e alimentos, atravÈs de mÈtodos prÛprios, para garantir a

qualidade, pureza, conservaÁ„o e homogeneidade, como vistas ao resguardo da sa˙de p˙blica;

4) Desempenhar outras atividades semelhantes.

CARGO: 722 A 724 - BIOQUÕMICO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar e interpretar exames de an·lise clÌnicas hematologia, parasitologia, bacteriologia, urin·lise,

virologia, mitologia e outros, valendo-se de tÈcnicas especÌfica;

2) Realizar determinaÁıes laboratoriais no campo da citogenÈtica;

3) Efetuar an·lise bromatolÛgica de ·gua e alimentos, atravÈs de mÈtodos prÛprios, para garantir a

qualidade, pureza, conservaÁ„o e homogeneidade, como vistas ao resguardo da sa˙de p˙blica

4) Desempenhar outras atividades semelhantes.

CARGO: 725 A 743 - ENFERMEIRO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar consultas e prescriÁ„o de enfermagem nos diversos nÌveis de assistÍncia e de

complexibilidade tÈcnica;

2) Planejar, implantar, coordenar, dirigir e avaliar Ûrg„os de enfermagem nas instituiÁıes de sa˙de

e/ou outras para quais for designada;

3) Planejar, organizar, coordenar, executar e avalizar planos de assistÍncia e cuidados de enfermagem;

4) Prestar cuidados de enfermagem de maior complexibilidade tÈcnica, como aqueles diretos a

pacientes graves, com risco de vida, e/ou aqueles que exijam capacidade para tomar decisıes

imediatas;

5) Fazer prescriÁ„o de medicamentos, de acordo com esquemas terapÍuticos padronizados pela

instituiÁ„o de sa˙de;

6) Atuar em equipes multidisciplinar, planejando, executando e avaliando programaÁıes e planos

assistenciais de sa˙de;
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7) Realizar a sa˙de individual e de grupos especÌficos, particularmente daqueles priorit·rios de alto

risco;

8) Atuar em treinamentos e aprimoramento de pessoal de sa˙de, particularmente nos programas de

educaÁ„o continuada;

9) Atuar em aÁıes de desenvolvimentos de tecnologia apropriadas ‡ assistÍncia de sa˙de;

10) Atuar em bancas examinadoras, em matÈrias especÌficas de enfermagem, nos concursos para

provimentos de cargo ou contrataÁ„o de enfermeiro ou pessoal tÈcnico e auxiliar de enfermagem;

11) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 506 - ENFERMEIRO ATEN«√O B¡SICA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal

n∫ 449/2012) (REVOGADO)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar consultas e prescriÁ„o de enfermagem nos diversos nÌveis de assistÍncia e de

complexibilidade tÈcnica;

2) Planejar, implantar, coordenar, dirigir e avaliar Ûrg„os de enfermagem nas instituiÁıes de sa˙de

e/ou outras para quais for designada;

3) Planejar, organizar, coordenar, executar e avalizar planos de assistÍncia e cuidados de enfermagem;

4) Prestar cuidados de enfermagem de maior complexibilidade tÈcnica, como aqueles diretos a

pacientes graves, com risco de vida, e/ou aqueles que exijam capacidade para tomar decisıes

imediatas;

5) Fazer prescriÁ„o de medicamentos, de acordo com esquemas terapÍuticos padronizados pela

instituiÁ„o de sa˙de;

6) Atuar em equipes multidisciplinar, planejando, executando e avaliando programaÁıes e planos

assistenciais de sa˙de;

7) Realizar a sa˙de individual e de grupos especÌficos, particularmente daqueles priorit·rios de alto

risco;

8) Atuar em treinamentos e aprimoramento de pessoal de sa˙de, particularmente nos programas de

educaÁ„o continuada;

9) Atuar em aÁıes de desenvolvimentos de tecnologia apropriadas ‡ assistÍncia de sa˙de;

10) Atuar em bancas examinadoras, em matÈrias especÌficas de enfermagem, nos concursos para

provimentos de cargo ou contrataÁ„o de enfermeiro ou pessoal tÈcnico e auxiliar de enfermagem;

11) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 507 - ENFERMEIRO M…DIA E ALTA COMPLEXIDADE (Lei Municipal n∫

391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012) (REVOGADO)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar consultas e prescriÁ„o de enfermagem nos diversos nÌveis de assistÍncia e de

complexibilidade tÈcnica;

2) Planejar, implantar, coordenar, dirigir e avaliar Ûrg„os de enfermagem nas instituiÁıes de sa˙de

e/ou outras para quais for designada;

3) Planejar, organizar, coordenar, executar e avalizar planos de assistÍncia e cuidados de enfermagem;

4) Prestar cuidados de enfermagem de maior complexibilidade tÈcnica, como aqueles diretos a

pacientes graves, com risco de vida, e/ou aqueles que exijam capacidade para tomar decisıes

imediatas;

5) Fazer prescriÁ„o de medicamentos, de acordo com esquemas terapÍuticos padronizados pela

instituiÁ„o de sa˙de;

6) Atuar em equipes multidisciplinar, planejando, executando e avaliando programaÁıes e planos

assistenciais de sa˙de;

7) Realizar a sa˙de individual e de grupos especÌficos, particularmente daqueles priorit·rios de alto

risco;
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8) Atuar em treinamentos e aprimoramento de pessoal de sa˙de, particularmente nos programas de

educaÁ„o continuada;

9) Atuar em aÁıes de desenvolvimentos de tecnologia apropriadas ‡ assistÍncia de sa˙de;

10) Atuar em bancas examinadoras, em matÈrias especÌficas de enfermagem, nos concursos para

provimentos de cargo ou contrataÁ„o de enfermeiro ou pessoal tÈcnico e auxiliar de enfermagem;

11) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 508 - ENFERMEIRO SALA DE ESTABILIZA«√O - ¡REA RURAL (Lei Municipal

n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012) (REVOGADO)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar consultas e prescriÁ„o de enfermagem nos diversos nÌveis de assistÍncia e de

complexibilidade tÈcnica;

2) Planejar, implantar, coordenar, dirigir e avaliar Ûrg„os de enfermagem nas instituiÁıes de sa˙de

e/ou outras para quais for designada;

3) Planejar, organizar, coordenar, executar e avalizar planos de assistÍncia e cuidados de enfermagem;

4) Prestar cuidados de enfermagem de maior complexibilidade tÈcnica, como aqueles diretos a

pacientes graves, com risco de vida, e/ou aqueles que exijam capacidade para tomar decisıes

imediatas;

5) Fazer prescriÁ„o de medicamentos, de acordo com esquemas terapÍuticos padronizados pela

instituiÁ„o de sa˙de;

6) Atuar em equipes multidisciplinar, planejando, executando e avaliando programaÁıes e planos

assistenciais de sa˙de;

7) Realizar a sa˙de individual e de grupos especÌficos, particularmente daqueles priorit·rios de alto

risco;

8) Atuar em treinamentos e aprimoramento de pessoal de sa˙de, particularmente nos programas de

educaÁ„o continuada;

9) Atuar em aÁıes de desenvolvimentos de tecnologia apropriadas ‡ assistÍncia de sa˙de;

10) Atuar em bancas examinadoras, em matÈrias especÌficas de enfermagem, nos concursos para

provimentos de cargo ou contrataÁ„o de enfermeiro ou pessoal tÈcnico e auxiliar de enfermagem;

11) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 744 A 753 - FARMAC UTICO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Controlar a requisiÁ„o e guarda de medicamentos, drogas e matÈrias primas, a preparaÁ„o e

esterilizaÁ„o de vidros e utensÌlios de uso nas farm·cias;

2) Registro entorpecentes e psicotrÛpicos requisitados, receitados, fornecidos ou utilizados no

aviamento das fÛrmulas manipuladas;

3) Organizar e atualizar fich·rio de produtos farmacÍuticos, quÌmicos e biolÛgicos, mantendo registro

permanente do estoque de drogas;

4) Realizar inspeÁıes relacionadas com a manipulaÁ„o farmacÍuticas e aviamento de receitu·rio

mÈdico;

5) Efetuar an·lises clÌnicas;

6) Fazer requisiÁ„o de medicamentos, drogas, materiais necess·rios a farm·cia;

7) Orientar, coordenar e supervisionar trabalhos e serem desenvolvidos por auxiliares;

8) Executar outras tarefas correlatas.
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CARGO: 754 - FISIOTERAPEUTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Ministrar tratamento fisioter·pico, aplicando mÈtodos e tÈcnicas especÌficas, para desenvolver e

recuperar a capacidade fÌsica do paciente;

2) Executar tratamento de atenÁıes reum·ticas, osteortroses, sequelas de acidentes vasculares-

cerebrais, poliomielite, meningite, encefalite, de traumatismo raquimedulares, de paralisias cerebrais

motoras, neurÛgenas e de nervos perifÈricos, miopatias e outros;

3) Desenvolver exercÌcios corretivos de colunas, defeitos dos pÈs, afecÁıes dos aparelhos respiratÛrios

e cardiovasculares, orientando e treinando o paciente em exercÌcio, ginasticas especiais para promover

correÁ„o de desvios-postura e estimular a expans„o respiratÛria e a circulaÁ„o sanguÌnea

4) Avaliar o paciente, nos aspectos fisioter·picos, como o objetivo de definir o tratamento adequado,

levando em consideraÁ„o a situaÁ„o do mesmo;

5) Supervisionar e avaliar atividades do pessoal auxiliar de fisioterapia;

6) Executar outras tarefas correlata.

CARGO: 755 - FONOAUDI”LOGO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Avaliar as definiÁıes do paciente realizando exames fonÈticos, da linguagem, audiometria,

gravaÁ„o e outras tÈcnicas prÛprias, para estabelecer o para estabelecer o plano de treinamento ou

terapÍutico;

2) Promover a reabilitaÁ„o de problemas de voz, realizando exercÌcios com os pacientes, ensinando-

lhes a maneira correta de usar o aparelho fonador, com a importaÁ„o da voz, dicÁ„o e pron˙ncia;

3) Participar de programas a fim de detectar e prevenir dos recÈm-nascidos, quer efetuando pesquisas

sobre a audiÁ„o de escolares, facilitando o diagnÛstico dos problemas e evitando o agravamento do

aparelho auditivo;

4) Aplicar os testes audiolÛgicos necess·rio para que se faÁa o diagnÛstico de problemas auditivos;

5) Dedicar-se ao estudo especÌfico dos processos de aprendizagem da linguagem escrita pela crianÁa

e a orientaÁ„o do professor sobre seu comportamento verbal, principalmente com relaÁ„o a voz;

6) Realizar entrevistas com pacientes, obtendo dados especÌficos, para que possa traÁar programar,

terapÍutico que visar· a recuperaÁ„o do indivÌduo;

7) Programar, desenvolver e supervisionar o treinamento de voz, fala, linguagem, express„o e

compreens„o do pensamento verbalizado e outros, orientando e fazendo exercÌcios de respiraÁ„o

funcional, impostaÁ„o de voz, treinamento fonÈtico, auditivo, de dicÁ„o e organizaÁ„o do pensamento

em palavras, para reeducar e /ou reabilitar o paciente;

8) Realizar diagnÛstico prÈvio, objetivando detectar as condiÁıes fonatÛrias e auditivas do paciente,

atravÈs de exames de tÈcnicas de avaliaÁ„o e especÌfica, para possibilitara a seleÁ„o profissional ou

escolar

9) Participar de equipes multiprofissionais, para identificaÁ„o de dist˙rbios de linguagem em suas

formas de express„o e audiÁ„o, emitindo parecer, para estabelecer diagnÛstico e tratamento;

10) Preparar informe e documentos em assuntos de fonoaudiologia, a fim de possibilitar subsÌdios par

elaboraÁ„o de ordens de serviÁo, pareceres e outros;

11) Encaminhar o paciente ao especialista, orientando e fornecendo a este as indicaÁıes necess·rias,

para solicitar parecer quanto a possibilidade de melhora ou reabilitaÁ„o do paciente;

12) Emitir parecer quanto ao aperfeiÁoamento ou a praticabilidade de reabilitaÁ„o fonoaudiolÛgica,

elaborando relatÛrio para complementar o diagnÛstico;

13) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 756 A 760 - M…DICO 20 HORAS (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:
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1) Realizar diagnÛsticos, estudos, pesquisas e levantamentos que forneÁam subsÌdios a formulaÁ„o de

polÌticas, diretrizes e planos para a implantaÁ„o, manutenÁ„o e funcionamento de programas

relacionados ‡ prevenÁ„o, diagnÛstico e tratamento de diversos tipos de lesıes, enfermidades e

transtornos do organismo humano;

2) Requisitar equipamentos, instrumentais, materiais e medicamentos quando necess·rio, bem como

ser respons·vel por eles;

3) Atender consultas mÈdicas em ambulatÛrios, hospitais, unidades sanit·rias e efetuar exames

mÈdicos em escolares e prÈ-escolares;

4) Examinar servidores p˙blicos municipais para fins de controle do ingresso, licenÁa e aposentadoria;

5) Preencher e assinar laudos de exames e verificaÁ„o;

6) Fazer diagnÛsticos e recomendar a terapÍutica indicada para cada caso;

7) Prescrever regimes dietÈticos;

8) Prescrever exames laboratoriais;

9) Atender a populaÁ„o de um modo geral, diagnosticando enfermidades, medicando-os ou

encaminhando-os, em casos especiais, a setores especializados;

10) Atender emergÍncias e prestar socorros;

11) Efetuar auditorias nos serviÁos mÈdico-hospitalares e elaborar relatÛrios;

12) Elaborar e emitir laudos mÈdicos;

13) Anotar em ficha apropriada os resultados obtidos;

14) Ministrar cursos de primeiros socorros;

15) Supervisionar em atividades de planejamento ou execuÁ„o, referente ‡ sua ·rea de atuaÁ„o;

16) Preparar relatÛrios das atividades relativas ao serviÁo;

17) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo, particularidades do MunicÌpio ou

designaÁıes superiores.

CARGO: 761 A 777 - M…DICO 40 HORAS (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar diagnÛsticos, estudos, pesquisas e levantamentos que forneÁam subsÌdios a formulaÁ„o de

polÌticas, diretrizes e planos para a implantaÁ„o, manutenÁ„o e funcionamento de programas

relacionados ‡ prevenÁ„o, diagnÛstico e tratamento de diversos tipos de lesıes, enfermidades e

transtornos do organismo humano;

2) Requisitar equipamentos, instrumentais, materiais e medicamentos quando necess·rio, bem como

ser respons·vel por eles;

3) Atender consultas mÈdicas em ambulatÛrios, hospitais, unidades sanit·rias e efetuar exames

mÈdicos em escolares e prÈ-escolares;

4) Examinar servidores p˙blicos municipais para fins de controle do ingresso, licenÁa e aposentadoria;

5) Preencher e assinar laudos de exames e verificaÁ„o;

6) Fazer diagnÛsticos e recomendar a terapÍutica indicada para cada caso;

7) Prescrever regimes dietÈticos;

8) Prescrever exames laboratoriais;

9) Atender a populaÁ„o de um modo geral, diagnosticando enfermidades, medicando-os ou

encaminhando-os, em casos especiais, a setores especializados;

10) Atender emergÍncias e prestar socorros;

11) Efetuar auditorias nos serviÁos mÈdico-hospitalares e elaborar relatÛrios;

12) Elaborar e emitir laudos mÈdicos;

13) Anotar em ficha apropriada os resultados obtidos;

14) Ministrar cursos de primeiros socorros;

15) Supervisionar em atividades de planejamento ou execuÁ„o, referente ‡ sua ·rea de atuaÁ„o;

16) Preparar relatÛrios das atividades relativas ao serviÁo;
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17) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo, particularidades do MunicÌpio ou

designaÁıes superiores.

CARGO: 778 - M…DICO VETERIN¡RIO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Planejar e desenvolver campanhas e serviÁos de fomento e assistÍncia tÈcnicas, relacionados com

a pecu·ria e a sa˙de p˙blica, valendo-se do levantamento de necessidades e do aproveitamento de

recursos orÁament·rios existentes;

2) Fazer profilaxia e tratamento de doenÁas dos animais, realizando exames clÌnicos e laboratoriais,

para estabelecer diagnÛsticos terapÍuticos, tendo por fim assegurar a sanidade individual e coletiva

desses animais;

3) Promover a fiscalizaÁ„o sanit·ria nos locais de produÁ„o, manipulaÁ„o, armazenamento e

comercialização dos produtos de origem animal, bem como de sua qualidade, determinando visita “in
loco” para fazer cumpri a legislação pertinente;
4) Proceder ao controle das zoonoses, efetivando levantamentos de dados, avaliaÁ„o epidemiolÛgica,

programaÁ„o, execuÁ„o, supervis„o e pesquisas, para possibilitar a profilaxia destas doenÁas;

5) Efetuar levantamento da populaÁ„o e felina existente na comunidade, para subsidiar a elaboraÁ„o e

implantaÁ„o de aÁıes de controle da raiva e outras zoonoses, nas ·reas urbanas e rurais;

6) Atender a pessoas atingidas por animais suspeitos ou raivosos, orientando-as e encaminhando-as

para tratamento especializado;

7) Estudar, planejar e aplicar medidas de educaÁ„o em sa˙de p˙blica, no tocante as doenÁas

transmissÌveis ao homem;

8) Participar de campanhas de vacinaÁ„o, planejando, coordenando e executando as atividades

inerentes as mesmas;

9) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 779 - NUTRICIONISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Planejar e elaborar card·pios, baseando-se na observaÁ„o da aceitaÁ„o dos alimentos pelos

comensais e no estudo dos meios e tÈcnicas de preparaÁ„o dos mesmos;

2) Prestar assistÍncia dietoter·pica hospitalar, ambulatorial e em nÌvel de consultÛrio de nutriÁ„o e

dietÈtica, prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando e avaliando dietas para enfermos;

3) Acompanhar o trabalho do pessoal auxiliar, supervisionando o preparo, distribuiÁ„o de refeiÁıes,

recebimento dos gÍneros alimentÌcios, sua armazenagem e distribuiÁ„o;

4) Zelar pela ordem e manutenÁ„o de boas condiÁıes higiÍnicas, observando e analisando o ambiente

interno, orientando e supervisionando os funcion·rios e providenciando medidas adequadas para

solucionar os problemas pertinentes, para oferecer alimentaÁ„o sadia e o aproveitamento das sobras

de alimento;

5) Realizar auditoria, consultoria, assessoria e palestras em nutriÁ„o e dietÈtica;

6) Prescrever suplementos nutricionais necess·rios ‡ complementaÁ„o da dieta;

7) Atualizar diariamente as dietas de pacientes, mediante prescriÁ„o mÈdica.

8) Preparar listas de compras de produtos utilizados, baseando-se nos card·pios e no n˙mero de

refeiÁıes a serem servidas e no estoque existente;

9) Zelar pela conservaÁ„o dos alimentos estocados, providenciando as condiÁıes necess·rias para

evitar deterioraÁ„o e perdas;

10) Participar, conforme a polÌtica interna da secretaria, de projetos, cursos, eventos, convÍnios e

programas de ensino, pesquisa e extens„o;

11) Participar de programa de treinamento, quando convocado.

12) Elaborar relatÛrios e laudos tÈcnicos em sua ·rea de especialidade.
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13) Trabalhar segundo normas tÈcnicas de seguranÁa, qualidade, produtividade, higiene e preservaÁ„o

ambiental;

14) Executar tarefas pertinentes ‡ ·rea de atuaÁ„o, utilizando-se de equipamentos e programas de

inform·tica;

15) Executar outras tarefas compatÌveis com as exigÍncias para o exercÌcio da funÁ„o.

CARGO: 780 A 798 - ODONT”LOGO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar exames bucal, verificando toda cavidade oral, a fim de diagnosticar e determinar o

tratamento adequado;

2) Efetuar restauraÁıes, extraÁıes, limpeza dent·ria, aplicaÁ„o de fl˙or, pulpectomia e demais

procedimentos necess·rios ao tratamento, desenvolvendo ao dente sua vitalidade, funÁ„o e estÈticas;

3) Atender pacientes de urgÍncia odontolÛgica, prescrevendo medicamento de acordo com as

necessidades e tipo de problema detectado;

4) Realizar pequenas cirurgias de lesıes benignas, remoÁ„o de focos, extraÁ„o de dentes inclusos,

semi-inclusos, suturas e hemostasias;

5) Efetuar limpeza profil·ticas dos dentes e gengivas, extraindo t·rtaro, para eliminar a instalaÁ„o de

focos de infecÁ„o;

6) Substituir ou restaurar partes da coroa dent·ria, colocando incrustaÁ„o ou coroas protÈticas, para

completar ou substituir o dente, a fim de facilitar a mastigaÁ„o e restabelecer a estÈtica;

7) Produzir e analisar radiografias dent·rias;

8) Tratar de afecÁıes da boca, usando procedimento clÌnicos, cir˙rgicos e/ou protÈticos, para promover

a conservaÁ„o de dentes e gengivas;

9) Realizar sessıes educativas, proferindo palestras ‡ comunidade, enfatizando a import‚ncia da sa˙de

oral e orientado sobre cuidados necess·rios com higiene bucal;

10) Planejar, elaborar e implantar projetos de sa˙de, acompanhando a sua execuÁ„o;

11) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 799 - PSIC”LOGO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Avaliar pacientes, utilizando mÈtodos e tÈcnicas prÛprias, analisando, diagnosticando e emitindo

parecer tÈcnico, para acompanhamento, atendimento ou encaminhamento a outros serviÁos

especializados;

2) Elabora e aplica testes, utilizando seu conhecimento e pr·tica dos mÈtodos psicolÛgicos, para

determinar o nÌvel de inteligÍncia, faculdades, aptidıes, traÁos de personalidade e outras

caracterÌsticas pessoais, possÌveis desajustamentos ao meio social ou de trabalho ou outros problemas

de ordem psÌquica e recomenda a terapia adequada;

3) Prestar atendimento psicolÛgico de ordem psicoter·pica e ou de curso preventivo, atravÈs de sessıes

individuais e grupais;

4) Participar das atividades relativas ao processo de recrutamento, seleÁ„o, acompanhamento,

treinamento e reciclagem de servidores e estagi·rios, quando solicitado pela AdministraÁ„o

Municipal, utilizando mÈtodos e tÈcnicas apropriadas aos objetivos da Prefeitura Municipal;

5) Diagnosticar a existÍncia de possÌveis problemas na ·rea da psicomotricidade, disfunÁıes cerebrais

mÌmicas, disritmias, dislexias e outros dist˙rbios psÌquicos, aplicando e interpretando provas e outros

reativos psicolÛgicos, para aconselhar o tratamento ou a forma de resolver as dificuldades;

6) Participar de programa de sa˙de mental, atravÈs de atividades com a comunidade, visando o

esclarecimento e coparticipaÁ„o;

7) Colaborar nos serviÁos de assistÍncia social, analisando e diagnosticando casos na ·rea de sua

competÍncia;
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8) Participa na elaboraÁ„o de normas program·ticas de materiais e de instrumentos necess·rios a

realizaÁ„o de atividades da ·rea, visando dinamizar e padronizar serviÁos para atingir objetivos

estabelecidos;

9) Encarrega-se dos aspectos psicolÛgicos dos programas e medidas de prevenÁ„o de acidentes nas

atividades;

10) Participar da equipe multiprofissional, em atividades de pesquisas e de projetos, de acordo com

padrıes tÈcnicos propostos, visando o incremento, aprimoramento e desenvolvimento de ·reas de

trabalho e de interesse do municÌpio;

11) Colabora nas atividades de readaptaÁ„o de indivÌduos incapacitados por acidentes e outras causas;

12) Executa outras atividades correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato.

CARGO: 800 - TERAPEUTA OCUPACIONAL (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) RecuperaÁ„o da funÁ„o humana, elevando o perfil das aÁıes motoras e mentais, reabilitando atravÈs

das atividades e recuperando o homem em sua totalidade, onde houver limitaÁ„o funcional, seja de

car·ter fÌsico, mental ou social;

2) Identificar e tratar disfunÁ„o ou risco de disfunÁ„o ocupacional em qualquer fase da vida humana;

3) Desenvolver atividades de autocuidado com clientes e pacientes;

4) Auxiliar o cliente a melhorar o seu desempenho funcional, prevenindo incapacidade e atraso de

desenvolvimento;

5) Conduzir atendimentos tambÈm por meio de mÈtodos e tÈcnicas que n„o incluam o uso permanente

de atividades;

6) Promover a autonomia e a independÍncia do indivÌduo para a sua participaÁ„o social nos moldes

desej·veis;

7) Utilizar mÈtodos e tÈcnicas que recuperam ao m·ximo a independÍncia do paciente;

8) Atuar em diferentes especialidades mÈdicas, como neurologia, ortopedia, psiquiatria, geriatria,

dentre outras;

9) Prestar os cuidados terapÍuticos aos pacientes hospitalizados, com atenÁ„o nos domÌnios das

habilidades motoras, cognitivas e emocionais;

10) Realizar atendimentos e visitas domiciliares, em ambientes de trabalho e escolar;

11) Indicar o uso de atividades propositivas, a adaptaÁ„o de utensÌlios e de mobili·rio, as mudanÁas

nas demandas ambientais necess·rias ‡ recuperaÁ„o e reabilitaÁ„o dos clientes;

12) Prescrever e o treinar para o uso de Ûrteses;

13) Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em conjunto,

tais como: discuss„o de casos, reuniıes administrativas, visitas domiciliares etc.;

14) Participar, conforme a polÌtica interna da InstituiÁ„o, de projetos, cursos, eventos, comissıes,

convÍnios e programas de ensino, pesquisa e extens„o;

15) Executar outras tarefas compatÌveis com as exigÍncias para o exercÌcio da funÁ„o.

CARGO: 601 - ADMINISTRADOR HOSPITALAR (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal

n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Assegurar tecnicamente nas tarefas de planejamento hospitalar, elaboraÁ„o de orÁamentos

administrativos, diagnÛsticos e supervis„o nas unidades hospitalares;

2) Analisar relatÛrios de supervis„o de desempenho de reuni„o de equipe multiprofissional, para

avaliaÁ„o de desempenho das unidades hospitalares;

3) Implantar contabilidade de curto hospitalar, efetuando levantamento e analisando dados

necess·rios;
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4) Estabelecer valores de prestaÁ„o de serviÁo de terceiro, encaminhando proposta para assessoria

jurÌdica, visando a realizaÁ„o do contrato;

5) Supervisionar as unidades hospitalares definidas no plano anual de trabalho, realizando visitas de

avaliaÁ„o de projetos institucionais, articulando a administraÁ„o de recursos ‡s necessidades da

prestaÁ„o de serviÁo de sa˙de junto ‡ populaÁ„o;

6) Elaborar normas e rotinas de serviÁos, relatÛrios, pareceres e laudos, em situaÁıes que requeiram

conhecimento e tÈcnicas de administraÁ„o hospitalar, analisando e propondo decis„o ao superior,

considerando os aspectos de sa˙de;

7) Participar de comiss„o de Sindic‚ncia e procedimentos administrativos hospitalares, por

determinaÁ„o superior;

8) Planejar, elaborar, implantar e acompanhar planos, programas e projetos, com base nas

necessidades hospitalares, compatibilizando metas e avaliando os resultados;

9) Propor soluÁıes e mudanÁas ‡ sistematizaÁ„o e operacionalizaÁ„o de projetos do sistema hospitalar,

integrando a equipe multiprofissional;

10) Executar outras tarefas correlatas.

CARGO: 602 - ENFERMEIRO DO TRABALHO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Aplicar os conhecimentos de Engenharia de SeguranÁa e de Medicina do Trabalho ao ambiente de

trabalho e a todos os seus componentes, inclusive m·quinas e equipamentos, de modo a reduzir atÈ

eliminar os riscos ali existentes ‡ sa˙de do trabalhador;

2) Determinar, quando esgotados todos os meios conhecimento para a eliminaÁ„o do risco e este

persistir, mesmo reduzido, a utilizaÁ„o, pelo trabalhador, de equipamentos de proteÁ„o individuais

(EPI), de acordo com o que determina a NR-6, desde que a concentraÁ„o, a intensidade ou

caracterÌstica do agente assim o exija:

3) Colaborar, quando solicitado, nos projetos e na implantaÁ„o de novas instalaÁıes fiscais e

tecnológicas da empresa, exercendo a competência disposta na alínea “a”;
4) Responsabilizar-se, tecnicamente, pela orientaÁ„o quando ao cumprimento do disposto nas NR

aplic·veis ‡s atividades executadas pela empresa e/ou seus estabelecimentos;

5) Manter permanente relacionamento com a CIPA, valendo-se ao m·ximo de suas observaÁıes, alÈm

de apoi·-la, trein·-la e atendÍ-la, conforme dispıe a NR-5;

6) Promover a realizaÁ„o e orientaÁ„o para conscientizaÁ„o, educaÁ„o e orientaÁ„o dos trabalhadores

para a prevenÁ„o de acidentes do trabalho e doenÁa ocupacionais, tanto atravÈs de campanhas, quanto

de programas de duraÁ„o permanente:

7) Esclarecer e conscientizar os empregados sobre acidentes do trabalho e doenÁas ocupacionais,

estimulando-os em favor da prevenÁ„o;

8) Analisar e registrar em documento(s) especÌfico(s) todos os acidentes ocorridos na empresa ou

estabelecimento, com ou sem vÌtima, e todos os casos de doenÁa ocupacional, descrevendo a histÛria

e as caracterÌsticas do acidente e/ou doenÁa ocupacional, os fatores ambientais, as caracterÌsticas do

agente e as condiÁıes do indivÌduo(s) portador(es) de doenÁa ocupacional ou acidentado(s);

9) Registrar mensalmente os dados atualizados de acidentes do trabalho, doenÁa ocupacionais e

agentes de insalubridade preenchendo, no mÌnimo, os quesitos descritos nos modelos de mapas

constantes nos Quadros III, IV, V e VI devendo a empresa encaminhar um mapa contendo avaliaÁ„o

anual dos mesmos dados ‡ Secretaria de SeguranÁa de Medicina do Trabalho atÈ o dia 31 de janeiro,

atravÈs do Ûrg„o regional do Mtb;

10) Manter os registros de que tratam as alíneas “h” e “i” na sede dos Serviços Especializados em
Engenharia de SeguranÁa e em Medicina do Trabalho ou facilmente alcanÁ·veis a partir da mesa,

sendo de livre escolha da empresa o mÈtodo de arquivamento e recuperaÁ„o desde que sejam

asseguradas condiÁıes de acesso aos registros e atendimento de seus conte˙dos, devendo ser
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guardados somente os mapas anuais dos dados correspondentes às alíneas “h” e “i” por um período
n„o inferior a 5(cinco) anos:

11) As atividades dos profissionais integrantes dos ServiÁos Especializados em Engenharia de

SeguranÁa e em Medicina do Trabalho s„o essencialmente prevencionistas, embora n„o seja vedado

o atendimento de emergÍncia, quando se torna necess·rio. Entretanto, a elaboraÁ„o de planos de

controle de efeitos de cat·strofe, de disponibilidade de mais que visem ao combate a incÍndios e ao

salvamento e de imediata atenÁ„o ‡ vÌtima desde ou de qualquer outro tipo de acidente est„o incluÌdos

em suas atividades;

12) Executar tarefas correlatas.

CARGO: 603 - M…DICO CARDIOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Diagnosticar, tratar e prevenir, a nÌvel prim·rio e secund·rio doenÁas cardiovasculares, adquiridas

ou congÍnitas;

2) Realizar consultas mÈdicas em ambulatÛrio, posto central, postos distritais, unidades mÛveis e nas

campanhas de sa˙de efetuadas no interior do MunicÌpio;

3) Efetuar exames mÈdicos de rotina e de prevenÁ„o;

4) Diagnosticar e recomendar a terapÍutica indicada para o caso;

5) Prescrever os exames laboratoriais necess·rios;

6) Encaminhar casos especiais a setores especializados;

7) Executar outras tarefas correlatas ao cargo e dentro das determinaÁıes da Secretaria Municipal da

Sa˙de;

8) Participar das campanhas desenvolvidas dentro da ·rea de atuaÁ„o;

9) Executar outras tarefas compatÌveis com as exigÍncias para o exercÌcio da funÁ„o.

CARGO: 604 - M…DICO CLÕNICO GERAL 20 HORAS (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012) (REVOGADO)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar diagnÛsticos, estudos, pesquisas e levantamentos que forneÁam subsÌdios a formulaÁ„o de

polÌticas, diretrizes e planos para a implantaÁ„o, manutenÁ„o e funcionamento de programas

relacionados ‡ prevenÁ„o, diagnÛstico e tratamento de diversos tipos de lesıes, enfermidades e

transtornos do organismo humano;

2) Requisitar equipamentos, instrumentais, materiais e medicamentos quando necess·rio, bem como

ser respons·vel por eles;

3) Atender consultas mÈdicas em ambulatÛrios, hospitais, unidades sanit·rias e efetuar exames

mÈdicos em escolares e prÈ-escolares;

4) Examinar servidores p˙blicos municipais para fins de controle do ingresso, licenÁa e aposentadoria;

5) Preencher e assinar laudos de exames e verificaÁ„o;

6) Fazer diagnÛsticos e recomendar a terapÍutica indicada para cada caso;

7) Prescrever regimes dietÈticos;

8) Prescrever exames laboratoriais;

9) Atender a populaÁ„o de um modo geral, diagnosticando enfermidades, medicando-os ou

encaminhando-os, em casos especiais, a setores especializados;

10) Atender emergÍncias e prestar socorros;

11) Efetuar auditorias nos serviÁos mÈdico-hospitalares e elaborar relatÛrios;

12) Elaborar e emitir laudos mÈdicos;

13) Anotar em ficha apropriada os resultados obtidos;

14) Ministrar cursos de primeiros socorros;

15) Supervisionar em atividades de planejamento ou execuÁ„o, referente ‡ sua ·rea de atuaÁ„o;
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16) Preparar relatÛrios das atividades relativas ao serviÁo;

17) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo, particularidades do MunicÌpio ou

designaÁıes superiores.

CARGO: 605 - M…DICO CLÕNICO GERAL 40 HORAS (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012) (REVOGADO)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar diagnÛsticos, estudos, pesquisas e levantamentos que forneÁam subsÌdios a formulaÁ„o de

polÌticas, diretrizes e planos para a implantaÁ„o, manutenÁ„o e funcionamento de programas

relacionados ‡ prevenÁ„o, diagnÛstico e tratamento de diversos tipos de lesıes, enfermidades e

transtornos do organismo humano;

2) Requisitar equipamentos, instrumentais, materiais e medicamentos quando necess·rio, bem como

ser respons·vel por eles;

3) Atender consultas mÈdicas em ambulatÛrios, hospitais, unidades sanit·rias e efetuar exames

mÈdicos em escolares e prÈ-escolares;

4) Examinar servidores p˙blicos municipais para fins de controle do ingresso, licenÁa e aposentadoria;

5) Preencher e assinar laudos de exames e verificaÁ„o;

6) Fazer diagnÛsticos e recomendar a terapÍutica indicada para cada caso;

7) Prescrever regimes dietÈticos;

8) Prescrever exames laboratoriais;

9) Atender a populaÁ„o de um modo geral, diagnosticando enfermidades, medicando-os ou

encaminhando-os, em casos especiais, a setores especializados;

10) Atender emergÍncias e prestar socorros;

11) Efetuar auditorias nos serviÁos mÈdico-hospitalares e elaborar relatÛrios;

12) Elaborar e emitir laudos mÈdicos;

13) Anotar em ficha apropriada os resultados obtidos;

14) Ministrar cursos de primeiros socorros;

15) Supervisionar em atividades de planejamento ou execuÁ„o, referente ‡ sua ·rea de atuaÁ„o;

16) Preparar relatÛrios das atividades relativas ao serviÁo;

17) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo, particularidades do MunicÌpio ou

designaÁıes superiores.

CARGO: 606 - M…DICO DERMATOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Executar atividades de estudo, avaliaÁ„o e tratamento da pele e seus anexos (unhas, cabelo,

gl‚ndulas seb·ceas e sudorÌparas), abrangendo a clÌnica, a cirurgia dermatolÛgica, a cosmiatria, a

micologia e a patologia, atendo-se, alÈm da prevenÁ„o e tratamento de doenÁas da pele, com a estÈtica

e conservaÁ„o da integridade desse Ûrg„o;

2) Atuar em sua especialidade, prestando socorro e atendimento em ambulatÛrios, postos de sa˙de e

Pronto Socorro;

3) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo.

CARGO: 607 - M…DICO DO TRABALHO (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Executar exames prÈ-admissionais dos candidatos ao trabalho, ou de retorno de licenÁa mÈdica,

2) Realizar exames clÌnicos, interpretando os resultados dos exames complementares de diagnÛstico,

comparando os resultados finais de acordo com as exigÍncias de cada uma das atividades, para

permitir seleÁ„o, adaptaÁ„o, readaptaÁ„o ‡ tarefa.
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3) Realizar exames periÛdicos, principalmente aqueles cujas atividades exigem, ou apresentam Ìndice

de risco maior, inclusive de readaptaÁ„o funcional.

4) Identificar com outros profissionais as principais medidas de prevenÁ„o e controle de fatores de

risco presentes no ambiente e condiÁıes de trabalho, inclusive a correta indicaÁ„o e limites do uso dos

equipamentos de proteÁ„o individual (EPI).

5) Atuar visando essencialmente ‡ promoÁ„o da sa˙de fÌsica e mental dos funcion·rios, estudando e

gerenciando informaÁıes estatÌsticas e epidemiolÛgicas relativas ‡ mortalidade, morbidade,

incapacidade para o trabalho, para fins da vigil‚ncia da sa˙de e do planejamento, implementaÁ„o e

avaliaÁ„o de programas de sa˙de, incluindo a orientaÁ„o para o programa de vacinaÁ„o.

6) Planejar e participar de campanhas de higiene e sa˙de no trabalho, colaborando com a ·rea de

seguranÁa do trabalho;

7) Colaborar no treinamento e orientaÁ„o a servidores na prevenÁ„o da sa˙de;

8) Participar de estudos laboratoriais, perÌcias e an·lises processuais, emitindo pareceres tÈcnicos;

9) Esclarecer e conscientizar os funcion·rios sobre acidentes de trabalho ocupacionais, estimulando-

os em favor da prevenÁ„o;

10) Manter permanentemente relacionamento com a CIPA valendo-se ao m·ximo das observaÁıes,

alÈm apoi·-la, trein·-la e atendÍ-la.

11) Apoiar os docentes em suas atividades de pesquisa e extens„o, sendo vedadas ‡s atividades

did·ticas exceto aquelas de apoio laboratorial;

12) Zelar pela seguranÁa individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteÁ„o apropriados,

quando da execuÁ„o dos serviÁos;

13) Desenvolver suas atividades, aplicando normas e procedimentos de biosseguranÁa;

14) Zelar pela guarda, conservaÁ„o, manutenÁ„o e limpeza dos equipamentos, instrumentos e

materiais utilizados, bem como do local de trabalho;

15) Manter-se atualizado em relaÁ„o ‡s tendÍncias e inovaÁıes tecnolÛgicas de sua ·rea de atuaÁ„o e

das necessidades do setor/departamento;

16) Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade ou a critÈrio de seu superior.

CARGO: 608 - M…DICO ENDOCRINOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal

n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Diagnosticar, acompanhar o tratamento de pacientes portadores das doenÁas congÍnitas ou

adquiridas, que afetam o sistema endÛcrino produzindo alteraÁıes hormonais e desordens glandulares;

2) Realizar consulta e atendimento em pacientes internados no Hospital Municipal;

3) Cumprir normas tÈcnicas, funcionais e administrativas estabelecidas pela Secretaria de Sa˙de e

Unidade Hospitalar;

4) Desempenhar outras atividades correlatas e afins.

CARGO: 609 - M…DICO ENDOCRINOPEDIATRA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal

n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Atendimento Ambulatorial Especializado na rede municipal de sa˙de a tratar doenÁas

endocrinolÛgicas da inf‚ncia como diabetes (tipo I e II), dislipidemias, alteraÁıes do crescimento,

puberdade, tireoide, obesidade, alÈm de acompanhamento especializado desde o nascimento atÈ a

entrada na idade adulta.

2) Atuar em sua especialidade, prestando socorro e atendimento em ambulatÛrios, postos de sa˙de e

Pronto Socorro;

3) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo.
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CARGO: 610 - M…DICO GERIATRA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Prestar assistÍncia mÈdica no ‚mbito municipal, na ·rea de geriatria, visando preservar ou recuperar

a sa˙de p˙blica, compreendendo, especialmente, as seguintes atividades: efetuar exames mÈdicos,

emitir diagnÛsticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento para os diversos

tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapÍutica;

2) Realizar ou supervisionar e interpretar exames radiolÛgicos, bioquÌmicos, hematolÛgicos e outros,

empregando tÈcnicas especiais ou orientando a sua execuÁ„o para confirmaÁ„o ou informaÁ„o de

diagnÛstico;

3) Identificar precocemente o aparecimento de doenÁas na comunidade, detectando alteraÁıes no

comportamento dessas doenÁas, apontando os grupos de maior risco e propondo medidas de controle;

4) Prestar assistÍncia mÈdica especializada aos indivÌduos, da zona urbana e rural, bem como realizar

palestras educativas e atividades de promoÁ„o da sa˙de e prevenÁ„o das doenÁas e agravos;

5) Desenvolver mÈtodos e tÈcnicas de trabalhos que permitam a maior produtividade e melhoria dos

serviÁos mÈdicos;

6) Proceder o acompanhamento de tratamento ambulatoriais e hospitalares; estudar, orientar,

implantar, coordenar e executar projetos e programas especiais de sa˙de p˙blica;

7) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo.

CARGO: 611 - M…DICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar procedimentos para diagnÛstico e terapÍutica (clÌnica e ou cir˙rgica) e seguimento dos

pacientes dentro da ·rea de atuaÁ„o da especialidade definida pelo CRM;

2) Atender a pacientes que procuram a unidade sanit·ria, procedendo exame geral e obstÈtrico;

3) Solicitar exames de laboratÛrio e outros que o caso requeira;

4) Controlar a press„o arterial e o peso da gestante;

5) Dar orientaÁ„o mÈdica ‡ gestante e encaminh·-la ‡ maternidade;

6) Auxiliar quando necess·rio, a maternidade e ao bem-estar fetais;

7) Atender ao parto e puerpÈrio;

8) Dar orientaÁ„o relativa ‡ nutriÁ„o e higiene da gestante;

9) Prestar o devido atendimento ‡s pacientes encaminhadas por outro especialista;

10) Prescrever tratamento adequado;

11) Realizar procedimentos especÌficos tais como: colposcopia, cauterizaÁ„o de colo uterino, biopsias,

colocaÁ„o de DIU ou implante contraceptivo.

12) Encaminhar os pacientes que necessitam de outros nÌveis do sistema, garantindo a referÍncia e a

contrarreferÍncia.

13) Atua nas Unidades B·sicas de Sa˙de acompanha e participa dos Programas de Sa˙de existentes

no municÌpio com relaÁ„o ‡ sa˙de da mulher,

14) Atende as gestantes efetuando o acompanhamento do prÈ-natal e disponibilidade de rodÌzio (local

de trabalho) entre as Unidades B·sicas de Sa˙de de acordo com as necessidades da Secretaria de

Sa˙de;

15) Desempenhar outras atividades correlatas e afins.
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CARGO: 612 - M…DICO INFECTOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Prestar assistÍncia mÈdica e terapÍutica a pessoas portadoras bem como ‡s supostamente afetadas

por molÈstias infectocontagiosas de acordo com as normas e rotinas estabelecidas pelos Ûrg„os de

sa˙de;

2) Planejar, avaliar e executar programas voltados a sua especialidade bem como demais atribuiÁıes

especificadas em lei;

3) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo.

CARGO: 613 - M…DICO MASTOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) … respons·vel pelo atendimento mÈdico ambulatorial de referÍncia, realizando consultas,

procedendo aos exames, diagnÛsticos, orientaÁıes de tratamento e acompanhamento de pacientes,

2) Acompanhar recidivas locais pÛs-cirurgia, carcinoma in situ de mama, c‚ncer de mama, fatores

prognÛsticos do c‚ncer de mama;

3) Fazer cirurgia do c‚ncer de mama;

4) Realizar princÌpios de quimioterapia, quimioterapia do c‚ncer de mama;

5) Tratamento paliativo, tumor filodes e sarcomas, linfedema de membro superior;

6) Prevenir e tratar o c‚ncer de mama;

7) Realizar reconstruÁ„o mam·ria, bem como pela contribuiÁ„o em programas preventivos, reuniıes

de modo a promover a qualidade de vida da populaÁ„o em sua ·rea de atuaÁ„o;

8) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo.

CARGO: 614 - M…DICO NEFROLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Diagnosticar e trata as afecÁıes do sistema nefrourin·rio, fazendo exame clÌnico no paciente e

orientando a realizaÁ„o dos exames subsidi·rios, para recuperar lhe a sa˙de;

2) Diagnosticar afecÁıes neufrourin·rias, baseando-se em exames clÌnicos e subsidi·rios, para

estabelecer programa terapÍutico;

3) Indica e ou executa exames especializados, tais como laboratoriais, radiolÛgicos, radioisotÛpicos,

fundoscÛpicos e outros, colhendo material, injetando contrates, acompanhando e observando a

realizaÁ„o dos exames, para restabelecer o diagnÛstico das infecÁıes renais;

4) Indicar e ou executar di·lise peritoneal ou a hemodi·lise, instalando o material e equipamentos

necess·rios no paciente, para promover a integridade da composiÁ„o do meio interno ou remover

subst‚ncias tÛxicas dialis·veis do organismo;

5) Indicar o ato e preparar o paciente e seu doador para o transplante renal, avaliando o grau da

disfunÁ„o renal e a compatibilidade imunolÛgica, para recuperar a sa˙de do paciente;

6) Indicar ou executar biopsia renal, extraindo fragmentos do tecido do Ûrg„o, analisandos e

interpretando os resultados por correlaÁ„o an·tomo-clÌnica, para determinar o diagnÛstico da afecÁ„o;

7) Tratar das doenÁas que possam comprometer os rins em decorrÍncia de quadros hipertensivos

arteriais, metabÛlicos, imunit·rios, degenerativos, infecciosos e outros, prescrevendo medicamento,

dietas, repouso e outras medidas necess·rias;

8) Participar de equipes interdisciplinares, orientando a execuÁ„o de programas de profilaxia de

molÈstias hipertensivas, nefrourin·rias e outras, para evitar comprometimento funcional ou anatÙmico

do sistema nefrourin·rio;
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9) Faz exames mÈdicos, emitir diagnÛstico, prescrever medicamentos e outras forma de tratamento

para doenÁas relacionadas com o mau funcionamento dos rins e suas repercussıes no organismo,

aplicando recursos de medicina preventiva ou terapÍutica;

10) Executar outras tarefas compatÌveis com as previstas no cargo.

CARGO: 615 - M…DICO NEUROLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Atender no ambulatÛrio pacientes com dist˙rbios neurolÛgicos, bem como avaliar pacientes

encaminhados por outros especialistas;

2) Examinar o paciente, palpando-o ou utilizando aparelhos especiais para determinar o diagnÛstico e

requisitar exames complementares, quando necess·rio;

3) Registrar a consulta mÈdica, anotando em prontu·rio a queixa, os exames fÌsicos e complementares

para efetuar a orientaÁ„o adequada;

4) Analisar e interpretar resultados de exames de Raio - X, bioquÌmicos, hematolÛgicos e outros,

comparando-os com os padrıes normais para confirmar ou informar o diagnÛstico;

5) Prescrever medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administraÁ„o, assim como

cuidados a serem observados para conservar ou restabelecer a sa˙de do paciente;

6) Emitir atestados de sa˙de, sanidade fÌsica, mental e de Ûbito para atender determinaÁıes legais;

7) participar de programas de sa˙de p˙blica, acompanhando a implantaÁ„o e avaliaÁ„o dos resultados,

assim como a realizaÁ„o em conjunto com a equipe da Unidade de Sa˙de;

8) Desenvolver aÁıes educativas de prevenÁ„o ‡s doenÁas infecciosas, visando preservar a sa˙de no

municÌpio;

9) Participar de reuniıes de ‚mbito local, distrital ou regional, mantendo constantemente informaÁıes

sobre as necessidades da Unidade de Sa˙de, a fim de promover a sa˙de e o bem-estar da comunidade;

10) Zelar pela conservaÁ„o de boas condiÁıes de trabalho quanto ao ambiente fÌsico, limpeza e

arejamento adequados, visando proporcionar aos pacientes um melhor atendimento;

11) Responsabilizar-se por dados confidenciais, patrimÙnio e seguranÁa de terceiros, pela supervis„o

de auxiliares e respectivo treinamento;

12) Fazer uso de Equipamentos de ProteÁ„o Individual, quando necess·rio;

13) Executar outras tarefas pertinentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o.

CARGO: 616 - M…DICO OFTALMOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Examinar os pacientes, utilizando instrumentos especiais para determinar diagnÛstico, ou se

necess·rio, requisitar exames complementares, ou encaminhar este paciente a um local de maior

recurso voltado para o diagnÛstico oftalmolÛgico;

2) Prescrever medicamentos;

3) Prescrever Ûculos;

4) Analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com os padrıes normais, para

confirmar ou informar o diagnÛstico;

5)Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclus„o diagnÛstica, o tratamento prescrito

e a evoluÁ„o da doenÁa;

6) Prestar atendimento em urgÍncias oftalmolÛgicas;

7) Assessorar a elaboraÁ„o de campanhas educativas no campo da sa˙de p˙blica e medicina

preventiva;

8) Participar de programas de sa˙de, visando o controle, prevenÁ„o e recuperaÁ„o de doenÁas e a

promoÁ„o de sa˙de;
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9) Proceder ‡s perÌcias mÈdico-administrativas, examinando os doentes, a fim de fornecer atestados e

laudos previstos em normas e regulamentos;

10) Executar outras tarefas pertinentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o.

CARGO: 617 - M…DICO ONCOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Atender de forma preventiva e curativa ‡ populaÁ„o dentro de sua ·rea de atuaÁ„o;

2) Fazer anamnese do paciente;

3) Requisitar exames clÌnicos, laboratoriais, radiolÛgicos e outros que se fizer necess·rio para

diagnÛstico e tratamento de portador de c‚ncer;

4) Participar de programas e projetos de sa˙de p˙blica ligados ‡ ·rea de oncologias, executar outras

tarefas correlatas.

CARGO: 618 - M…DICO ORTOPEDISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Avaliar as condiÁıes fÌsico-funcionais do paciente, realizar diagnÛstico e tratar afecÁıes agudas,

crÙnicas ou traum·ticas dos ossos e anexos, valendo-se de meios clÌnicos e/ou cir˙rgicos, para

promover, recuperar ou reabilitar a sa˙de do paciente;

2) Tratar de pacientes politraumatizados;

3) Realizar cirurgias;

4) Tratar de fraturas Ûsseas simples ou mais complicadas;

5) Orientar e tratar pacientes com problemas de postura, m· formaÁ„o Ûssea e na coluna;

6) Executar outras tarefas pertinentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o.

CARGO: 619 - M…DICO OTORRINOLARINGOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei

Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Fazer diagnÛsticos e tratamento das molÈstias e anormalidades relativas ‡ especialidade, bem como

de doenÁas e acidentes;

2) Executar as atribuiÁıes comuns ao mÈdico clÌnico geral, dar atendimento de urgÍncia, como:

sangramento nasal, corpo estranho infecÁıes agudas, etc.,

3) Investigar os casos com suspeita de surdez;

4) Solicitar exames em geral, exames de RX, audiometria;

5) Prescrever tratamento para os casos crÙnicos e acompanhar para n„o evoluir com surdez;

6) Tratar os muitos alÈrgicos e infecÁıes de rinofaringe;

7) Acompanhar os pacientes com amidalites crÙnicas e encaminh·-los em casos cir˙rgicos;

8) Prestar o devido atendimento aos pacientes encaminhados por outro especialista;

9) Participar de juntas mÈdicas;

10) Participar de programas voltados para a sa˙de p˙blica;

11) Solicitar exames laboratoriais e outros que se fizerem necess·rios;

12) Efetuar procedimentos ambulatoriais; s

13) Solicitar o concurso de outros mÈdicos especialistas em casos que requeiram esta providÍncia;

14) Executar outras tarefas pertinentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o.
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CARGO: 620 - M…DICO PEDIATRA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Atender crianÁas que necessitam de serviÁos mÈdicos, para fins de exames clÌnicos, educaÁ„o e

adaptaÁ„o;

2) Examinar pacientes em observaÁ„o;

3) Avaliar as condiÁıes de sa˙de e estabelecer o diagnÛstico;

4) Avaliar o est·gio de crescimento e desenvolvimento dos pacientes;

5) Estabelecer o plano mÈdico-terapÍutico-profil·tico prescrevendo medicaÁ„o, tratamento e dietas

especiais;

6) Prestar pronto atendimento a pacientes externos sempre que necess·rio ou designado pela chefia

imediata;

7) Orientar a equipe multiprofissional nos cuidados relativos a sua ·rea de competÍncia;

8) Zelar pela manutenÁ„o e ordem dos materiais, equipamentos e local de trabalho; comunicar ao seu

superior imediato, qualquer irregularidade;

9) Participar de projetos de treinamento e programas educativos;

10) Propor normas e rotinas relativas a sua ·rea de competÍncia;

11) Classificar e codificar doenÁas, operaÁıes e causa de morte, de acordo com o sistema adotado;

manter atualizados os registros das aÁıes de sua competÍncia;

12) Atender crianÁas desde o nascimento atÈ a adolescÍncia, prestando assistÍncia mÈdica integral;

executar outras tarefas correlatas a sua ·rea de competÍncia;

13) Executar outras tarefas pertinentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o.

CARGO: 621 - M…DICO PNEUMOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Atuar no tratamento das doenÁas pulmonares e respiratÛrias, incluindo as intervenÁıes de cirurgia

tor·cica;

2) Fazer exames mÈdicos emitir diagnÛsticos, prescrever medicamentos e outras formas de tratamento

para patologia clÌnicas ou cir˙rgicas do aparelho respiratÛrio e vias respiratÛrias;

3) Planejar e realizar trabalho profissional de Medicina, aplicando os conhecimentos mÈdicos para a

prevenÁ„o das doenÁas no campo da clÌnica geral e outros inerentes a especialidade;

4) Atuar em sua especialidade, prestando socorro e atendimento em ambulatÛrios, postos de sa˙de e

pronto socorro.

CARGO: 622 - M…DICO PSIQUIATRA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Acolher o usu·rio, identificando o mesmo, se apresentando e explicando os procedimentos a serem

realizados;

2) Planejar, coordenar, executar e avaliar as atividades de assistÍncia em sa˙de mental, intervindo

terapeuticamente com as tÈcnicas especÌficas individuais e/ou grupais dentro de uma equipe

multidisciplinar nos nÌveis preventivos, curativos, de reabilitaÁ„o e reinserÁ„o social, de acordo com

as necessidades de sua clientela e conforme o grau de complexidade do equipamento em que se

inserem;

3) Executar outras tarefas pertinentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o.
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CARGO: 623 - M…DICO RADIOLOGISTA (Lei Municipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫

449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Realizar e interpretar exames radiolÛgicos com emiss„o de laudos de: RX simples, RX contrastado,

mamografia, tomografia, ultrassonografia, densitometria e resson‚ncia nuclear magnÈtica;

2) Levantar hipÛteses diagnÛsticas;

3) Realizar propedÍutica instrumental;

4) Realizar exames complementares;

5) Realizar atendimentos de urgÍncia e emergÍncia;

6) Examinar documentos mÈdicos;

7) Elaborar relatÛrios;

8) Emitir laudos;

9) Zelar pelos equipamentos do serviÁo de radiologia e diagnÛstico por imagem;

10) Desempenhar outras atividades estabelecidas em lei ou que decorram das suas atribuiÁıes.

CARGO: 624 -M…DICOUROLOGISTA (LeiMunicipal n∫ 391/2010 - Lei Municipal n∫ 449/2012)

ATRIBUI«’ES:

1) Executar atividades relativas ao tratamento e prevenÁ„o das doenÁas do aparelho urin·rio e de

doenÁas do aparelho genital masculino;

2) Tratar de afecÁıes do aparelho gÍnito-urin·rio, empregando meio clÌnico-cir˙rgicos, para promover

ou recuperar a sa˙de;

3) Prestar socorro e atendimento em ambulatÛrios, em postos de sa˙de e pronto socorro;

4) Realizar exames locais, fazendo inspeÁıes, palpaÁ„o, percuss„o e toque, para avaliar as condiÁıes

gerais dos Ûrg„os, faz exames endoscÛpicos de uretra, bexiga e ureteres, utilizando cistoscÛpios, para

analisar as condiÁıes das paredes internas desses Ûrg„os;

5) Orientar e executar cateterismos especiais e dilataÁıes uretrais, utilizando sondas gomadas ou

met·licas, para possibilitar a funÁ„o excretora nos casos de estreitamento ou obstruÁ„o das vias

urin·rias;

6) Realizar intervenÁıes cir˙rgicas, empregando as tÈcnicas indicadas para cada caso, para corrigir

anomalias congÍnitas ou adquiridas, extirpar Ûrg„os ou formaÁ„o patolÛgicas e possibilitar ou

melhorar a funÁ„o excretora;

7) Selecionar e preparar doador em caso de transplante renal, fazendo exames clÌnicos e

complementares de laboratÛrio, para possibilitar ao paciente receptor a recuperaÁ„o da funÁ„o

fisiolÛgica da excreÁ„o;

8) Fazer profilaxia das molÈstias venÈreas, empregando meios adequados, como orientaÁ„o,

entrevistas, palestras e cursos, para diminuir a incidÍncia e a gravidade dessas molÈstias.

9) Pode fazer aplicaÁıes de quimioterapia ou agulhas de radium para tratamento de formaÁıes

malignas.

10) Executar outras tarefas pertinentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o.
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ANEXO III – QUADRO DE PROVAS

RETIFICA«√O N∫ 01

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

C”DIGO/CARGO

PROVA OBJETIVA (*)

(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS) PROVA

PR¡TICA
LÕNGUA

PORTUGUESA

(Peso 2)

MATEM¡TICA

(Peso 2)

CONHEC.

GERAIS

(Peso 2)

CONHEC.

ESPECIFÕCOS

(Peso 4)

TOTALDE

QUEST’ES

TOTALDE

PONTOS(*)

201 A 219 - AUXILIAR DE FARM¡CIA

10 10 10

10

40 100,0

-

220 A 238 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA 10 -

239 - AUXILIAR DE SERVI«O VETERIN¡RIO 10 -

240 - AUXILIAR DE SERVI«OS DE SA⁄DE 10 -

241 A 256 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE

DE CARGAS E PASSAGEIROS

257 A 272 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E

DUAS RODAS

10
Apto /

Inapto
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ENSINO M…DIO COMPLETO E ENSINOM…DIO/T…CNICO COMPLETO

C”DIGO/CARGO

PROVA OBJETIVA (*)

(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS)

LÕNGUA

PORTUGUESA

(Peso 2)

RACIOCÕNIO

L”GICO

(Peso 2)

CONHEC.

GERAIS

(Peso 2)

LEGISLA«√O

(Peso 2)

CONHEC.

ESPECIFÕCOS

(Peso 2)

TOTALDE

QUEST’ES

TOTALDE

PONTOS

(*)

301 A 339 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE SA⁄DE - ACS

10 10 05 10

15

50 100,0

340 A 356 - AGENTE DE COMBATE ¿S ENDEMIAS -

ACE
15

357 A 375 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 15

376 - CUIDADOR SOCIAL 15

401 A 419 - T…CNICO EM ENFERMAGEM 15

420 A 438 - T…CNICO EM HIGIENE DENTAL 15

439 A 457 - T…CNICO EM LABORAT”RIO 15

458 A 460 - T…CNICO EM RADIOLOGIA 15
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO

C”DIGO/CARGO

PROVA OBJETIVA (*)

(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS) PROVA

DE

TÕTULOS

LÕNGUA

PORTUGUESA

(Peso 2)

RACIOCÕNIO

L”GICO

(Peso 2)

CONHEC.

GERAIS

(Peso 2)

LEGISLA«√O

(Peso 2)

CONHEC.

ESPECIFÕCOS

(Peso 2)

TOTALDE

QUEST’ES

TOTALDE

PONTOS

(*)

701 - ASSISTENTE SOCIAL

10 10 05 10

15

50 100,0 10,0

702 - BI”LOGO 15

703 A 721 - BIOM…DICO 15

722 A 724 - BIOQUÕMICO 15

725 A 743 - ENFERMEIRO

506 - ENFERMEIRO ATEN«√O B¡SICA

(REVOGADO)

507 - ENFERMEIRO M…DIA E ALTA

COMPLEXIDADE (REVOGADO)

508 - ENFERMEIRO SALA DE ESTABILIZA«√O

- ¡REA RURAL (REVOGADO)

15

744 A 753 - FARMAC UTICO 15

754 - FISIOTERAPEUTA 15

755 - FONOAUDI”LOGO 15

756 A 760 - M…DICO 20 HORAS

761 A 777 - M…DICO 40 HORAS
15

778 - M…DICO VETERIN¡RIO 15

779 - NUTRICIONISTA 15

780 A 798 - ODONT”LOGO 15

799 - PSIC”LOGO 15

800 - TERAPEUTA OCUPACIONAL 15
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO COM ESPECIALIZA«√O

C”DIGO/CARGO

PROVA OBJETIVA (*)

(CONTE⁄DOS, N∫ DE QUEST’ES E PESOS) PROVA

DE

TÕTULOS

LÕNGUA

PORTUGUESA

(Peso 2)

RACIOCÕNIO

L”GICO

(Peso 2)

CONHEC.

GERAIS

(Peso 2)

LEGISLA«√O

(Peso 2)

CONHEC.

ESPECIFÕCOS

(Peso 2)

TOTALDE

QUEST’ES

TOTALDE

PONTOS

(*)

601 - ADMINISTRADOR HOSPITALAR

10 10 05 10

15

50 100,0 10,0

602 - ENFERMEIRO DO TRABALHO 15

603 - M…DICO CARDIOLOGISTA 15

604-M…DICOCLÕNICOGERAL20HORAS(REVOGADO)

605-M…DICOCLÕNICOGERAL40HORAS(REVOGADO)
15

606 - M…DICO DERMATOLOGISTA 15

607 - M…DICO DO TRABALHO 15

608 - M…DICO ENDOCRINOLOGISTA 15

609 - M…DICO ENDOCRINOPEDIATRA 15

610 - M…DICO GERIATRA 15

611 - M…DICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA 15

612 - M…DICO INFECTOLOGISTA 15

613 - M…DICO MASTOLOGISTA 15

614 - M…DICO NEFROLOGISTA 15

615 - M…DICO NEUROLOGISTA 15

616 - M…DICO OFTALMOLOGISTA 15

617 - M…DICO ONCOLOGISTA 15

618 - M…DICO ORTOPEDISTA 15

619 - M…DICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 15

620 - M…DICO PEDIATRA 15

621 - M…DICO PNEUMOLOGISTA 15

622 - M…DICO PSIQUIATRA 15

623 - M…DICO RADIOLOGISTA 15

624 - M…DICO UROLOGISTA 15

(*) AprovaÁ„o Prova Objetiva: 50% (cinquenta por cento) do total de pontos atribuÌdos ‡ prova.
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ANEXO IV – CONTE⁄DOS PROGRAM¡TICOS

RETIFICA«√O N∫ 01

Em todos os conte˙dos program·ticos, considerar-se-· a legislaÁ„o e a jurisprudÍncia vigentes atÈ a data de

publicaÁ„o deste Edital, incluÌdas as alteraÁıes posteriores das normas expressamente indicadas, salvo quando o

prÛprio tÛpico dispuser de modo diverso. A indicaÁ„o de diploma legal abrange as normas que o regulamentam.

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

LÕNGUA PORTUGUESA

Compreens„o e interpretaÁ„o de textos. Tipologia e gÍneros textuais. CoerÍncia e coes„o textual. FormaÁ„o e

significaÁ„o de palavras. SinÙnimos e antÙnimos. Ordem alfabÈtica. SÌlaba: separaÁ„o e classificaÁ„o. Ortografia

e acentuaÁ„o. Tipos de frase. PontuaÁ„o. Morfologia: emprego e classificaÁ„o das classes de palavras. Sintaxe:

estrutura da oraÁ„o e do perÌodo e termos essenciais e acessÛrios da oraÁ„o.

MATEM¡TICA

OperaÁıes b·sicas: adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o e divis„o. PotenciaÁ„o e RadiciaÁ„o. OperaÁıes com

n˙meros naturais. Expressıes NumÈricas. Problemas. Regra de trÍs. N˙meros primos. M˙ltiplos, Divisores,

MDC eMMC. OperaÁıes B·sicas com PolinÙmios. EquaÁıes do 1∫ grau, Sistemas de EquaÁ„o do 1∫ grau. Leitura

e identificaÁ„o de dados apresentados em gr·ficos de colunas e Tabelas. FraÁıes, Decimais e DÌzimas. Regra de

trÍs. TransformaÁ„o em dias, horas, minutos e segundos. Sistema de Medidas. Porcentagem. Sistema de

Conjuntos. Sistema Monet·rio Brasileiro. RaciocÌnio lÛgico: SequÍncias LÛgicas envolvendo n˙meros, letras e

figuras.

CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES

Cultura Geral: Fatos PolÌticos econÙmicos e sociais do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo ocorridos

nos ˙ltimos 05 (cinco) anos, divulgados na mÌdia nacional e internacional.Humanidades:movimentos artÌsticos,

culturais e sociais do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Conhecimentos Gerais e Atualidades:

aspectos geogr·ficos, histÛricos, fÌsicos, econÙmicos, sociais, polÌticos e estatÌsticos do MunicÌpio, do Estado, do

Brasil e do mundo. NoÁıes de cidadania. SÌmbolos nacionais, estaduais e municipais. Atualidades nos assuntos

relacionados com economia, ecologia, histÛria, polÌtica, meio ambiente, justiÁa, seguranÁa p˙blica, sa˙de,

cultura, educaÁ„o, religi„o, qualidade de vida, esportes, turismo, georreferenciamento, inovaÁıes tecnolÛgicas e

cientÌficas do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Questıes da realidade, econÙmica, cultural, histÛria,

geogr·fica e socioambiental do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. NotÌcias em Geral: Site da

Prefeitura de Porto Velho/RO.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

201 A 219 - AUXILIAR DE FARM¡CIA

Boas Pr·ticas de Funcionamento para os ServiÁos de Sa˙de. Gest„o de estoque. Par‚metros de identificaÁ„o dos

medicamentos para o controle de estoque. Armazenamento de medicamentos e correlatos - exigÍncias legais,

normas tÈcnicas e funcionais. Sistemas de dispensaÁ„o de medicamentos. Medicamentos sujeitos a controle

especial. Boas pr·ticas de manipulaÁ„o, fracionamento e unitarizaÁ„o de medicamentos. C·lculos farmacÍuticos.

SeguranÁa na prescriÁ„o, uso e administraÁ„o de medicamentos. Erros de MedicaÁ„o. Medicamentos

potencialmente perigosos. Medicamentos genÈricos.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

220 A 238 - AUXILIAR DE ODONTOLOGIA

PrincÌpios e normas do exercÌcio da profiss„o. CÛdigo de Ètica odontolÛgica. BiosseguranÁa e controle de

infecÁ„o cruzada em odontologia: processamento de instrumentais e superfÌcies, gerenciamento de resÌduos
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e Equipamentos de ProteÁ„o Individual (EPI). NoÁıes de ergonomia aplicada ‡ odontologia: atendimento a

quatro e a seis m„os; tÈcnicas de instrumentaÁ„o, preparo de bandejas clÌnicas, cir˙rgicas e para o isolamento do

campo operatÛrio. Equipamentos e instrumentais odontolÛgicos: utilizaÁ„o, manutenÁ„o e conservaÁ„o. Materiais

de uso odontolÛgico: indicaÁ„o, tÈcnicas de manipulaÁ„o; armazenamento. Anatomia dental: morfologia,

classificaÁ„o e funÁ„o dos dentes; nomenclatura e notaÁ„o dent·ria. Preenchimento de ficha clÌnica; preparo do

paciente para o atendimento. EducaÁ„o em Sa˙de Bucal: aÁıes individuais e coletivas de promoÁ„o de sa˙de e

prevenÁ„o de doenÁas. C·rie dent·ria, doenÁas periodontais e c‚ncer bucal: conceito, etiologia, medidas de

controle e prevenÁ„o. Radiologia odontolÛgica: proteÁ„o radiolÛgica; tÈcnicas de revelaÁ„o, montagem e

arquivamento de pelÌculas radiogr·ficas. Sistema ⁄nico de Sa˙de, EstratÈgia de Sa˙de da FamÌlia, AtenÁ„o

B·sica em Sa˙de e PolÌtica Nacional de Sa˙de Bucal.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

239 - AUXILIAR DE SERVI«O VETERIN¡RIO

Manejo e ContenÁ„o Animal: TÈcnicas de contenÁ„o fÌsica e segura de c„es, gatos e, dependendo do Ûrg„o,

grandes animais ou animais de produÁ„o.NoÁıes de Anatomia e Fisiologia: Reconhecimento b·sico de sistemas

corpÛreos dos animais e comportamento animal. Higiene e BiosseguranÁa: EsterilizaÁ„o de materiais, limpeza

e desinfecÁ„o de ambientes clÌnicos, manuseio de instrumentais e destinaÁ„o correta de resÌduos de sa˙de (LTS).

Zoonoses e Sa˙de P˙blica: DoenÁas transmitidas entre animais e humanos, com foco em raiva, leptospirose,

leishmaniose e controle de vetores/roedores. Bem-estar Animal: PrincÌpios Èticos de guarda respons·vel,

manejo humanit·rio e noÁıes da legislaÁ„o pertinente. Rotina de ClÌnicas e ”rg„os P˙blicos: Atendimento,

registros, agendamento, noÁıes de primeiros socorros veterin·rios e auxÌlio na aplicaÁ„o de protocolos prescritos.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

240 - AUXILIAR DE SERVI«OS DE SA⁄DE

Atendimento ao p˙blico e Ètica no serviÁo p˙blico. NoÁıes de higiene, limpeza, organizaÁ„o e desinfecÁ„o de

ambientes hospitalares ou unidades de sa˙de. Manejo e descarte adequado de resÌduos de serviÁos de sa˙de (lixo

hospitalar). NoÁıes b·sicas de primeiros socorros. SeguranÁa e sa˙de no trabalho (uso de Equipamentos de

ProteÁ„o Individual - EPIs). NoÁıes do Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): princÌpios fundamentais, diretrizes,

atribuiÁıes e competÍncias das esferas governamentais do SUS. PromoÁ„o e proteÁ„o da sa˙de. PolÌtica Nacional

de AtenÁ„o B·sica. Vigil‚ncia em Sa˙de. OrganizaÁ„o da AtenÁ„o B·sica em Sa˙de. NoÁıes de prevenÁ„o,

promoÁ„o da sa˙de e vigil‚ncia sanit·ria. Lei Federal n∫ 8.080/1990 e Lei Federal n∫ 8.142/1990.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

241 A 256 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS

257 A 272 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS

LegislaÁ„o de Tr‚nsito: CÛdigo de Tr‚nsito Brasileiro (Lei Federal n.∫ 9.503/1997) e alteraÁıes. ExercÌcio da

profiss„o de motorista (Lei Federal n.∫ 12.619, de 30 de abril de 2012 e Lei Federal n.∫ 13.103, de 02 de marÁo

de 2015). ResoluÁıes do CONTRAN pertinentes ‡ conduÁ„o de veÌculos. Funcionamento de veÌculos

automotores: conhecimentos b·sicos de mec‚nica e de elÈtrica de automÛveis. ManutenÁ„o de automÛveis.

CombustÌveis. NoÁıes de seguranÁa individual, coletiva e de instalaÁıes. DireÁ„o defensiva. NoÁıes de primeiros

socorros. Respeito ao meio ambiente. EducaÁ„o no tr‚nsito. TacÛgrafos: conceitos b·sicos. Responsabilidade

civil e criminal dos operadores. NoÁıes de sistema de rastreamento e gerenciamento de riscos. NoÁıes de gest„o

de pneus. PercepÁ„o de riscos. Comportamento seguro no tr‚nsito. ManutenÁ„o preventiva de motores ‡ diesel.

Gest„o de resÌduos. NoÁıes de ergonomia no transporte. Dicas de atendimento a pessoas com restriÁ„o de

mobilidade.
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ENSINO M…DIO E ENSINO M…DIO/T…CNICO

LÕNGUA PORTUGUESA

Compreens„o e interpretaÁ„o de textos. GÍneros e tipos de texto. SignificaÁ„o das palavras. Figuras de Sintaxe.

Figuras de Linguagem. ArticulaÁ„o textual: operadores sequenciais, expressıes referenciais. Coes„o e coerÍncia

textual. IdentificaÁ„o, definiÁ„o, classificaÁ„o, flex„o e emprego das classes de palavras; formaÁ„o de palavras.

Verbos: flex„o, conjugaÁ„o, vozes, correlaÁ„o entre tempos e modos verbais. Concord‚ncia verbal e nominal.

RegÍncia verbal e nominal. Crase. ColocaÁ„o pronominal. Estrutura da oraÁ„o e do perÌodo: aspectos sint·ticos

e sem‚nticos. AcentuaÁ„o gr·fica. Ortografia. PontuaÁ„o. VariaÁ„o linguÌstica.

RACIOCÕNIO L”GICO

Conjuntos numÈricos: naturais, inteiros, racionais e reais. OperaÁıes de adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o,

divis„o, potenciaÁ„o e radiciaÁ„o; n˙meros decimais; valor absoluto; propriedades no conjunto dos n˙meros

naturais; decomposiÁ„o de um n˙mero natural em fatores primos; m˙ltiplos e divisores; m·ximo divisor comum

e mÌnimo m˙ltiplo comum. Razıes e proporÁıes: grandezas direta e inversamente proporcionais; regra de trÍs

simples e composta. Porcentagem. Grandezas e medidas: quantidade, tempo, comprimento, capacidade e

massa. EquaÁıes do 1∫ grau, sistemas de equaÁıes do 1∫ grau e funÁ„o do 1∫ grau: resoluÁ„o de problemas. MÈdia

aritmÈtica simples e ponderada. NoÁıes de lÛgica matem·tica: proposiÁıes simples e compostas; conectivos

lÛgicos; tabelas-verdade; negaÁ„o de proposiÁıes; equivalÍncias e implicaÁıes lÛgicas; quantificadores.

ArgumentaÁ„o lÛgica: premissas e conclusıes; inferÍncias; an·lise e validade de argumentos. Diagramas

lÛgicos. Linguagem dos conjuntos: notaÁ„o e representaÁ„o; elementos e relaÁ„o de pertinÍncia; igualdade de

conjuntos; relaÁ„o de inclus„o e subconjuntos; conjunto unit·rio, conjunto vazio, conjunto universo e conjunto

das partes; conjuntos finitos e infinitos; operaÁıes com conjuntos - uni„o, interseÁ„o, diferenÁa e complementar.

SequÍncias lÛgicas com n˙meros, letras, palavras e figuras. Problemas de associaÁ„o lÛgica e de verdades e

mentiras. An·lise combinatÛria: princÌpio fundamental da contagem, arranjos, permutaÁıes e combinaÁıes.

Probabilidade: conceitos b·sicos e c·lculo de probabilidades em espaÁos amostrais finitos. ResoluÁ„o de

problemas envolvendo raciocÌnio lÛgico e sequencial.

CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES

Cultura Geral: Fatos PolÌticos econÙmicos e sociais do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo ocorridos

nos ˙ltimos 05 (cinco) anos, divulgados na mÌdia nacional e internacional.Humanidades:movimentos artÌsticos,

culturais e sociais do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Conhecimentos Gerais e Atualidades:

aspectos geogr·ficos, histÛricos, fÌsicos, econÙmicos, sociais, polÌticos e estatÌsticos do MunicÌpio, do Estado, do

Brasil e do mundo. NoÁıes de cidadania. SÌmbolos nacionais, estaduais e municipais. Atualidades nos assuntos

relacionados com economia, ecologia, histÛria, polÌtica, meio ambiente, justiÁa, seguranÁa p˙blica, sa˙de,

cultura, educaÁ„o, religi„o, qualidade de vida, esportes, turismo, georreferenciamento, inovaÁıes tecnolÛgicas e

cientÌficas do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Questıes da realidade, econÙmica, cultural, histÛria,

geogr·fica e socioambiental do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. NotÌcias em Geral: Site da

Prefeitura de Porto Velho/RO.

LEGISLA«√O

Lei Org‚nica do MunicÌpio de Porto Velho/RO e atualizaÁıes. Regime JurÌdico dos Servidores P˙blicos

Municipais de Porto Velho/RO (Lei Municipal n∫ 385/2010 e atualizaÁıes). Plano de Carreira, Cargos e

RemuneraÁ„o dos Profissionais da Sa˙de da Rede P˙blica Municipal de Sa˙de do MunicÌpio Porto Velho-RO

(Lei Municipal n∫ 390/2010 e Lei Municipal n∫ 391/2010, e atualizaÁıes). Conhecimento da Lei Brasileira de

Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia (Estatuto da Pessoa com DeficiÍncia). ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa

do Brasil - NoÁıes de Direito Constitucional: ConstituiÁ„o Brasileira: TÌtulo I - Dos PrincÌpios Fundamentais.

TÌtulo II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais: do art. 5∫ ao art. 13. TÌtulo III - Da OrganizaÁ„o do Estado:

CapÌtulo IV - Dos MunicÌpios - art. 29, 29-A, 30, 31 e CapÌtulo VII - Da AdministraÁ„o P˙blica – art. 37, 38 e

39. Lei de LicitaÁıes e Preg„o (Lei Federal n∫ 14.133/2021). LegislaÁıes Federal (Lei Federal n∫ 12.527/2011),

Estadual e Municipal (se houver) de Acesso ‡ InformaÁ„o).
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CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

301 A 339 - AGENTE COMUNIT¡RIO DE SA⁄DE - ACS

ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil (com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200. LegislaÁıes

Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990.

Lei Federal n∫ 11.350/2006. Lei Federal n∫ 13.708/2018. Lei Federal n∫ 13.595/2018. Sistema ⁄nico de Sa˙de –
SUS: princÌpios fundamentais, diretrizes, atribuiÁıes e competÍncias das esferas governamentais do SUS.

OrganizaÁ„o da AtenÁ„o B·sica no SUS. Atendimento individual e coletivo em relaÁ„o ‡ sa˙de p˙blica e

qualidade de vida. PrevenÁ„o de doenÁas: salubridade, vacinaÁ„o, saneamento b·sico. Guia de Vigil‚ncia

EpidemiolÛgica - Covid-19. …tica e cidadania. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o B·sica: Programa Bolsa FamÌlia e

Cadastro ⁄nico. AtribuiÁıes e CompetÍncias do Agente Comunit·rio de Sa˙de. Ferramentas de trabalho do

Agente Comunit·rio de Sa˙de. O trabalho do Agente Comunit·rio de Sa˙de: visitas domiciliares; atualizaÁ„o de

cadastro da famÌlia e de domicÌlio; conhecimento de territÛrio; noÁıes de Ètica e cidadania; aÁıes de educaÁ„o

em sa˙de na EstratÈgia de Sa˙de da FamÌlia; participaÁ„o do Agente Comunit·rio de Sa˙de em atividades

coletivas.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

340 A 356 - AGENTE DE COMBATE ¿S ENDEMIAS - ACE

ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil (com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200. LegislaÁıes

Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990.

Lei Federal n∫ 11.350/2006. Lei Federal n∫ 13.708/2018. Lei Federal n∫ 13.595/2018. Sistema ⁄nico de Sa˙de –
SUS: princÌpios fundamentais, diretrizes, atribuiÁıes e competÍncias das esferas governamentais do SUS.

PromoÁ„o e proteÁ„o da sa˙de. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o B·sica. HistÛria e EvoluÁ„o da Profiss„o de ACE.

AtribuiÁıes do Agente de Combate a Endemias. Vigil‚ncia em Sa˙de. Conhecimentos B·sicos: Raiva,

Esquistossomose, DoenÁa de Chagas, Dengue, Febre Amarela, Febre Maculosa, Influenza, Chikungunya, Zika

VÌrus, Leptospirose, Leishmaniose: Tegumentar e Visceral e Mal·ria, COVID-19. DoenÁas contagiosas: agente

etiolÛgico, reservatÛrio, hospedeiro, de modo de transmiss„o, sintomas e medidas de controle.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

357 A 375 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

Conhecimentos gerais de AdministraÁ„o P˙blica: ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil: TÌtulo III - Da

OrganizaÁ„o do Estado, CapÌtulo VII - Da AdministraÁ„o P˙blica, especialmente os arts. 37 a 41, e alteraÁıes

posteriores. Lei de LicitaÁıes e Contratos Administrativos - Lei Federal n∫ 14.133/2021, e alteraÁıes. NoÁıes de

Arquivologia. DepartamentalizaÁ„o e descentralizaÁ„o. Almoxarifado e gest„o de estoques. Atendimento ao

cidad„o. RedaÁ„o oficial e elaboraÁ„o de documentos administrativos. NoÁıes de Direito P˙blico. Lei de

Responsabilidade Fiscal - Lei Complementar Federal n∫ 101/2000, e alteraÁıes. CÛdigo Tribut·rio Nacional -

Lei Federal n∫ 5.172/1966, e alteraÁıes. ExecuÁ„o Fiscal e cobranÁa judicial da DÌvida Ativa da Fazenda P˙blica

- Lei Federal n∫ 6.830/1980, e alteraÁıes. Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte -

Lei Complementar Federal n∫ 123/2006, e alteraÁıes. Imposto Sobre ServiÁos de Qualquer Natureza - ISSQN -

Lei Complementar Federal n∫ 116/2003, e alteraÁıes. Contabilidade P˙blica. LegislaÁıes Municipais: CÛdigo

Tribut·rio Municipal - Lei Municipal n∫ 878/2021, e alteraÁıes. CÛdigo de Posturas - Lei Municipal n∫ 873/2021,

e alteraÁıes. CÛdigo de Meio Ambiente - Lei Municipal n∫ 138/2001, e alteraÁıes, e alteraÁıes. Plano Diretor -

Lei Municipal n∫ 838/2021, e alteraÁıes.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

376 - CUIDADOR SOCIAL

Cuidados B·sicos e Higiene Pessoal: TÈcnicas de higiene pessoal, troca de fraldas, banho, cuidados com a pele.

AlimentaÁ„o adequada, incluindo preparo e administraÁ„o de refeiÁıes. Cuidados com a higiene bucal. Sa˙de e

Primeiros Socorros: Conhecimento b·sico de sa˙de, sinais vitais, administraÁ„o de medicamentos.

Procedimentos de primeiros socorros em caso de emergÍncias. Cuidados com doenÁas crÙnicas e administraÁ„o

de medicaÁıes. Desenvolvimento Humano e Psicologia: Compreens„o dos diferentes est·gios do
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desenvolvimento humano. Conhecimento sobre sa˙de mental e emocional. TÈcnicas de apoio psicolÛgico e

manejo de estresse. LegislaÁ„o e Direitos Humanos: Conhecimento das leis e direitos das crianÁas,

adolescentes, idosos e pessoas com deficiÍncia. LegislaÁ„o especÌfica como o Estatuto da CrianÁa e do

Adolescente (ECA), Estatuto da Pessoa Idosa e a Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia.

ComunicaÁ„o e Relacionamento Interpessoal: TÈcnicas de comunicaÁ„o eficaz, escuta ativa e empatia. Gest„o

de conflitos e mediaÁ„o. Habilidade para estabelecer relacionamentos de confianÁa com os usu·rios. …tica e

Responsabilidade Profissional: PrincÌpios Èticos do trabalho social. Confidencialidade e respeito ‡ privacidade

do usu·rio. Limites profissionais e autocuidado. Atividades de Vida Di·ria e Inclus„o Social: AuxÌlio nas

atividades di·rias como vestir, alimentar, mobilidade. EstÌmulo ‡ autonomia e participaÁ„o social dos usu·rios.

Planejamento e execuÁ„o de atividades recreativas e educativas. Trabalho em Equipe e Interdisciplinaridade:

ColaboraÁ„o com outros profissionais de sa˙de e assistÍncia social. Uso de recursos comunit·rios e sociais.

DocumentaÁ„o e relatÛrio de atividades e progresso dos usu·rios.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

401 A 419 - T…CNICO EM ENFERMAGEM

LegislaÁ„o profissional: ConstituiÁ„o Federal 1988, TÌtulo VIII - artigos de 194 a 200. Lei Org‚nica da Sa˙de

Lei Federal n ∫ 8.080/1990, Lei Federal n∫ 8.142/1990 e Decreto Presidencial n∫ 7.508, de 28 de junho de 2011.

PolÌtica Nacional de HumanizaÁ„o (PNH). CÛdigo de …tica e Lei do exercÌcio profissional. Sistema ⁄nico de

Sa˙de (SUS): evoluÁ„o histÛrica da organizaÁ„o do sistema de sa˙de no Brasil e a construÁ„o do Sistema ⁄nico

de Sa˙de (SUS) – princÌpios, diretrizes, estrutura, organizaÁ„o e arcabouÁo legal. Cen·rio epidemiolÛgico do

Brasil: transiÁ„o demogr·fica e epidemiolÛgica das DCNT e Agravos da Sa˙de. CiÍncia e tecnologia em sa˙de.

Estrutura e funcionamento das instituiÁıes e suas relaÁıes com os serviÁos de sa˙de. NÌveis progressivos de

assistÍncia ‡ sa˙de. PolÌticas p˙blicas do SUS para gest„o de recursos fÌsicos, financeiros, materiais e humanos.

Sistema de planejamento do SUS: Planejamento estratÈgico e normativo. Direitos dos usu·rios do SUS.

ParticipaÁ„o e controle social. AÁıes e programas do SUS. Estudos e avaliaÁ„o de indicadores de sa˙de: sistemas

nacionais de informaÁ„o para doenÁas transmissÌveis e n„o transmissÌveis. Vigil‚ncia em sa˙de. Cuidados de

Enfermagem: Sinais vitais. Semiologia e SemiotÈcnica de Enfermagem. Preparo, administraÁ„o e c·lculos de

medicamentos. VacinaÁ„o e calend·rio vacinal. Cuidados com feridas, suturas, primeiros socorros: dados vitais,

oxigenoterapia, sondagem g·strica, vesical, lavagem intestinal, g·strica, aplicaÁıes quentes e frias, massagens,

observaÁıes de sinais e sintomas. Cuidados com o recÈm-nascido e prematuro, patologias do recÈm-nascido,

noÁıes de crescimento e desenvolvimento, assistÍncia de enfermagem nas FVAS e nas IRAS, terapia de

reintegraÁ„o oral, assistÍncia ‡ crianÁa desidratada e ‡ crianÁa desnutrida, parasitoses, doenÁas transmissÌveis

comuns na inf‚ncia. Cuidados com o adulto, patologias crÛnicas, hipertens„o arterial sistÈmica, diabetes, noÁıes

sobre oncologia, assistÍncia ‡ sa˙de do trabalhador (principalmente doenÁas profissionais). BiosseguranÁa.

SeguranÁa do Paciente.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

420 A 438 - T…CNICO EM HIGIENE DENTAL

ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil (com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200. LegislaÁıes

Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990.

Lei Federal n∫ 11.350/2006. Lei Federal n∫ 13.708/2018. Lei Federal n∫ 13.595/2018. PrincÌpios e normas do

exercÌcio da profiss„o. CÛdigo de Ètica odontolÛgica. BiosseguranÁa e controle de infecÁ„o cruzada em

odontologia: processamento de instrumentais e superfÌcies, gerenciamento de resÌduos e Equipamentos de

ProteÁ„o Individual (EPI). NoÁıes de ergonomia aplicada ‡ odontologia: atendimento a quatro e a seis m„os;

tÈcnicas de instrumentaÁ„o, preparo de bandejas clÌnicas, cir˙rgicas e para o isolamento do campo operatÛrio.

Equipamentos e instrumentais odontolÛgicos: utilizaÁ„o, manutenÁ„o e conservaÁ„o. Materiais de uso

odontolÛgico: indicaÁ„o, tÈcnicas de manipulaÁ„o; armazenamento. Anatomia dental: morfologia, classificaÁ„o

e funÁ„o dos dentes; nomenclatura e notaÁ„o dent·ria. Preenchimento de ficha clÌnica; preparo do paciente para

o atendimento. EducaÁ„o em Sa˙de Bucal: aÁıes individuais e coletivas de promoÁ„o de sa˙de e prevenÁ„o de

doenÁas. C·rie dent·ria, doenÁas periodontais e c‚ncer bucal: conceito, etiologia, medidas de controle e

prevenÁ„o. Radiologia odontolÛgica: proteÁ„o radiolÛgica; tÈcnicas de revelaÁ„o, montagem e arquivamento de

pelÌculas radiogr·ficas. Sistema ⁄nico de Sa˙de, EstratÈgia de Sa˙de da FamÌlia, AtenÁ„o B·sica em Sa˙de e
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PolÌtica Nacional de Sa˙de Bucal.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

439 A 457 - T…CNICO EM LABORAT”RIO

ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil (com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200. LegislaÁıes

Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990.

Lei Federal n∫ 11.350/2006. Lei Federal n∫ 13.708/2018. Lei Federal n∫ 13.595/2018. Normas de biosseguranÁa:

boas pr·ticas de laboratÛrio, equipamentos de proteÁ„o individual e coletiva. Fundamentos laboratoriais: Preparo

de soluÁıes; DiluiÁıes; atividades padronizadas de laboratÛrio - automatizadas ou tÈcnicas cl·ssicas - necess·rias

ao diagnÛstico. Coletas em laboratÛrio: materiais e reagentes necess·rios, anticoagulante usado, etapa de

obtenÁ„o da amostra, transporte e armazenamento da amostra biolÛgica – causas e erros. ExecuÁ„o do exame de

urina rotina: an·lise fÌsica, pesquisa de elementos anormais e sedimentoscopia. Hematologia: hemograma,

hem·cias, hemoglobina, hematÛcrito, Ìndices hematimÈtricos, contagem global e diferencial de leucÛcitos,

alteraÁıes morfolÛgicas das cÈlulas vermelhas e das cÈlulas brancas; Hemostasia e coagulaÁ„o – principais testes
de coagulaÁ„o; TÈcnica de coloraÁ„o em hematologia e bacteriologia. Microbiologia: princÌpios e tÈcnicas para

isolamento e identificaÁ„o de agentes infecciosos; microbiologia mÈdica e atividades de agÍncia transfusional.

Parasitologia: identificaÁ„o de agentes infecciosos em amostras biolÛgicas (urina, fezes e sangue). PrincÌpios de

Ètica e cidadania. Atividades padronizadas de laboratÛrio - automatizadas ou tÈcnicas cl·ssicas.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

458 A 460 - T…CNICO EM RADIOLOGIA

ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil (com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200. LegislaÁıes

Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990.

Lei Federal n∫ 11.350/2006. Lei Federal n∫ 13.708/2018. Lei Federal n∫ 13.595/2018. Conhecimentos b·sicos de

anatomia e fisiologia - ossos do cr‚nio, face, coluna, tÛrax, membros superiores e inferiores, Ûrg„os do tÛrax e

abdÙmen. TÈcnicas radiogr·ficas dos membros superiores e inferiores, cr‚nio, face, coluna vertebral, sistema

esquelÈtico suas articulaÁıes, do aparelho urin·rio, das vias biliares, do aparelho respiratÛrio. IncidÍncias

especiais. Conhecimentos b·sicos de equipamentos radiolÛgicos e seu funcionamento - ProduÁ„o de Raios X,

estrutura b·sica da aparelhagem fixa e port·til, c‚mara escura. DocumentaÁ„o da imagem radiogr·fica por

processamento quÌmico e digital. Conhecimentos de tÈcnicas de revelaÁ„o e fixaÁ„o e de elementos dos

componentes quÌmicos do revelador e fixador. Qualidade da imagem radiogr·fica. Conhecimento b·sico sobre

organizaÁ„o de um ServiÁo de Raios X. Meios de tipos e utilizaÁ„o especÌfica), indicaÁıes e contraindicaÁıes,

em exames de imagens. Conhecimentos de tÈcnicas de utilizaÁ„o do Raios X. Conhecimento em aquisiÁ„o de

imagens tomogr·ficas e gerenciamento dessas imagens em sistemas computadorizados. Conhecimento sobre

mamografia, noÁıes de anatomia das mamas e regras gerais para o estudo radiogr·fico. PrincÌpios da radioscopia

e metodologia aplicada. LegislaÁ„o concernente ao operador de Raios X. Efeitos biolÛgicos das radiaÁıes

ionizantes e meios de proteÁ„o. Riscos e precauÁıes - Equipamentos de proteÁ„o individual e coletiva. ResoluÁ„o

n∫ 611 de 09 de marÁo de 2022, e atualizaÁıes. Portaria n∫ 485, de 11 de novembro de 2005, e atualizaÁıes, (NR

32). Norma CNEN NN 3.01. Vigil‚ncia Sanit·ria. CÛdigo de …tica Profissional.

ENSINO SUPERIOR E ENSINO SUPERIOR COM ESPECIALIZA«√O

LÕNGUA PORTUGUESA

Compreens„o e interpretaÁ„o de textos. GÍneros e tipos de textos. VariaÁ„o linguÌstica: diversidade de usos da

lÌngua. Discursos direto, indireto e indireto livre. CoerÍncia e coes„o textuais. EstratÈgias argumentativas.

Processos de formaÁ„o de palavras. Classes de palavras: identificaÁ„o, flex„o e emprego de substantivos,

adjetivos, pronomes, verbos, advÈrbios, preposiÁıes e conjunÁıes. Verbo: flex„o, conjugaÁ„o, correlaÁ„o dos

modos e tempos verbais, vozes. Estrutura da oraÁ„o e do perÌodo: aspectos sint·ticos e sem‚nticos.

Concord‚ncia verbal e nominal. RegÍncia verbal e nominal. Uso dos pronomes relativos. ColocaÁ„o dos

pronomes pessoais oblÌquos ·tonos. Emprego do sinal indicativo da crase. Usos da pontuaÁ„o. Ortografia

oficial. AcentuaÁ„o gr·fica.
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RACIOCÕNIO L”GICO

Conjuntos numÈricos: naturais, inteiros, racionais e reais. OperaÁıes de adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o,

divis„o, potenciaÁ„o e radiciaÁ„o; n˙meros decimais; valor absoluto; propriedades no conjunto dos n˙meros

naturais; decomposiÁ„o de um n˙mero natural em fatores primos; m˙ltiplos e divisores; m·ximo divisor comum

e mÌnimo m˙ltiplo comum. Razıes e proporÁıes: grandezas direta e inversamente proporcionais; regra de trÍs

simples e composta. Porcentagem. Grandezas e medidas: quantidade, tempo, comprimento, capacidade e

massa. EquaÁıes do 1∫ grau, sistemas de equaÁıes do 1∫ grau e funÁ„o do 1∫ grau: resoluÁ„o de problemas. MÈdia

aritmÈtica simples e ponderada. NoÁıes de lÛgica matem·tica: proposiÁıes simples e compostas; conectivos

lÛgicos; tabelas-verdade; negaÁ„o de proposiÁıes; equivalÍncias e implicaÁıes lÛgicas; quantificadores.

ArgumentaÁ„o lÛgica: premissas e conclusıes; inferÍncias; an·lise e validade de argumentos. Diagramas

lÛgicos. Linguagem dos conjuntos: notaÁ„o e representaÁ„o; elementos e relaÁ„o de pertinÍncia; igualdade de

conjuntos; relaÁ„o de inclus„o e subconjuntos; conjunto unit·rio, conjunto vazio, conjunto universo e conjunto

das partes; conjuntos finitos e infinitos; operaÁıes com conjuntos - uni„o, interseÁ„o, diferenÁa e complementar.

SequÍncias lÛgicas com n˙meros, letras, palavras e figuras. Problemas de associaÁ„o lÛgica e de verdades e

mentiras. An·lise combinatÛria: princÌpio fundamental da contagem, arranjos, permutaÁıes e combinaÁıes.

Probabilidade: conceitos b·sicos e c·lculo de probabilidades em espaÁos amostrais finitos. ResoluÁ„o de

problemas envolvendo raciocÌnio lÛgico e sequencial.

CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES

Cultura Geral: Fatos PolÌticos econÙmicos e sociais do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo ocorridos

nos ˙ltimos 05 (cinco) anos, divulgados na mÌdia nacional e internacional.Humanidades:movimentos artÌsticos,

culturais e sociais do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Conhecimentos Gerais e Atualidades:

aspectos geogr·ficos, histÛricos, fÌsicos, econÙmicos, sociais, polÌticos e estatÌsticos do MunicÌpio, do Estado, do

Brasil e do mundo. NoÁıes de cidadania. SÌmbolos nacionais, estaduais e municipais. Atualidades nos assuntos

relacionados com economia, ecologia, histÛria, polÌtica, meio ambiente, justiÁa, seguranÁa p˙blica, sa˙de,

cultura, educaÁ„o, religi„o, qualidade de vida, esportes, turismo, georreferenciamento, inovaÁıes tecnolÛgicas e

cientÌficas do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. Questıes da realidade, econÙmica, cultural, histÛria,

geogr·fica e socioambiental do MunicÌpio, do Estado, do Brasil e do mundo. NotÌcias em Geral: Site da

Prefeitura de Porto Velho/RO.

LEGISLA«√O SA⁄DE

LegislaÁ„o e Sa˙de P˙blica: ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil, com as Emendas Constitucionais:

arts. 196 a 200. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): histÛria do sistema de sa˙de no Brasil; Reforma Sanit·ria

Brasileira; concepÁ„o, princÌpios, diretrizes e organizaÁ„o do SUS; Lei Org‚nica da Sa˙de; participaÁ„o e

controle social; modelos de atenÁ„o ‡ sa˙de; regionalizaÁ„o e descentralizaÁ„o; redes de atenÁ„o ‡ sa˙de; atenÁ„o

‡ sa˙de no SUS. LegislaÁ„o Federal de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990 e alteraÁıes. Lei Federal n∫

8.142/1990 e alteraÁıes. LegislaÁ„o e normas vigentes relacionadas ‡ organizaÁ„o, ao funcionamento, ao

financiamento, ‡ participaÁ„o e ao controle social do SUS. AtenÁ„o Prim·ria ‡ Sa˙de (APS): conceitos,

princÌpios e atributos. AtenÁ„o B·sica. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o B·sica (PNAB). EstratÈgia Sa˙de da

FamÌlia. Equipes e organizaÁ„o da AtenÁ„o Prim·ria ‡ Sa˙de. TerritorializaÁ„o. Cadastramento e adscriÁ„o da

populaÁ„o. AÁıes de promoÁ„o, prevenÁ„o, proteÁ„o e recuperaÁ„o da sa˙de. CoordenaÁ„o do cuidado e

ordenaÁ„o das Redes de AtenÁ„o ‡ Sa˙de. Vigil‚ncia em Sa˙de: conceitos, princÌpios e evoluÁ„o da Vigil‚ncia

em Sa˙de. OrganizaÁ„o e atuaÁ„o da Vigil‚ncia em Sa˙de nas trÍs esferas de gest„o do SUS. Componentes e

elementos da Vigil‚ncia em Sa˙de. Vigil‚ncia EpidemiolÛgica. Vigil‚ncia Sanit·ria. Vigil‚ncia em Sa˙de

Ambiental. Vigil‚ncia em Sa˙de do Trabalhador. Vigil‚ncia de doenÁas, agravos e eventos de sa˙de p˙blica.

NotificaÁ„o compulsÛria. InvestigaÁ„o epidemiolÛgica. Monitoramento e resposta a surtos e epidemias. Sistemas

de informaÁ„o utilizados na Vigil‚ncia em Sa˙de.Vigil‚ncia EpidemiolÛgica: conceitos, objetivos e atribuiÁıes.

Vigil‚ncia epidemiolÛgica das doenÁas transmissÌveis. Vigil‚ncia epidemiolÛgica das doenÁas e agravos n„o

transmissÌveis. InvestigaÁ„o de casos e surtos. Medidas de prevenÁ„o e controle. ImunizaÁ„o e vigil‚ncia das

coberturas vacinais. NotificaÁ„o compulsÛria de doenÁas, agravos e eventos de sa˙de p˙blica. Vigil‚ncia

Sanit·ria: conceitos, objetivos e atribuiÁıes. AÁıes de prevenÁ„o e controle de riscos ‡ sa˙de. FiscalizaÁ„o,

inspeÁ„o e monitoramento sanit·rio. Vigil‚ncia em Sa˙de Ambiental: conceitos e campos de atuaÁ„o.
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Vigil‚ncia de fatores ambientais relacionados ‡ sa˙de. Qualidade da ·gua para consumo humano. Vigil‚ncia de

populaÁıes expostas a contaminantes ambientais. DoenÁas e agravos relacionados a fatores ambientais.

Vigil‚ncia em Sa˙de do Trabalhador: conceitos, princÌpios e atribuiÁıes. PromoÁ„o e proteÁ„o da sa˙de dos

trabalhadores. InvestigaÁ„o e notificaÁ„o dos agravos relacionados ao trabalho. PrevenÁ„o e controle dos riscos

e doenÁas relacionados aos processos e ambientes de trabalho. Epidemiologia: conceitos b·sicos, objetivos e

aplicaÁıes. HistÛria natural das doenÁas e nÌveis de prevenÁ„o. Medidas de frequÍncia e ocorrÍncia de doenÁas e

agravos. Indicadores de sa˙de. IncidÍncia, prevalÍncia, mortalidade e letalidade. Tipos de estudos

epidemiolÛgicos. Vigil‚ncia epidemiolÛgica e investigaÁ„o de surtos. AvaliaÁ„o de serviÁos e programas de

sa˙de. Sistemas de InformaÁ„o em Sa˙de: conceitos, finalidade e utilizaÁ„o. Sistemas de informaÁ„o de

interesse para o SUS e para a Vigil‚ncia em Sa˙de. Registro, processamento, an·lise e utilizaÁ„o dos dados para

o planejamento, monitoramento e avaliaÁ„o das aÁıes e serviÁos de sa˙de. Documentos e normas tÈcnicas do

MinistÈrio da Sa˙de: Guia de Vigil‚ncia em Sa˙de, 6™ ediÁ„o revisada, e atualizaÁıes. Guia de Vigil‚ncia

Integrada da Covid-19, Influenza e outros vÌrus respiratÛrios de import‚ncia em sa˙de p˙blica e atualizaÁıes.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

701 - ASSISTENTE SOCIAL

CÛdigo de …tica profissional. AtuaÁ„o profissional contempor‚nea. PolÌtica de sa˙de. SUS. AtuaÁ„o do assistente

social na polÌtica de sa˙de. Direitos das crianÁas, adolescentes e pessoas idosas. Conhecimento e atuaÁ„o do

Programa Sa˙de da FamÌlia. EstratÈgia Sa˙de da FamÌlia. Conhecimento e atuaÁ„o na polÌtica de sa˙de mental.

Intersetorialidade e interdisciplinaridade. TÈcnicas de educaÁ„o e mobilizaÁ„o em sa˙de. Programa bolsa famÌlia,

analise e recomendaÁ„o de oxigenoterapia. Realizar estratÈgias para identificar e abordar problemas vinculados

‡ violÍncia, ao abuso de ·lcool e a outras drogas. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente – ECA (Lei Federal n∫

8.069/1990, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional de Sa˙de da Pessoa com DeficiÍncia. Lei Brasileira de Inclus„o

da Pessoa com DeficiÍncia (Lei Federal n∫ 13.146/2015, e atualizaÁıes). Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Federal

n∫ 10.741/2003, e atualizaÁıes). PolÌtica Nacional para a PopulaÁ„o em SituaÁ„o de Rua. Lei Maria da Penha.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

702 - BI”LOGO

Diversidade BiolÛgica: Sistem·tica, taxonomia, classificaÁ„o, filogenia, evoluÁ„o, organizaÁ„o biolÛgica,

biogeografia, etologia, fisiologia e estratÈgias adaptativas morfofuncionais dos seres vivos, com Ínfase em

vertebrados, criptÛgamos e fanerÛgamos. Biologia Celular e BioquÌmica: Estrutura e funcionamento celular.

Metabolismo energÈtico. BioquÌmica celular. RespiraÁ„o celular, fermentaÁ„o, fotossÌntese e mecanismos de

regulaÁ„o dos processos metabÛlicos. Ecologia: RelaÁıes entre os seres vivos e destes com o ambiente ao longo

do tempo geolÛgico. Ecologia de populaÁıes, comunidades e ecossistemas. Fluxo de energia e ciclos

biogeoquÌmicos. ConservaÁ„o e manejo da fauna e da flora. Ecologia da paisagem. Sustentabilidade. RelaÁıes

entre sa˙de, educaÁ„o e meio ambiente. Biologia da ConservaÁ„o: Conceitos, princÌpios, estratÈgias e

instrumentos de conservaÁ„o da biodiversidade. ConservaÁ„o in situ e ex situ. EstratÈgias globais para a

conservaÁ„o da biodiversidade. Padrıes de biodiversidade, fragmentaÁ„o de habitats, causas da perda da

biodiversidade, espÈcies invasoras, extinÁ„o de espÈcies e restauraÁ„o ecolÛgica. ¡reas priorit·rias para

conservaÁ„o e espÈcies ameaÁadas de extinÁ„o no Estado de RondÙnia. LegislaÁ„o Ambiental: ConvenÁ„o sobre

Diversidade BiolÛgica (CBD). ConvenÁ„o sobre o ComÈrcio Internacional das EspÈcies da Flora e da Fauna

Selvagens em Perigo de ExtinÁ„o (CITES). Lei Federal n∫ 9.985/2000 (Sistema Nacional de Unidades de

ConservaÁ„o da Natureza – SNUC). Lei Federal n∫ 9.795/1999 (PolÌtica Nacional de EducaÁ„o Ambiental). Lei

Federal n∫ 9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais). Lei Complementar n∫ 140/2011. LegislaÁ„o vigente referente

‡ Lista Nacional Oficial de EspÈcies da Fauna Brasileira AmeaÁadas de ExtinÁ„o e demais normas correlatas.

Licenciamento e Gest„o Ambiental: Licenciamento ambiental. AvaliaÁ„o de Impacto Ambiental (AIA). Estudo

de Impacto Ambiental (EIA) e RelatÛrio de Impacto Ambiental (RIMA). ResoluÁ„o CONAMA n∫ 001/1986.

ResoluÁ„o CONAMA n∫ 237/1997. Metodologias, etapas e procedimentos do licenciamento ambiental.

AudiÍncias p˙blicas. PerÌcia ambiental. Monitoramento ambiental. Gest„o e recuperaÁ„o de ·reas degradadas.

Impactos Socioambientais: AvaliaÁ„o e valoraÁ„o econÙmica de impactos ambientais. PoluiÁ„o da ·gua, do ar

e do solo. Planejamento urbano e seus impactos sobre os recursos naturais. Recursos hÌdricos, minerais e

energÈticos. Desenvolvimento sustent·vel, mudanÁas clim·ticas e gest„o ambiental.
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CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

703 A 721 - BIOM…DICO

Coleta:Coleta de sangue arterial e venoso. Transporte, conservaÁ„o e preparo das amostras. BioquÌmica clÌnica:

RealizaÁ„o e interpretaÁ„o de exames de rotina. AvaliaÁ„o laboratorial das funÁıes: hep·tica, renal,

cardiovasculares, endÛcrina, lÌpÌdios, equilÌbrio hidroeletrolÌtico e ·cido-base, pancre·tica exÛcrina e endÛcrina.

AutomaÁ„o em BioquÌmica clÌnica. Controle de qualidade. Urin·lise: An·lise fÌsico-quÌmica, sedimentoscopia e

interpretaÁ„o dos resultados. Fluidos corporais: citologia, citometria e interpretaÁ„o dos exames. Parasitologia

clÌnica: DiagnÛstico laboratorial dos parasitos intestinais, sanguÌneos e teciduais. Fundamentos das tÈcnicas

utilizadas, mÈtodos de exames parasitolÛgicos e imunolÛgicos das parasitoses.Microbiologia clÌnica: BactÈrias

e fungos de interesse clÌnico. MÈtodos de coloraÁ„o, provas bioquÌmicas de identificaÁ„o microbiana e meios de

cultura. Teste de susceptibilidade aos antimicrobianos. Principais mecanismos de resistÍncia bacteriana.

BiosseguranÁa e controle de qualidade em Microbiologia. Hematologia clÌnica:MÈtodos de coloraÁ„o.

Fundamentos da hematologia clÌnica e laboratorial. InterpretaÁ„o do hemograma: valores de referÍncia. Õndices

hematimÈtricos. Anemias, doenÁas leucocit·rias, hemorragias e tromboses. Hemoglobinopatias. CoagulaÁ„o,

dist˙rbios vasculares e plaquet·rios. Imunologia clÌnica: DiagnÛstico laboratorial das principais doenÁas

infecciosas e auto-imunes. DeterminaÁ„o do grupo sanguÌneo e fator RH. MÈtodos imunolÛgicos para detecÁ„o

de antÌgenos e anticorpos – ReaÁıes. Tipos de Imunidade. HormÙnios. Marcadores tumorais. Testes

intradÈrmicos

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

722 A 724 - BIOQUÕMICO

BioquÌmica: Causas de variaÁ„o nas determinaÁıes laboratoriais: a preparaÁ„o do paciente. VariaÁıes e erros

devidos ‡ amostra biolÛgica. Fotometria em BioquÌmica ClÌnica: conceito, tipos, leis de fotometria, aplicaÁ„o nas

an·lises clÌnicas. TÈcnicas, fundamentos quÌmicos e interpretaÁ„o clÌnica de exames de: glicemia, funÁ„o renal,

funÁ„o hep·tica, colesterol, triglicerides. Urin·lise: fundamentos quÌmicos, interpretaÁ„o das an·lises.

Hematologia ClÌnica: InterpretaÁ„o clÌnica do hemograma: valores de referÍncia. Õndices hematimÈtricos.

Hematoscopia normal e patolÛgica. AlteraÁıes qualitativas e quantitativas. Anemias. Imuno-hematologia:

exames laboratoriais para classificaÁ„o sanguÌnea. CoagulaÁ„o e hemostasia: tÈcnicas usadas, interpretaÁıes.

mÈtodos de coloraÁ„o para exames hematolÛgicos. Parasitologia ClÌnica: Patogenia, sintomatologia,

epidemiologia, profilaxia e diagnÛstico das parasitoses humanas. Fundamento das tÈcnicas utilizadas no

diagnÛstico das parasitoses humanas. Microbiologia ClÌnica: DiagnÛstico laboratorial de Tuberculose,

HansenÌase e COVID. MÈtodos de coloraÁ„o GRAM, BAAR. Imunologia: tÈcnicas sorolÛgicas, fixaÁ„o do

complemento, aglutinaÁ„o, inibiÁ„o da aglutinaÁ„o, precipitaÁ„o e imunofluorescÍncia.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

725 A 743 - ENFERMEIRO

506 - ENFERMEIRO ATEN«√O B¡SICA (REVOGADO)

507 - ENFERMEIRO M…DIA E ALTA COMPLEXIDADE (REVOGADO)

508 - ENFERMEIRO SALA DE ESTABILIZA«√O - ¡REA RURAL (REVOGADO)

LegislaÁ„o profissional: ConstituiÁ„o Federal 1988, TÌtulo VIII - artigos de 194 a 200. Lei Org‚nica da Sa˙de

Lei Federal n ∫ 8.080/1990, Lei Federal n∫ 8.142/1990 e Decreto Presidencial n∫ 7.508, de 28 de junho de 2011.

PolÌtica Nacional de HumanizaÁ„o (PNH). CÛdigo de …tica e Lei do exercÌcio profissional. Sistema ⁄nico de

Sa˙de (SUS): evoluÁ„o histÛrica da organizaÁ„o do sistema de sa˙de no Brasil e a construÁ„o do Sistema ⁄nico

de Sa˙de (SUS) – princÌpios, diretrizes, estrutura, organizaÁ„o e arcabouÁo legal. Cen·rio epidemiolÛgico do

Brasil: transiÁ„o demogr·fica e epidemiolÛgica das DCNT e Agravos da Sa˙de. CiÍncia e tecnologia em sa˙de.

Estrutura e funcionamento das instituiÁıes e suas relaÁıes com os serviÁos de sa˙de. NÌveis progressivos de

assistÍncia ‡ sa˙de. PolÌticas p˙blicas do SUS para gest„o de recursos fÌsicos, financeiros, materiais e humanos.

Sistema de planejamento do SUS: Planejamento estratÈgico e normativo. Direitos dos usu·rios do SUS.

ParticipaÁ„o e controle social. AÁıes e programas do SUS. Estudos e avaliaÁ„o de indicadores de sa˙de: sistemas

nacionais de informaÁ„o para doenÁas transmissÌveis e n„o transmissÌveis. Vigil‚ncia em sa˙de. LegislaÁıes
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Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990.

Cuidados de Enfermagem: Teorias de Enfermagem. Cuidados com feridas, AssistÍncia de Enfermagem ‡ sa˙de

da crianÁa, da mulher. DoenÁas CrÙnicas N„o TransmissÌveis e DoenÁas Infecto Parasit·rias. Sinais vitais.

Semiologia e SemiotÈcnica de Enfermagem. Preparo, administraÁ„o e c·lculos de medicamentos. VacinaÁ„o e

calend·rio vacinal. Cuidados com feridas, suturas, primeiros socorros: dados vitais, oxigenoterapia, sondagem

g·strica, vesical, lavagem intestinal, g·strica, aplicaÁıes quentes e frias, massagens, observaÁıes de sinais e

sintomas. Cuidados com o recÈm-nascido e prematuro, patologias do recÈm-nascido, noÁıes de crescimento e

desenvolvimento, assistÍncia de enfermagem nas FVAS e nas IRAS, terapia de reintegraÁ„o oral, assistÍncia ‡

crianÁa desidratada e ‡ crianÁa desnutrida, parasitoses, doenÁas transmissÌveis comuns na inf‚ncia. Cuidados com

o adulto, patologias crÛnicas, hipertens„o arterial sistÈmica, diabetes, noÁıes sobre oncologia, assistÍncia ‡ sa˙de

do trabalhador (principalmente doenÁas profissionais). BiosseguranÁa. SeguranÁa do Paciente. Guia de

Vigil‚ncia EpidemiolÛgica - Covid-19.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

744 A 753 - FARMAC UTICO

ExercÌcio e Ètica profissional no ‚mbito das atividades farmacÍuticas. AssistÍncia FarmacÍutica. ServiÁos

farmacÍuticos: conceitos. Rastreamento em sa˙de. EducaÁ„o em sa˙de. Revis„o da farmacoterapia. ConciliaÁ„o

medicamentosa. Gest„o de condiÁ„o de sa˙de. Acompanhamento farmacoterapÍutico. Consulta farmacÍutica.

PrescriÁ„o farmacÍutica. Uso racional de medicamentos. FarmacocinÈtica. InteraÁıes medicamentosas.

Farmacoepidemiologia. Farmacovigil‚ncia. ReaÁıes adversas a medicamentos. SeguranÁa do paciente e erros de

medicaÁ„o. Fisiopatologia, prevenÁ„o e tratamento de: doenÁas infectocontagiosas, diabetes, doenÁas

cardiovasculares, dist˙rbios oncolÛgicos, dist˙rbios ginecolÛgicos e obstÈtricos, dist˙rbios articulares e Ûsseos.

AtenÁ„o farmacÍutica: filosofia, mÈtodo de cuidado e aspectos de gest„o. ClassificaÁ„o, prevenÁ„o e resoluÁ„o

de problemas relacionados ao uso de medicamentos. DocumentaÁ„o e registro do processo de cuidado

farmacÍutico. BioseguranÁa. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): evoluÁ„o histÛrica da organizaÁ„o do sistema de

sa˙de no Brasil e a construÁ„o do Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS) – princÌpios, diretrizes, estrutura, organizaÁ„o
e arcabouÁo legal. Cen·rio epidemiolÛgico do Brasil: transiÁ„o demogr·fica e epidemiolÛgica das DCNT e

Agravos da Sa˙de. CiÍncia e tecnologia em sa˙de. Estrutura e funcionamento das instituiÁıes e suas relaÁıes

com os serviÁos de sa˙de. NÌveis progressivos de assistÍncia ‡ sa˙de. PolÌticas p˙blicas do SUS para gest„o de

recursos fÌsicos, financeiros, materiais e humanos. Sistema de planejamento do SUS: Planejamento estratÈgico e

normativo. Direitos dos usu·rios do SUS. ParticipaÁ„o e controle social. AÁıes e programas do SUS. Estudos e

avaliaÁ„o de indicadores de sa˙de: sistemas nacionais de informaÁ„o para doenÁas transmissÌveis e n„o

transmissÌveis. Vigil‚ncia em sa˙de.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

754 - FISIOTERAPEUTA

FunÁ„o e disfunÁ„o dos tecidos, Ûrg„os, sistemas e aparelhos. Anatomia funcional e palpatÛria. Semiologia.

Fisiologia e Fisiopatologia: respiratÛria, cardiovascular, neurofisiologia, fisiologia articular e do envelhecimento.

Cinesiologia e cinesioterapia. Epidemiologia, bioÈtica e processo sa˙de-doenÁa. CiÍncias sociais e humanas.

PrincÌpios epidÍmicos da sa˙de p˙blica e sa˙de coletiva. Recursos terapÍuticos, no ‚mbito ambulatorial. Suporte

b·sico de vida. AvaliaÁ„o e conduta fisioterapÍutica nas diversas patologias (mÈtodos e tÈcnicas): pulmonares,

cardiovasculares, reumatolÛgicas, geri·tricas, traumato-ortopÈdicas, neurolÛgicas, pedi·tricas, dermatolÛgicas,

ginecolÛgica e obstetrÌcia. Fisioterapia preventiva. Oxigenoterapia. PrÛtese, Ûrtese e tecnologia assistiva.

IndicaÁ„o e tipos de auxÌlio ‡ locomoÁ„o. AtenÁ„o do pÈ diabÈtico. CÛdigo de …tica e deontologia profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

755 - FONOAUDI”LOGO

CÛdigo de Ètica Profissional. AvaliaÁ„o e intervenÁ„o fonoaudiolÛgica na motricidade orofacial:

desenvolvimento das funÁıes estomatogn·ticas, respiraÁ„o, fala, mastigaÁ„o, paralisia facial, dist˙rbios

articulatÛrios e da articulaÁ„o tÍmporo-mandibular. Fisiologia da produÁ„o vocal; classificaÁ„o, avaliaÁ„o e

tratamento fonoaudiolÛgico das disfonias. AtuaÁ„o fonoaudiolÛgica nas disfagias orofarÌngeas neurogÍnicas e

mec‚nicas. AtuaÁ„o fonoaudiolÛgica com o paciente idoso: linguagem, disfagia e audiÁ„o. Anatomofisiologia,
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desenvolvimento e alteraÁıes do sistema auditivo; AvaliaÁıes auditivas. Linguagem infantil: aquisiÁ„o,

desenvolvimento e dist˙rbios. Fonoaudiologia Hospitalar: atuaÁ„o fonoaudiolÛgica em UTI e leito adulto e

infantil, na unidade de cuidados intermedi·rios neonatal e alojamento conjunto. ClassificaÁ„o Internacional de

Funcionalidade, Incapacidade e Sa˙de (CIF). Fonoaudiologia na AtenÁ„o Prim·ria ‡ Sa˙de. AtuaÁ„o

FonoaudiolÛgica no N˙cleo de AtenÁ„o ‡ Sa˙de da FamÌlia.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

756 A 760 - M…DICO 20 HORAS

761 A 777 - M…DICO 40 HORAS

Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. DoenÁas cardiovasculares: hipertens„o arterial, cardiopatia

isquÍmica, insuficiÍncia cardÌaca, miocardiopatias e valvulopatias e arritmias cardÌacas. DoenÁas pulmonares:

asma brÙnquica e doenÁa pulmonar obstrutiva crÙnica, embolia pulmonar, pneumonias e abscessos pulmonares.

DoenÁas gastrointestinais e hep·ticas: e insuficiÍncia ˙lcera pÈptica, doenÁas intestinais inflamatÛrias e

parasit·rias, diarreia, colelitÌase e colecistite, pancreatite, hepatites virais e hepatopatias tÛxicas hepatopatias

crÙnicas. DoenÁas renais: insuficiÍncia renal aguda e crÙnica, glomerulonefrites, sÌndrome nefrÛtica e litÌase

renal. DoenÁas endÛcrinas: diabetes mellitus, hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite e nÛdulos

tireoidianos. DoenÁas reum·ticas: artrite reumatoide, espondiloartropatias e gota. DoenÁas infecciosas e terapia

antibiÛtica. Exames complementares invasivos e n„o-invasivos de uso corriqueiro na pr·tica clÌnica di·ria.

EmergÍncias clÌnicas. Controle de infecÁıes hospitalares. DoenÁas neurolÛgicas, AVC, polirradiculoneurites,

polineurites e doenÁas perifÈricas. DoenÁas degenerativas e infecciosas do SNC. RegulaÁ„o. LegislaÁıes Federais

de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo

de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

778 - M…DICO VETERIN¡RIO

Controle de Zoonoses - aspectos epidemiolÛgicos, clÌnicos e normativos: Cisticercose, Tuberculose, Raiva,

Leishmaniose, Leptospirose, DoenÁa de Chagas, Dengue, Febre Maculosa, Esquistossomose, Febre Amarela,

Toxoplasmose, Brucelose e demais zoonoses de interesse em sa˙de p˙blica. Procedimentos em vigil‚ncia

sanit·ria, infraÁıes e sanÁıes relacionadas ‡ legislaÁ„o sanit·ria no ‚mbito federal e estadual. InspeÁ„o industrial

e sanit·ria dos produtos de origem animal. CondiÁıes HigiÍnico-Sanit·rias e de Boas Pr·ticas de FabricaÁ„o para

Estabelecimentos Elaboradores/Industrializadores de Alimentos. Sistema de An·lise de Perigos e Pontos CrÌticos

de Controle - APPCC. Programas brasileiros de controle e erradicaÁ„o de zoonoses. Controle e combate de

vetores e animais peÁonhentos. ElaboraÁ„o e realizaÁ„o de Campanha da Raiva e EducaÁ„o para sa˙de p˙blica

ligada ‡s zoonoses. DoenÁas transmitidas por alimentos de origem animal. MÈtodos de insensibilizaÁ„o para o

abate humanit·rio de animais de aÁougue. CondiÁıes higiÍnico-sanit·rias e Boas Pr·ticas de Funcionamento para

os estabelecimentos que exercem atividades veterin·rias. CÛdigo de …tica Profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

779 - NUTRICIONISTA

CÛdigo de …tica da profiss„o e atividades privativas. Ingest„o, digest„o, absorÁ„o, excreÁ„o, metabolismo e fontes

alimentares dos nutrientes. Triagem e avaliaÁ„o nutricional. Indicadores antropomÈtricos, dietÈticos e

laboratoriais nas diferentes faixas et·rias. Necessidades e recomendaÁıes de nutrientes e energia nas diferentes

faixas et·rias. Dietas enterais. Terapia nutricional nas diversas patologias. Tipos de dietas e classificaÁ„o de

acordo com a consistÍncia. Alimentos: ComposiÁ„o, classificaÁ„o, seleÁ„o, conservaÁ„o, higienizaÁ„o e

armazenamento. TÈcnicas de prÈ-preparo, preparo e cocÁ„o. Planejamento, elaboraÁ„o, custo e avaliaÁ„o de

card·pios. Ficha tÈcnica. Fator de correÁ„o e Ìndice de convers„o dos alimentos. DistribuiÁ„o das refeiÁıes,

recebimento dos gÍneros alimentÌcios, estocagem de alimentos e combate a insetos e roedores. EducaÁ„o

nutricional. PolÌtica Nacional de AlimentaÁ„o e NutriÁ„o. InquÈritos Populacionais e chamadas nutricionais.

PolÌtica Nacional de PromoÁ„o da Sa˙de. Programa de AlimentaÁ„o do Trabalhador. PolÌtica Nacional de

AtenÁ„o B·sica.
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CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

780 A 798 - ODONT”LOGO

SB Brasil 2010. Epidemiologia das doenÁas bucais: c·rie, doenÁas periodontais e c‚ncer bucal: conceito,

etiologia, evoluÁ„o, medidas de controle, diagnÛstico, tratamento, prognÛstico e prevenÁ„o. Uso do fl˙or na

prevenÁ„o e tratamento da c·rie dent·ria; MÈtodos de Uso Coletivo do Fl˙or; Fluorose Dentaria - Aspectos

clÌnicos e EpidemiolÛgicos. Pr·tica odontolÛgica baseada na promoÁ„o de sa˙de. EducaÁ„o em Sa˙de: aÁıes

coletivas voltadas ‡ promoÁ„o da sa˙de e ‡ prevenÁ„o de doenÁas bucais. BiosseguranÁa, ergonomia e controle

de infecÁ„o em odontologia. Procedimentos cir˙rgicos de pequeno e mÈdio porte, extraÁ„o simples, sem

odontosecÁ„o e com odontosecÁ„o, extraÁ„o com alveoloplastia, biÛpsias, suturas, drenagem de manifestaÁıes

agudas e crÙnicas. DentÌstica: preparo de cavidades, materiais de proteÁ„o do complexo pulpodent·rio, materiais

restauradores. Estomatologia: patologias intra e extraÛsseas da cavidade bucal – caracterÌsticas clÌnicas,

diagnÛstico e tratamento. ManifestaÁıes bucais de doenÁas sistÍmicas. Farmacologia e terapÍutica: bases

farmacolÛgicas da terapÍutica medicamentosa em odontologia; prevenÁ„o e controle da dor; uso clÌnico de

medicamentos; mecanismos de aÁ„o e efeitos tÛxicos dos f·rmacos, receitu·rio. Lei Federal n∫ 8.080/1990.

Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica Profissional.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

799 - PSIC”LOGO

O conceito de sa˙de como fenÙmeno multideterminado. O processo de avaliaÁ„o psicolÛgica como base para a

intervenÁ„o profissional do PsicÛlogo. Desenvolvimento psicolÛgico (inf‚ncia e adolescÍncia). InfluÍncias

sociais e ambientais sobre a sa˙de. Processo grupal. Psicologia e Teorias da Personalidade. Principais teorias e

perspectivas atuais da psicologia. Psicopatologia: conceituaÁ„o, doenÁas de natureza psÌquica (alcoolismo,

depress„o, esquizofrenia, ansiedade). Estudo dos testes psicolÛgicos. Entrevistas PsicolÛgicas e complementares.

AvaliaÁ„o psicolÛgica: questıes tÈcnicas e Èticas e estabelecimento de diagnÛstico. Psicologia e Sa˙de:

prevenÁ„o, promoÁ„o e aconselhamento emDoenÁas Sexualmente TransmissÌveis. CÛdigo de …tica do PsicÛlogo.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

800 - TERAPEUTA OCUPACIONAL

CÛdigo de …tica e Deontologia Profissional da Terapia Ocupacional. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS).

ClassificaÁ„o Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Sa˙de (CIF). Terapia Ocupacional na AtenÁ„o ‡

Sa˙de da CrianÁa. Terapia Ocupacional na AtenÁ„o ‡ Sa˙de do Adulto. Terapia Ocupacional na AtenÁ„o ‡ Sa˙de

do Idoso. Terapia Ocupacional em Programas de Sa˙de Mental. Terapia Ocupacional em Programas de Sa˙de

Coletiva. Terapia Ocupacional em Programas de Sa˙de P˙blica. Terapia Ocupacional em Programas de

Contextos Hospitalares. Terapia Ocupacional em Programas de AssistÍncia Social. OcupaÁ„o e Sa˙de. Processo

TerapÍutico Ocupacional. ComunicaÁ„o em Terapia Ocupacional. Modelos, MÈtodos e Pr·ticas da Terapia

Ocupacional. Pr·tica da Terapia Ocupacional em Cuidado Individual. Pr·tica da Terapia Ocupacional em

Cuidado Coletivo. Pr·tica da Terapia Ocupacional em Cuidado ao Usu·rio SUS. Pr·tica da Terapia Ocupacional

em Cuidado dos Familiares e Cuidadores. Pr·tica da Terapia Ocupacional em Diferentes Equipamentos de Sa˙de.

Pr·tica da Terapia Ocupacional em Cuidado em DomicÌlios. Pr·tica da Terapia Ocupacional em Diferentes

Modalidades, Cen·rios e Contextos. AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia Ocupacional com Diferentes CondiÁıes

de Sa˙de. AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia Ocupacional das FunÁıes e Estruturas do Corpo. AvaliaÁ„o e

Tratamento em Terapia Ocupacional dos Fatores Ambientais. AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia Ocupacional

dos Fatores Pessoais. AvaliaÁ„o e Tratamento em Terapia Ocupacional das Atividades e da ParticipaÁ„o no

Autocuidado, Trabalho e Lazer. ”rteses, AdaptaÁıes e Tecnologia Assistiva. Pr·tica Baseada em EvidÍncia em

Terapia Ocupacional. RaciocÌnio ClÌnico ou Profissional em Terapia Ocupacional. HistÛria da terapia

ocupacional no Brasil e na sa˙de mental. Reforma psiqui·trica. PolÌticas P˙blicas de Sa˙de Mental. ReabilitaÁ„o

psicossocial. AtenÁ„o aos usu·rios de ·lcool e outras drogas. AÁıes em sa˙de mental. Psicopatologia. Projeto

TerapÍutico Singular. Desempenho Ocupacional e Sa˙de Mental.
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CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

601 - ADMINISTRADOR HOSPITALAR

AdministraÁ„o Geral e Teoria das OrganizaÁıes: FunÁıes administrativas (planejamento, organizaÁ„o,

direÁ„o e controle) e comportamento organizacional. AdministraÁ„o Financeira e OrÁament·ria:

Contabilidade hospitalar, an·lise e gest„o de custos em sa˙de. Gest„o de Pessoas: Recrutamento, seleÁ„o,

avaliaÁ„o de desempenho e gest„o de equipes multiprofissionais em sa˙de. Recursos Humanos: PolÌtica

Nacional de HumanizaÁ„o, EstratÈgia de recursos humanos para o acesso universal ‡ sa˙de. LogÌstica e Gest„o

de Materiais: Gest„o de suprimentos, almoxarifado, farm·cia hospitalar e controle de invent·rio. ServiÁos de

Infraestrutura e Apoio: Gest„o de hotelaria hospitalar, serviÁos de nutriÁ„o e dietÈtica, lavanderia e

gerenciamento de resÌduos de serviÁos de sa˙de (GRSS). Qualidade e SeguranÁa do Paciente: AcreditaÁ„o

hospitalar, indicadores de sa˙de e protocolos de seguranÁa. Sistema ⁄nico de Sa˙de: HistÛria do sistema de

sa˙de no Brasil. Reforma Sanit·ria Brasileira. A sa˙de na ConstituiÁ„o Federal do Brasil. ConcepÁ„o do Sistema

⁄nico de Sa˙de (SUS). Debate sobre Sistema ⁄nico de Sa˙de. A Lei Org‚nica da Sa˙de. Modelos tÈcnico-

assistÍncias no SUS. Controle social. Financiamento do SUS. Redes de AtenÁ„o. PolÌtica Nacional de AtenÁ„o

B·sica: ProduÁ„o social da sa˙de. PrincÌpios da ESF. Trabalho em equipe. Corresponsabilidade entre

profissionais e famÌlias assistidas. Intersetorialidade das aÁıes. Planejamento em sa˙de: polÌticas de sa˙de,

Planejamento estratÈgico, Leis orÁament·ria, RelatÛrio de Gest„o. Indicadores em sa˙de. Decreto Federal n∫

7.508/2011. OrganizaÁ„o de infraestrutura: Boas Pr·ticas de Funcionamento para os ServiÁos de Sa˙de,

Normas de BiosseguranÁa, Gest„o de risco, SeguranÁa do Paciente. Gerenciamento de resÌduos.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

602 - ENFERMEIRO DO TRABALHO

Fundamentos da Enfermagem do Trabalho: evoluÁ„o histÛrica; princÌpios e diretrizes da sa˙de do trabalhador;

organizaÁ„o dos serviÁos de sa˙de ocupacional; competÍncias e atribuiÁıes do Enfermeiro do Trabalho;

assistÍncia integral ‡ sa˙de do trabalhador. LegislaÁ„o aplicada ‡ Sa˙de do Trabalhador: ConstituiÁ„o Federal de

1988 - direitos sociais e sa˙de do trabalhador. ConsolidaÁ„o das Leis do Trabalho (CLT). Lei Federal n∫

8.080/1990 - Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS). PolÌtica Nacional de Sa˙de do Trabalhador e da Trabalhadora.

PolÌtica Nacional de SeguranÁa e Sa˙de no Trabalho. PrevidÍncia Social aplicada aos acidentes de trabalho e

doenÁas ocupacionais. ComunicaÁ„o de Acidente de Trabalho (CAT). Perfil Profissiogr·fico Previdenci·rio

(PPP). Laudo TÈcnico das CondiÁıes Ambientais do Trabalho (LTCAT). eSocial aplicado ‡ Sa˙de e SeguranÁa

do Trabalho (SST). Normas Regulamentadoras do MinistÈrio do Trabalho e Emprego: NR-01 - DisposiÁıes

Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais; NR-04 - ServiÁos Especializados em Engenharia de SeguranÁa

e em Medicina do Trabalho (SESMT); NR-05 - Comiss„o Interna de PrevenÁ„o de Acidentes e AssÈdio (CIPA);

NR-06 - Equipamentos de ProteÁ„o Individual (EPI); NR-07 - Programa de Controle MÈdico de Sa˙de

Ocupacional (PCMSO); NR-09 - AvaliaÁ„o e Controle das ExposiÁıes Ocupacionais; NR-15 - Atividades e

OperaÁıes Insalubres; NR-16 - Atividades e OperaÁıes Perigosas; NR-17 - Ergonomia; NR-23 - ProteÁ„o Contra

IncÍndios; NR-24 - CondiÁıes Sanit·rias e de Conforto nos Locais de Trabalho; NR-32 - SeguranÁa e Sa˙de no

Trabalho em ServiÁos de Sa˙de; NR-35 - Trabalho em Altura. Sa˙de ocupacional: riscos ocupacionais fÌsicos,

quÌmicos, biolÛgicos, ergonÙmicos e psicossociais; identificaÁ„o, avaliaÁ„o e controle de riscos; higiene

ocupacional; mapa de riscos; prevenÁ„o de acidentes e doenÁas relacionadas ao trabalho. Vigil‚ncia em Sa˙de

do Trabalhador: vigil‚ncia epidemiolÛgica; notificaÁ„o compulsÛria; investigaÁ„o de acidentes de trabalho;

monitoramento de agravos relacionados ao trabalho; indicadores de sa˙de ocupacional; an·lise de absenteÌsmo e

adoecimento laboral. Programas de promoÁ„o e prevenÁ„o em sa˙de do trabalhador: educaÁ„o em sa˙de;

campanhas preventivas; vacinaÁ„o ocupacional; qualidade de vida no trabalho; ergonomia; gin·stica laboral;

prevenÁ„o ao uso de ·lcool e drogas; prevenÁ„o do estresse ocupacional. DoenÁas ocupacionais e acidentes de

trabalho: LER/DORT; doenÁas respiratÛrias ocupacionais; intoxicaÁıes ocupacionais; dermatoses ocupacionais;

transtornos mentais relacionados ao trabalho; sÌndrome de burnout; doenÁas infecciosas relacionadas ao trabalho;

nexo causal; reabilitaÁ„o profissional. Atendimento de enfermagem em sa˙de ocupacional: consulta de

enfermagem ocupacional; anamnese ocupacional; exames admissionais, periÛdicos, de retorno ao trabalho,

mudanÁa de funÁ„o e demissionais; primeiros socorros; urgÍncia e emergÍncia no ambiente de trabalho; suporte

b·sico de vida; acompanhamento de trabalhadores afastados. Processo de enfermagem e SistematizaÁ„o da

AssistÍncia de Enfermagem (SAE): etapas do processo de enfermagem; diagnÛsticos, intervenÁıes e resultados;
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registros e documentaÁ„o em enfermagem. BiosseguranÁa e controle de infecÁ„o: princÌpios de biosseguranÁa;

precauÁıes padrıes; gerenciamento de resÌduos de serviÁos de sa˙de; exposiÁ„o ocupacional a material biolÛgico;

acidentes com perfurocortantes. Gest„o e administraÁ„o em enfermagem do trabalho: planejamento, organizaÁ„o,

supervis„o e avaliaÁ„o dos serviÁos de enfermagem; gest„o de equipes; lideranÁa; auditoria; indicadores de

desempenho; educaÁ„o permanente em sa˙de. …tica e bioÈtica em enfermagem: CÛdigo de …tica dos Profissionais

de Enfermagem. Sigilo profissional. Responsabilidade Ètica, civil e penal do enfermeiro. HumanizaÁ„o da

assistÍncia. Farmacologia aplicada ‡ enfermagem do trabalho: administraÁ„o segura de medicamentos;

imunobiolÛgicos; c·lculo de medicaÁ„o; reaÁıes adversas; medicamentos utilizados em urgÍncia e emergÍncia.

Epidemiologia e estatÌstica aplicada ‡ sa˙de do trabalhador: conceitos b·sicos; indicadores epidemiolÛgicos;

interpretaÁ„o de dados e estudos epidemiolÛgicos. Inform·tica aplicada ‡ sa˙de ocupacional: sistemas de

informaÁ„o em sa˙de; prontu·rio eletrÙnico; registro e monitoramento de dados ocupacionais. Atualidades e

temas contempor‚neos: Sa˙de mental e qualidade de vida no trabalho. AssÈdio moral e sexual no ambiente

laboral. Inclus„o e acessibilidade no trabalho. Sustentabilidade e sa˙de ocupacional. Impactos das novas

tecnologias e formas de trabalho na sa˙de do trabalhador. HumanizaÁ„o e seguranÁa do paciente/trabalhador.

LegislaÁ„o profissional: Lei Federal n∫ 7.498/1986 (lei do exercÌcio profissional), regulamentada pelo Decreto

Federal n∫ 94.406/1987. CÛdigo de …tica e Deontologia da Enfermagem - an·lise crÌtica. BioÈtica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

603 - M…DICO CARDIOLOGISTA

Cardiologia e Angiologia: Etiopatogenia, fisiopatologia, quadro clÌnico, classificaÁ„o, investigaÁ„o diagnÛstica

(laboratÛrio de an·lises clÌnicas, diagnÛstico por imagem, medicina nuclear, anatomia patolÛgica e citopatologia,

ECG,Mapa, Teste ergomÈtrico, Cateterismo e Holter), diagnÛsticos diferenciais, tratamento, medidas profil·ticas

e de reabilitaÁ„o, nas enfermidades que envolvem: Mioc·rdio; Peric·rdio; Endoc·rdio; Sistema de conduÁ„o;

V·lvulas cardÌacas; Coron·rias; ArtÈrias aorta, pulmonar, carÛtidas; Veias cava inferior e superior e veias

pulmonares; ArtÈrias e veias perifÈricas; Ex: Miocardiopatias; Coronariopatias; Valvulopatias; Pericardiopatias;

M·s formaÁıes congÍnitas; Hipertens„o arterial sistÍmica, Hipertens„o pulmonar; SÌndrome de insuficiÍncia

cardÌaca (InsuficiÍncia ventricular esquerda, InsuficiÍncia ventricular direita, insuficiÍncia cardÌaca congestiva);

Endocardite bacteriana e antoimune; Arritmias; Mixomas e outros tumores; - Trauma cardÌaco e dissecÁ„o

aÛrtica; Endomiocardiofibrose; Trombose venosa e Tromboflebites; Arteriopatias aterosclerÛtivas e

inflamatÛrias. AvaliaÁ„o prÈ-operatÛria. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990.

Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

604 - M…DICO CLÕNICO GERAL 20 HORAS (REVOGADO)

605 - M…DICO CLÕNICO GERAL 40 HORAS (REVOGADO)

Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. DoenÁas cardiovasculares: hipertens„o arterial, cardiopatia

isquÍmica, insuficiÍncia cardÌaca, miocardiopatias e valvulopatias e arritmias cardÌacas. DoenÁas pulmonares:

asma brÙnquica e doenÁa pulmonar obstrutiva crÙnica, embolia pulmonar, pneumonias e abscessos pulmonares.

DoenÁas gastrointestinais e hep·ticas: e insuficiÍncia ˙lcera pÈptica, doenÁas intestinais inflamatÛrias e

parasit·rias, diarreia, colelitÌase e colecistite, pancreatite, hepatites virais e hepatopatias tÛxicas hepatopatias

crÙnicas. DoenÁas renais: insuficiÍncia renal aguda e crÙnica, glomerulonefrites, sÌndrome nefrÛtica e litÌase

renal. DoenÁas endÛcrinas: diabetes mellitus, hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite e nÛdulos

tireoidianos. DoenÁas reum·ticas: artrite reumatoide, espondiloartropatias e gota. DoenÁas infecciosas e terapia

antibiÛtica. Exames complementares invasivos e n„o-invasivos de uso corriqueiro na pr·tica clÌnica di·ria.

EmergÍncias clÌnicas. Controle de infecÁıes hospitalares. DoenÁas neurolÛgicas, AVC, polirradiculoneurites,

polineurites e doenÁas perifÈricas. DoenÁas degenerativas e infecciosas do SNC. RegulaÁ„o. LegislaÁıes Federais

de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo

de …tica MÈdica.
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CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

606 - M…DICO DERMATOLOGISTA

Anatomia e fisiologia da pele. Patologia cut‚nea. Semiologia e mÈtodos complementares. AlteraÁıes

morfolÛgicas cut‚neas epidermodÈrmicas. AfecÁıes dos anexos cut‚neos. AlteraÁıes do col·geno, hipoderme,

cartilagens e vasos. InfecÁıes e infestaÁıes. Dermatoses por noxas quÌmicas, fÌsicas e mec‚nicas. InflamaÁıes e

granulomas n„o infecciosos. Dermatoses metabÛlicas. Dermatoses por imunodeficiÍncias. AfecÁıes congÍnitas

e heredit·rias. Cistos e neoplasias. Dermatoscopia. TerapÍutica dermatolÛgica. LegislaÁıes Federais de Sa˙de

P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica

MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

607 - M…DICO DO TRABALHO

LegislaÁ„o b·sica de Sa˙de do Trabalhador (normas regulamentadoras, acident·ria, previdenci·ria, resoluÁıes

da categoria de classe). …tica mÈdica e questıes bioÈticas em sa˙de do trabalhador. Agravos a sa˙de relacionados

ao trabalho (doenÁas ocupacionais, doenÁas do trabalho e acidentes). Acidentes do trabalho (documentos mÈdico-

legais e atuaÁ„o do mÈdico do trabalho). PromoÁ„o da Sa˙de no Trabalho. Toxicologia ocupacional; Higiene do

Trabalho. Ergonomia. ReabilitaÁ„o e Retorno ao Trabalho. Gest„o em Sa˙de, SeguranÁa e Meio Ambiente.

Controle de sa˙de dos trabalhadores da sa˙de. Vigil‚ncia em Sa˙de do Trabalhador. SeguranÁa no Trabalho.

LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal

n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

608 - M…DICO ENDOCRINOLOGISTA

HormÙnios e o sistema endÛcrino: composiÁ„o, classes, mecanismos de aÁ„o, regulaÁ„o e modulaÁ„o. RelaÁıes

entre sistemas endÛcrino e nervoso. Abordagem do paciente com dist˙rbio endÛcrino: avaliaÁ„o clÌnica,

rastreamento, indicaÁıes e interpretaÁıes de exames laboratoriais. Anatomia, fisiologia, lesıes mais frequentes,

apresentaÁ„o clÌnica, avaliaÁ„o laboratorial e tratamento das alteraÁıes/disfunÁıes de: Hipot·lamo e hipÛfise:

hipopituitarismo, adenomas hipofis·rios, hiperprolactinemia, acromegalia e gigantismo, doenÁa de Cushing,

sÌndrome da sela vazia, diabetes insipidus, secreÁ„o inapropriada de hormÙnio antidiurÈtico, disfunÁıes

hipotal‚micas. Tireoide: hipotireoidismo, hipertireoidismo, nÛdulos tireoidianos, tireoidites, c‚ncer da tireoide.

Suprarrenais: insuficiÍncia adrenal, hirsutismo e virilismo, nÛdulos e massas adrenais casualmente detectados,

sÌndrome de Cushing, tumores e disfunÁıes da medula adrenal, corticoterapia, hipertens„o arterial endÛcrina.

TestÌculos e Ov·rios: Tumores testiculares e ovarianos, sÌndrome de Kleinefelter e Turner, disfunÁ„o erÈtil e

amenorreias, sÌndrome dos ov·rios policÌsticos, anomalias da determinaÁ„o e diferenciaÁ„o sexual. Dist˙rbios

do metabolismo lipÌdico: dislipidemias. Diabetes mellitus: diagnÛstico, classificaÁ„o, epidemiologia,

patogÍnese e fisiopatologia, lesıes micro e macrovasculares e neurop·ticas, abordagem terapÍutica

comportamental, nutricional e farmacolÛgica. Diabetes do tipo 1: diagnÛstico, insulinoterapia, tratamento das

complicaÁıes crÙnicas e agudas. Diabetes do tipo 2: diagnÛstico, antidiabÈticos orais, tratamento das

complicaÁıes crÙnicas e agudas. Obesidade e sÌndrome metabÛlica. DoenÁas osteometabÛlicas com Ínfase em

osteoporose, hipoparatireoidismo e hiperparatireoidismo. Neoplasias endÛcrinas m˙ltiplas. SÌndromes

endÛcrinas autoimunes. Sindromes endÛcrinas paraneopl·sicas. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei

Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

609 - M…DICO ENDOCRINOPEDIATRA

Feto e o recÈm-nascido: Desenvolvimento fetal normal e patolÛgico. O recÈm-nascido a termo, normal e

patolÛgico. O recÈm-nascido prematuro e o pÛs-maturo. DoenÁas infecciosas do recÈm-nascido.Fisiopatologia

dos lÌquidos corpo-rais: Terapia da hidrataÁ„o oral e parenteral. EquilÌbrio hidroeletrolÌtico e ·cido b·sico e suas

desordens. GenÈtica: PrincÌpios b·sicos, dismorfismos, aconselhamento genÈtico. Erros inatos do metabolismo.

Neoplasmas e lesıes neoplasmas sÌmiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neoplasias do sistema nervoso,

rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles.NutriÁ„o e dist˙rbios nutricionais: Necessidades nutricionais na inf‚ncia.
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AlimentaÁ„o do lactente normal. Dist˙rbio da nutriÁ„o na crianÁa e no adolescente: desnutriÁ„o e

obesidade.Crescimento e desenvolvimento normais e patolÛgicos; Dist˙rbios da aprendizagem; Retardo

mental.Pediatria preventiva: Aten-Á„o prim·ria. PrevenÁ„o secund·ria e terci·ria.Epidemiologia pedi·trica.

AdolescÍncia: desenvolvimento e crescimento normal. Ginecologia e dist˙rbios menstruais. DoenÁas infecciosas

na inf‚ncia: PrevenÁ„o. DoenÁas bacterianas. DoenÁas virais. InfecÁıes micÛticas ou por

protozo·rios.HelmintÌases. Cuidados de sa˙de em paÌses em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia;

Eczemas; Lesıes cut‚neas transitÛrias do recÈm-nascido; Vasculites; InfecÁıes cut‚neas. EmergÍncias

pedi·tricas. InsuficiÍncias de Ûrg„os. Parada cardiorrespiratÛria. RessuscitaÁ„o cardiopulmonar. InsuficiÍncia

respiratÛria aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, queimaduras, envenenamentos. Sistema circulatÛrio:

Desenvolvimento normal, estrutura e funÁ„o. DoenÁas do sistema circulatÛrio no recÈm-nascido, na inf‚ncia e

adolescÍncia; Procedimentos especiais, mÈtodos diagnÛsticos. Exames de imagem em pediatria.Sistema

digestivo: Desenvolvimento normal, estrutura e funÁ„o. DoenÁas do sistema digestivo no recÈm-nascido, na

inf‚ncia e adolescÍncia.Procedimentos especiais, mÈtodos diagnÛsticos. Sistema hematolÛgico:

Desenvolvimento. Anemias. DoenÁas hemorr·gicas. Sistema imunolÛgico: Desordens alÈrgicas.

ImunodeficiÍncias.DoenÁas reum·ticas e do tecido conjuntivo.Sistema nervoso: Desenvolvimento normal,

estrutura e funÁ„o. Convulsıes. DoenÁas degenerativas do sistema nervoso.DoenÁas neuro-musculares. Sistema

osteomuscular: Displasias esquelÈticas. DoenÁas Ûsseas metabÛlicas. Sistema respiratÛrio: Desenvolvimento

normal, estrutura e funÁ„o. DoenÁas do sistema respiratÛrio no recÈm-nascido, na inf‚ncia e adolescÍncia.

Sistema urin·rio: Desenvolvimento normal, estrutura e funÁ„o. DoenÁas do sistema geniturin·rios do recÈm-

nascido, na inf‚ncia e adolescÍncia. Abordagem ao paciente com dist˙rbios endÛcrinos. PrincÌpios de

endocrinologia.Mecanismo de aÁ„o dos hormÙnios. AdenohipÛfise: fisiologia dos hormÙnios hipofis·rios.

Tumores hipofis·rios; hipopitui-tarismo. SÌndromes de tumores da adeno-hipÛfise. Dist˙rbios da neuro-hipÛfise.

Crescimento e desenvolvimento: testes diagnÛsticos para deficiÍncia de hormÙnio do crescimento; investigaÁ„o

da crianÁa com baixa estatura; puberdade atrasada; puberdade precoce. Ov·rios e desenvolvimento. Dist˙rbios

da gl‚ndula tireÛide: diagnÛstico e tratamento. Dist˙rbios do cÛrtex suprarrenal. Medula adrenal, catecolaminas

e feocromocitoma. Dist˙rbios do sistema reprodutivo: Hipogonadismo; criptorquidismo; micropÍnis;

ginecomastia; amenorrÈia; climatÈrio e menopausa. Neoplasia endÛcrina m˙ltipla. Diabetes mellitus:

diagnÛstico, classificaÁ„o, tratamento, complicaÁıes crÙnicas, cetoacidose diabÈtica, estado hiperosmolar,

diabetes mellitus na gravidez; hipoglice-mias. Dislipidemias e obesidade. DoenÁas osteometabÛlicas: hiperparati-

reoidismo prim·rio e secund·rio. Hipoparatiroidismo. Osteoporose. DoenÁa de Paget. Hiperandrogenismo.

PrincÌpios e aplicaÁıes de testes hormonais em endocrinologia. SÌndrome carcinÛide. SÌndromes poliendÛcrinas

autoimunes. Endocrinologia cir˙rgica: acompanhamento pÛs-operatÛrio. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica:

Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

610 - M…DICO GERIATRA

Abordagem geral do paciente: anamnese, exame fÌsico, investigaÁ„o e testes diagnÛsticos. Semiologia mÈdica.

GenÈtica mÈdica. Farmacologia clÌnica. Principios de imunologia e inflamaÁ„o. DoenÁas alÈrgicas e imunologia

clÌnica. DoenÁas hematolÛgicas. Anemia, dist˙rbios dos leucÛcitos, das plaquetas e da coagulaÁ„o. Oncologia

clÌnica. C‚ncer: etiologia, diagnÛstico, estadiamento, tratamento e sÌndromes paraneopl·sicas. DoenÁas

reum·ticas. Colagenoses, vasculites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. DoenÁas

neurolÛgicas. Comas, cefalÈias, doenÁas cerebrovasculares, polineuropatias e sÌndromes medulares. DoenÁas

metabÛlicas. DoenÁas nutricionais. DoenÁas endÛcrinas. DoenÁas do metabolismo Ûsseo e mineral. Diabetes

mellitus; dist˙rbios funcionais: (hipot·lamo-hipofis·rio, tireÛide, adrenal, paratireÛide e gÙnadas) dislipidemias

e dist˙rbios hidroeletrolÌtico. DoenÁas gastrointestinais. DoenÁas do esÙfago, doenÁa pÈptica, pancreatite,

hepatites, cirrose hep·tica, diarrÈia, desnutriÁ„o, alcoolismo, hemorragia digestiva, doenÁa inflamatÛria

intestinal. DoenÁas do fÌgado e das vias biliares. DoenÁas infecciosas. DoenÁas por bactÈrias, vÌrus, protozo·rios,

tuberculose, esquistossomose, septicemia, SIDA e DST. DoenÁas renais e genitourin·rias. InfecÁ„o urin·ria,

insuficiÍncia renal, sÌndromes nefrÌtica e nefrÛtica, doenÁas da bexiga e da prÛstata. DoenÁas cardiovasculares e

respiratÛrias. InfecÁıes pulmonares, asma, DPOC, doenÁa intersticial pulmonar, embolia pulmonar, hipertens„o

pulmonar e doenÁas da pleura. InsuficiÍncia cardÌaca, hipertens„o arterial, doenÁa coronariana, febre reum·tica,

endocardite infecciosa, miocardites, cardiopatias, trombose venosa profunda e doenÁas do peric·rdio. Medicina
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intensiva. EmergÍncias e urgÍncias clÌnicas. DoenÁas cut‚neas. ManifestaÁıes cut‚neas das doenÁas

sistÍmicas.AvaliaÁ„o geri·trica ampla. Aspectos demogr·ficos e sociais, anatomia e fisiologia do

envelhecimento. Particularidades da propedÍutica do idoso. DemÍncias. Depress„o. Delirium. DoenÁa de

Parkinson. Acidente vascular encef·lico. SÌndromes extra piramidais. Manejo dos transtornos do sono. Crises

epilÈticas. Epilepsia. Aterosclerose. Semiologia cardiovascular no idoso. Hipertens„o arterial. DoenÁa

coronariana. Lesıes orovalvulares. Vasculopatias. DoenÁas cardiovasculares. FibrilaÁ„o atrial. InsuficiÍncia

cardÌaca. SÌncope no idoso.Tontura. Principais afecÁıes respiratÛrias. Pneumonia. Traumas cranio-encef·lico,

tor·cico e abdominal no idoso. DoenÁas infecciosas no idoso. Enfisema pulmonar. Principais afecÁıes do

aparelho digestivo. ConstipaÁ„o intestinal. DiarrÈias. Hemorragias Digestivas. Colites. InsuficiÍncia vascular

mesentÈrica. Abdome agudo no idoso. AlteraÁıes do trato urin·rio. IncontinÍncia urin·ria. InfecÁ„o urin·ria.

DoenÁas da hipÛfise, supra renal, paratireoide e tireÛide. Diabetes Melito. Anemias. Osteoporose. Artropatias e

conectivopatias. Aspectos ortopÈdicos e traumatolÛgicos do idoso. NutriÁ„o e envelhecimento. Neoplasias mais

comuns nos idosos. Aspectos oftalmolÛgicos do envelhecimento. Aspectos otorrinolaringolÛgicos do

envelhecimento. Anestesia no idoso. Cirurgia: cuidados prÈ, per e pÛs-operatÛrios. Quedas: conceito e

abordagem. Fisioterapia. Atendimento multidisciplinar. FarmacocinÈtica e farmacodin‚mica das drogas.

Biologia do envelhecimento. Aspectos metabÛlicos e estruturais. Aspectos psicolÛgicos, demogr·ficos e sociais

do envelhecimento populacional. Medidas preventivas. Sexualidade do idoso. ViolÍncia contra o idoso.

Iatrogenias. ImunizaÁ„o. Sarcopenia: diagnÛstico e tratamento. Pruridos. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica:

Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

611 - M…DICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA

DefiniÁ„o do diagnÛstico com exame gineco-obstÈtrico completo com a utilizaÁ„o de instrumentos especiais

(colposcÛpio, lupas etc.). ConfirmaÁ„o de hipÛteses diagnÛsticas com an·lise e interpretaÁ„o de resultados de

exames de raio X, ultrassonografia, resson‚ncia magnÈtica, bioquÌmicos, hematolÛgicos e outros. Programas de

sa˙de p˙blica (vacinaÁıes, planejamento familiar, prevenÁ„o de doenÁas infecto contagiosa, principalmente as

sexualmente transmissÌveis). Anatomia da genit·lia interna e externa. Anatomia e fisiologia das mamas:

AlteraÁıes do desenvolvimento mam·rio. MalformaÁıes: mastites, lactaÁ„o e ginecomastias. DoenÁas benignas

e malignas das mamas: diagnÛstico e tratamento. C‚ncer de mama em homens: diagnÛstico e tratamento.

C‚ncer e gravidez: diagnÛstico e tratamento. SituaÁıes especiais: C‚ncer na gravidez; C‚ncer na adolescente.

Fisiologia da reproduÁ„o. Fisiologia do ciclo menstrual: Ciclo menstrual normal. DoenÁas benignas do

aparelho genital feminino: Corrimentos vaginais: diagnÛstico e tratamento. DoenÁas sexualmente

transmissÌveis (DST): diagnÛstico e tratamento. Puberdade: Desenvolvimento puberal normal; Dist˙rbios do

desenvolvimento puberal; Puberdade assincrÙnica; Puberdade precoce; Puberdade precoce verdadeira.

Amenorreia prim·ria: Conceito, diagnÛstico e tratamento. Amenorreia secund·ria: Conceito, diagnÛstico e

tratamento. Endometriose: Etiologia, fatores genÈticos e imunolÛgicos, classificaÁ„o, diagnÛstico e tratamento.

Infertilidade: conceito, diagnÛstico e tratamento. PrÈ-natal: seguimento de prÈ-natal de risco habitual e alto

risco. SuplementaÁ„o na gravidez / Exames complementares na gravidez - diagnÛstico, seguimento, conduta.

DoenÁas Hipertensivas da Gravidez - PrÈ-ecl‚mpsia, Hipertens„o gestacional - conceito, diagnÛstico, condutas.

Diabetes Gestacional - conceito, diagnÛstico, condutas. Amniorrexe prematura: Conceito, incidÍncia,

diagnÛstico, fatores predisponentes e determinantes. DiagnÛstico diferencial, propedÍutica laboratorial e fetal.

Conduta ObstÈtrica. Distocias do Trajeto: trajeto duro; di‚metros reduzidos, vÌcios pÈlvicos e doenÁas

sistÍmicas. Trajeto mole: colo, vagina, vulva e tumores prÈvios. Gravidez EctÛpica: DefiniÁ„o. IncidÍncia.

Etiologia. Quadro clÌnico e diagnÛstico. Tratamento. ClimatÈrio: DefiniÁ„o, alteraÁıes hormonais. Tratamento:

esquemas de tratamento, riscos e vantagens. Tumores Benignos e Malignos da Mama: Revis„o da anatomia,

embriologia, fisiologia. ClassificaÁ„o. Fibroadenoma, adenoma, papiloma intracanalicular e lipoma. DefiniÁ„o,

diagnÛstico diferencial e tratamento. AlteraÁıes funcionais benignas das mamas: DefiniÁ„o. SinonÌmia.

FrequÍncia. RelaÁ„o com o c‚ncer de mama. Etiopatogenia. Anatomia patolÛgica e diagnÛstico. Tratamento

clÌnico e cir˙rgico. Fisiologia da MicÁ„o: ContinÍncia e incontinÍncia urin·rias; Conceito, sinonÌmia e aspectos

anatÙmicos. DiagnÛstico da incontinÍncia urin·ria: DiagnÛstico diferencial. ClassificaÁ„o. Tratamento:

cir˙rgico e farmacolÛgico. Etiopatogenia. DiagnÛstico: clÌnico e complementar. DiagnÛstico diferencial.

ClassificaÁ„o. Tratamento: cir˙rgico e farmacolÛgico. Distopias Genitais: Prolapso vaginal: anterior e posterior.
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Prolapso uterino: est·tica uterina e classificaÁ„o. Retrovers„o uterina; invers„o crÙnica do ˙tero. Prolapso de

c˙pula vaginal apÛs histerectomias. Alongamento hipertrÛfico de colo. Etiopatogenia. Fatores predisponentes:

constitucional (genÈtico), traum·ticos, hormonal, neurolÛgico e press„o intra-abdominal aumentada. DiagnÛstico

clÌnico. DiagnÛstico diferencial. Conduta cir˙rgica. Tumores malignos do colo, vulva, vagina, ˙tero,

endomÈtrio e ov·rios: DiagnÛstico, classificaÁ„o e tratamento. FÌstulas: Conceito. ClassificaÁ„o. Etiologia.

DiagnÛstico: Tratamento cir˙rgico. Neoplasia Trofobl·stica Gestacional: Conceito. Epidemiologia.

Etiopatogenia. Formas ClÌnicas. DiagnÛstico. Estadiamento de Lews. DiagnÛstico Diferencial. Fatores

PrognÛsticos ou de Risco. Conduta e seguimento. Endocrinologia da gravidez: LÌquido amniÛtico. LegislaÁıes

Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫

8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

612 - M…DICO INFECTOLOGISTA

DoenÁas transmissÌveis: conceitos b·sicos e gerais, agentes etiolÛgicos e transmiss„o, mecanismos de defesa anti-

infecciosa, patogÍnese e patologia, quadro clÌnico e terapÍutico, diagnÛstico diferencial, exames complementares

inespecÌficos e especÌficos, epidemiologia e vigil‚ncia epidemiolÛgica, profilaxia. Quadros infeccioso especÌfico

e sindrÙmicos referentes ‡: vÌrus, bactÈrias, fungos, protozo·rios e helmintos, ectoparasitoses. InfecÁ„o

hospitalar. ImunizaÁ„o ativa e passiva. Acidentes causados por animais peÁonhentos. Destaques a: doenÁas

transmissÌveis no Brasil, doenÁas sexualmente transmissÌveis (DST) HIV/AIDS (SÌndrome da ImunodeficiÍncia

Adquirida), tuberculose, cÛlera, dengue, meningites, doenÁas exantem·ticas, antimicrobianos. Protocolos

clÌnicas e diretrizes terapÍuticas do MinistÈrio da Sa˙de. Gripe SuÌna e Avi·ria. COVID-19. LegislaÁıes Federais

de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo

de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

613 - M…DICO MASTOLOGISTA

Risco cir˙rgico, controle prÈ e pÛs-operatÛrio. Anestesia locorregional. Drenagens e curativos.

Antibioticoterapia. InfecÁıes cir˙rgicas. Embriologia, anatomia e fisiologia da mama. IrrigaÁ„o, drenagem

venosa e linf·tica. Anomalias do desenvolvimento mam·rio. Anamnese e exame fÌsico. DiagnÛstico clÌnico das

alteraÁıes mam·rias. MÈtodos diagnÛsticos complementares. TÈcnica e interpretaÁ„o de mamografia.

Imaginologia mam·ria. PropedÍutica invasiva. LactaÁ„o: Fisiologia e Patologia da lactaÁ„o. DiagnÛstico e

tratamento da dor mam·ria. Principais doenÁas benignas da mama. Mastites. Descargas mamilares. AlteraÁıes

funcionais benignas da mama. Patologia mam·ria na inf‚ncia e na adolescÍncia. Patologia mam·ria no homem.

CarcinogÍnese mam·ria. HistÛria natural do c‚ncer de mama. Biologia celular e molecular no c‚ncer de mama.

Imunologia do c‚ncer de mama. Epidemiologia e fatores de risco do c‚ncer de mama. PrevenÁ„o prim·ria e

secund·ria do c‚ncer de mama. Fatores prognÛsticos do c‚ncer de mama. DetecÁ„o precoce do c‚ncer de mama.

Lesıes n„o palp·veis da mama. Tumor filoides. Carcinomas in situ e invasores da mama. Estadiamento do c‚ncer

de mama. Tratamento cir˙rgico radical e conservador do c‚ncer de mama. Tratamento sistÍmico. Tratamento

radioter·pico. Linfonodo sentinela no c‚ncer de mama. Terapia de reposiÁ„o hormonal e c‚ncer da mama.

Carcinoma inflamatÛrio. C‚ncer de mama no perÌodo gr·vido-puerperal. C‚ncer oculto da mama. C‚ncer de

mama na mulher jovem. C‚ncer de mama na mulher idosa. C‚ncer de mama bilateral. Sarcomas. Protocolo de

acompanhamento apÛs tratamento do c‚ncer de mama. Recidivas e met·stases apÛs tratamento do c‚ncer de

mama. Cirurgia mam·ria reconstrutora. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990.

Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

614 - M…DICO NEFROLOGISTA

Nefrologia e urologia clÌnica, classificaÁ„o, investigaÁ„o diagnÛstica (laboratÛrio de an·lises clÌnicas, diagnÛstico

por imagem, medicina nuclear, anatomia patolÛgica e citopatologia), diagnÛsticos diferenciais, tratamento,

medidas profil·ticas e de reabilitaÁ„o. SÌndromes nefrÛticas e nefrÌticas, nefropatia calculosa e metabÛlica,

vasculites, nefropatias obstrutivas, InsuficiÍncia renal aguda, InsuficiÍncia renal crÙnica, dist˙rbios

hidroeletrolÌticos e ·cido-basais, infecÁıes do trato urin·rio e anexo, nefrotoxicidade, amiloidose, fibrose
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retroperitonial, trauma das vias urin·rias. Prostatites, abscesso prost·tico, TU prÛstata, hipertrofia prost·tica

benigna. Lesıes da uretra IncontinÍncia e retenÁ„o urin·ria. Hemat˙rias. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica:

Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

615 - M…DICO NEUROLOGISTA

Semiologia NeurolÛgica. SÌndromes NeurolÛgicas e Topografia Lesional. Neurofisiologia. Neuroimagem.

Liquor. NeuroinfecÁ„o. DoenÁa Vascular encef·lica e medular. Tumores. Anomalias do Desenvolvimento

Neuronal. Desordens Neurocut‚neas. Neuropatias PerifÈricas. Miopatias. Mielopatias. Ataxias. Dist˙rbios do

Movimento. DoenÁas da JunÁ„o Neuromuscular. Esclerose M˙ltipla e outras doenÁas desmielinizantes.

Epilepsia. Acidente Vascular Cerebral. Esclerose M˙ltipla. Transtorno de DÈficit de AtenÁ„o e hiperatividade.

Toxina botulÌnica. Cefaleias. Dist˙rbios do Sono. Tonteira e Vertigem. ManifestaÁıes NeurolÛgicas das DoenÁas

SistÍmicas. DemÍncias e DelÌrios. Desordens do Sistema AutonÙmico. Desordens Psiqui·tricas. Epilepsias.

IndicaÁıes e interpretaÁıes de: eletroencefalograma, eletroneuromiografia, lÌquido cefalorraqueano,

neuroimagem, potÍncias evocadas. Neurologia do Trauma. UrgÍncia em neurologia. Protocolos clÌnicos e

diretrizes terapÍuticas do MinistÈrio da Sa˙de. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990.

Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

616 - M…DICO OFTALMOLOGISTA

Higiene visual. PrevenÁ„o de molÈstias oculares. VÌcios de refraÁ„o: epidemiologia, manifestaÁıes clÌnicas,

diagnÛstico, diagnÛstico diferencial e tratamento. Astenopia. Ambliopia. Estrabismo. Lentes corretoras:

diagnÛstico e tratamento. Blefarites, ceratoconjuntivites, uveÌtes, endoftalmites, celulite orbit·ria, dacriocistites

crÙnicas e agudas: epidemiologia, manifestaÁıes clÌnicas, diagnÛstico especÌfico e diferencial, tratamento e

profilaxia. DoenÁas inflamatÛrias da cÛrnea, ceratites n„o supurativas, ˙lceras de cÛrneas n„o infecciosas.

InfecÁıes corneanas: epidemiologia, manifestaÁıes clÌnicas, diagnÛstico especÌfico e diferencial. Tratamento e

profilaxia. Retinopatia diabÈtica. Catarata: epidemiologia, manifestaÁıes clÌnicas, diagnÛstico especÌfico e

diferencial, tratamento e profilaxia. Episclerites e esclerites: epidemiologia, manifestaÁıes clÌnicas, diagnÛsticos:

especÌfico e diferencial, tratamento e profilaxia. Glaucoma e hipertens„o intraocular: epidemiologia,

manifestaÁıes clÌnicas, diagnÛstico e tratamento. ManifestaÁıes oculares da Aids: epidemiologia, manifestaÁıes

clÌnicas, diagnÛsticos especÌfico e diferencial, tratamento e profilaxia. Iatrogenia Ocular. Traumatismos oculares:

epidemiologia, manifestaÁıes clÌnicas, diagnÛstico especÌfico e diferencial, tratamento e profilaxia. LegislaÁıes

Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990.

CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

617 - M…DICO ONCOLOGISTA

Epidemiologia do c‚ncer. PrevenÁ„o do c‚ncer. PrincÌpios de quimioterapia e farmacologia dos agentes

quimioter·picos. PrincÌpios de radioterapia. PrincÌpios de cirurgia oncolÛgica. PrincÌpios de terapia biolÛgica.

Desenvolvimento de novas drogas. PrevenÁ„o do c‚ncer: avaliaÁ„o e opÁıes. DiagnÛstico e estadiamento em

oncologia. GenÈtica do c‚ncer. Biologia molecular do c‚ncer. C‚ncer de cabeÁa e pescoÁo. C‚ncer de pulm„o.

C‚ncer do trato gastrintestinal. C‚ncer gÍnito-urin·rio feminino e masculino. C‚ncer de mama. Tumores

endocrinolÛgicos. Melanomas, sarcomas e mesoteliomas. Neoplasias do sistema nervoso central. Neoplasias

hematolÛgicas e linfoproliferativas. Tratamento do c‚ncer metast·tico. PrincÌpios de terapia celular (cÈlulas

tronco). SÌndromes para-neopl·sicas. Carcinomas sem sÌtio prim·rio conhecido. Neoplasias em SIDA. Cuidados

de suporte em pacientes oncolÛgicos. EmergÍncias em oncologia. ComplicaÁıes dos tratamentos oncolÛgicos.

Efeitos adversos do tratamento oncolÛgico. Aspectos psicolÛgicos do paciente com c‚ncer. ReabilitaÁ„o do

paciente com c‚ncer. Novidades do tratamento do c‚ncer. MÈtodos de tratamento do c‚ncer n„o aprovados.

Acompanhamento e recuperaÁ„o pÛs-tratamento do c‚ncer. Aspectos Èticos e qualidade de vida nos pacientes

com c‚ncer. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017.

Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.
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CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

618 - M…DICO ORTOPEDISTA

Semiologia e sintomatologia clÌnicas das doenÁas do locomotor. AlteraÁıes congÍnitas dos membros superiores,

membros inferiores e coluna. Exames complementares b·sicos em ortopedia. Fisiopatologia e tratamento da

osteoartrose dos membros e coluna. Osteomielite e artrite sÈptica dos membros e coluna. Tumores Ûsseos e de

partes moles. DoenÁas osteometabÛlicas. Lesıes tendinosas agudas e crÙnicas e lesıes musculares. Fraturas e

luxaÁıes dos membros inferiores e superiores e coluna na crianÁa e adulto. Fraturas expostas. Lesıes

ligamentares dos membros superiores e inferiores. Lesıes nervosas centrais e perifÈricas. LegislaÁıes Federais

de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo

de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

619 - M…DICO OTORRINOLARINGOLOGISTA

Otologia: fisiologia da audiÁ„o, fisiologia do equilÌbrio, anatomia cir˙rgica do osso temporal, semiologia dos

Ûrg„os da audiÁ„o e do equilÌbrio, audiometria tonal, imit‚ncia ac˙stica, imitanciometria e logoaudiometria,

emissıes otoac˙sticas, afecÁıes da orelha externa, otite mÈdia aguda, recorrente e com efus„o, otites mÈdias

crÙnicas, complicaÁıes das otites mÈdias, surdez heredit·ria, surdez neurossensorial de origem infecciosa,

ototoxicidade e otoproteÁ„o, presbiacusia, surdez s˙bita, paralisia facial perifÈrica, zumbido. Rinologia:

anatomia da cavidade nasal e dos seios paranasais, semiologia do nariz e dos seios paranasais, diagnÛstico por

imagem da cavidade nasal e dos seios paranasais, obstruÁ„o nasal, rinossinusite aguda, rinossinusite crÙnica,

rinossinusite f˙ngica, tumores benignos nasossinusais, epistaxe. Faringoestomatologia: anatomia da boca e da

faringe, anel linf·tico de Waldeyer, faringotonsilites e hipertrofia das tonsilas, sÌndrome do respirador oral,

adenotonsilectomias, doenÁas infecciosas da cavidade oral, doenÁas vesicobolhosas, afecÁıes da lÌngua,

sialoadenites, mucosite oral. Laringologia e voz: anatomia, histologia e embriologia da laringe, fisiologia da

laringe, controle neural da laringe, influÍncia dos hormÙnios na laringe, semiologia larÌngea, fisiologia e

semiologia da deglutiÁ„o, estridor larÌngeo, doenÁas congÍnitas da laringe, papilomatose respiratÛria recorrente,

laringites agudas e crÙnicas, repercussıes larÌngeas do refluxo gastroesof·gico, paralisias larÌngeas, dist˙rbios

neurolÛgicos da laringe, lesıes prÈ-malignas da laringe, disfonia, alteraÁıes estruturais mÌnimas da laringe, lesıes

fonotraum·ticas, voz profissional, disfagia orofarÌngea, tratamento cir˙rgico das disfagias. CabeÁa e PescoÁo:

c‚ncer de laringe e hipofaringe, neoplasias malignas da cavidade oral, neoplasias malignas da orofaringe, c‚ncer

de laringe, tumores malignos nasais e nasossinusais, tumores da nasofaringe, tumores das gl‚ndulas salivares,

abordagem dos nÛdulos e do c‚ncer diferenciado da tireoide, tratamento cir˙rgico do hiperparatireoidismo,

massas e met·stases cervicais, abscessos cervicais. Medicina do sono: fisiopatologia da sÌndrome da apneia

obstrutiva do sono, semiologia dos dist˙rbios do sono, polissonografia e monitorizaÁ„o do sono, tratamento

clÌnico na sÌndrome da apneia do sono, tratamento cir˙rgico para ronco e apneia. LegislaÁıes Federais de Sa˙de

P˙blica: LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990; Portaria Federal n∫ 2.436/2017; Lei

Federal n∫ 8.142/1990; PolÌtica Nacional de Sa˙de Auditiva; normas do MinistÈrio da Sa˙de relacionadas ‡

atenÁ„o otorrinolaringolÛgica; protocolos clÌnicos e diretrizes terapÍuticas aplic·veis. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

620 - M…DICO PEDIATRA

Consultas em pediatria para recÈm-nascidos, lactentes, crianÁas e adolescentes. Acompanhamento Ambulatorial,

de Puericultura e de InternaÁ„o Hospitalar. Atendimento de urgÍncia e emergÍncia pedi·trica (porta e sala de

emergÍncia). ReanimaÁ„o e assistÍncia ao recÈm-nascido na sala de parto (diretrizes atualizadas da Sociedade

Brasileira de Pediatria). Manejo do recÈm-nascido a termo e prÈ-termo: icterÌcia neonatal, prematuridade,

sÌndrome do desconforto respiratÛrio, dist˙rbios metabÛlicos neonatais e sepse neonatal precoce e tardia. Triagem

Neonatal Universal: teste do pezinho (Triagem Neonatal Ampliada), teste do coraÁ„ozinho, teste da orelhinha,

teste do olhinho. Crescimento e Desenvolvimento Neuropsicomotor (DNPM): vigil‚ncia do desenvolvimento,

marcos motores, cognitivos e de linguagem, identificaÁ„o de sinais de alerta e triagem inicial de Transtornos do

Neurodesenvolvimento (Transtorno do Espectro Autista - TEA, TDAH e deficiÍncias de aprendizagem).

Puericultura e ImunizaÁ„o: Calend·rio Nacional de VacinaÁ„o da SBIm e do PNI, indicaÁıes dos CRIE (Centros

de ReferÍncia para ImunobiolÛgicos Especiais) e eventos adversos pÛs-vacinais. Dist˙rbios Nutricionais:
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Aleitamento materno, alimentaÁ„o complementar, desnutriÁ„o energÈtico-proteica, obesidade infantil,

dislipidemias e deficiÍncias de micronutrientes (anemia ferropriva e hipovitaminoses). DoenÁas RespiratÛrias na

inf‚ncia: InfecÁıes de Vias AÈreas Superiores (IVAS), otite mÈdia aguda, sinusite, amigdalite, laringite,

bronquiolite viral aguda grave, asma brÙnquica crÙnica e estado de mal asm·tico, sibil‚ncia no lactente,

pneumonias comunit·rias e suas complicaÁıes (derrame pleural e empiema) e aspiraÁ„o de corpo estranho.

DoenÁas EndocrinolÛgicas: Diabetes Mellitus infantil, cetoacidose diabÈtica (CAD), hipotireoidismo congÍnito,

dist˙rbios do crescimento e da puberdade. Dist˙rbios do Trato Geniturin·rio e Nefrologia: Enurese noturna,

infecÁ„o do trato urin·rio (ITU), sÌndrome nefrÛtica, sÌndrome nefrÌtica (GNDA), insuficiÍncia renal aguda

(IRA), SÌndrome HemolÌtico-UrÍmica (SHU) e crise hipertensiva. Gastroenterologia Pedi·trica: DoenÁa

diarreica aguda, constipaÁ„o intestinal crÙnica, refluxo gastroesof·gico e alergia ‡ proteÌna do leite de vaca

(APLV). DoenÁas Infectocontagiosas e Exantem·ticas: Dengue, Zika, Chikungunya, varicela, sarampo,

escarlatina, exantema s˙bito, mononucleose, sepse e choque sÈptico em pediatria, infecÁıes de tecidos moles

(fascite necrosante, celulite orbit·ria), osteomielite e artrite sÈptica. EmergÍncias NeurolÛgicas: Crise convulsiva

febril, crise convulsiva aguda, Estado de Mal EpilÈptico, abordagem do coma, hipertens„o intracraniana e

traumatismo cranioencef·lico (TCE) leve, moderado a grave. InfecÁıes Graves do Sistema Nervoso Central:

Meningites bacterianas e virais, encefalites e abscessos. EmergÍncias Cardiovasculares: Arritmias pedi·tricas

(taquicardia supraventricular), miocardite e insuficiÍncia cardÌaca congestiva descompensada. EmergÍncias

HematolÛgicas e OncolÛgicas: Crise de falcemia (crise ·lgica, sequestro esplÍnico e sÌndrome tor·cica aguda),

neutropenia febril e sÌndrome de lise tumoral. Toxicologia ClÌnica e Acidentes: IntoxicaÁıes exÛgenas agudas,

acidentes por animais peÁonhentos, queimaduras graves e afogamento. ClÌnica Cir˙rgica Pedi·trica na urgÍncia:

DiagnÛstico diferencial do abdome agudo (apendicite, intussuscepÁ„o intestinal, volvo) e escroto agudo. Pr·ticas

da Pediatria Internista (Enfermaria): CritÈrios de internaÁ„o e alta hospitalar. PrescriÁ„o hospitalar, c·lculo de

hidrataÁ„o venosa de manutenÁ„o e reposiÁ„o eletrolÌtica. Manejo de infecÁıes hospitalares e uso racional de

antimicrobianos. Cuidados Paliativos e manejo da dor. Sa˙de Mental na Inf‚ncia: IdentificaÁ„o de ansiedade,

depress„o, transtornos alimentares e dist˙rbios comuns do sono. NotificaÁ„o compulsÛria de maus-tratos,

negligÍncia e violÍncia domÈstica contra crianÁas e adolescentes. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica e

Normas: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. Estatuto da

CrianÁa e do Adolescente (ECA - Lei Federal n∫ 8.069/1990) focado em maus-tratos e direitos da crianÁa

internada. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

621 - M…DICO PNEUMOLOGISTA

MÈtodos DiagnÛsticos em Pneumologia. Gripe. Pneumonias. SupuraÁıes Broncopulmonares. Antibioticoterapia.

Micoses Pulmonares. Patologias Restritivas e Obstrutivas. Asma BrÙnquica. DPOC. Pneumopatias Intersticiais

Difusas. Tromboembolismo Pulmonar. Vasculites Pulmonares. Cor Pulmonale. Hipertens„o Pulmonar Prim·ria.

ManifestaÁıes Pulmonares da SIDA, Tuberculose Pulmonar e Extrapulmonar. Inj˙ria Pulmonar Aguda e SARA.

BroncoaspiraÁ„o. Trauma Tor·cico. DoenÁas Pleurais. Tabagismo. Pneumoconioses. Neoplasias Malignas de

Pulm„o, Parede Tor·cica e Mediastino. Neoplasias Benignas de Pulm„o. SÌndrome da Apneia Obstrutiva do

Sono. InsuficiÍncia RespiratÛria. VentilaÁ„o Mec‚nica. Modos de Suporte VentilatÛrio Invasivos e N„o

Invasivos. Broncoscopia. AvaliaÁ„o de Risco Cir˙rgico. PrÈ e PÛs-OperatÛrio. Procedimentos Cir˙rgicos

Pulmonares. Procedimentos Cir˙rgicos Pleurais. ComplicaÁıes em Cirurgia Tor·cica. PropedÍutica Cir˙rgica

do TÛrax. PneumotÛrax. Empiema Pleural. Tumores da Parede Tor·cica. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

622 - M…DICO PSIQUIATRA

Semiologia Psiqui·trica - Exame psiqui·trico: psicopatologia, diagnÛstico e classificaÁ„o em psiquiatria.

Transtornos mentais: Transtornos relacionados ao uso de ·lcool e substancias psicoativas. Esquizofrenia. Outros

transtornos psicÛticos: esquizoafetivo, esquizofreniforme, psicÛtico breve, delirante persistente, delirante

induzido. SÌndromes psiqui·tricas do puerpÈrio. Transtornos do humor. Transtorno obsessivo-compulsivo e

transtornos de h·bitos e impulsos. Transtornos fÛbicos-ansiosos: fobia especifica, social e agorafobia. Transtorno

de p‚nico, transtorno de ansiedade generalizada. Transtornos somatoformes. Transtornos

alimentares. Transtornos do sono. Transtornos de adaptaÁ„o e transtorno de estresse pÛs-traum·tico. Transtornos
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dissociativos. Transtornos da sexualidade. Transtornos da personalidade. Transtornos factÌcios, simulaÁ„o, n„o

ades„o ao tratamento. Retardo mental. Transtornos do desenvolvimento psicolÛgico e Transtornos

comportamentais e emocionais que aparecem habitualmente durante a inf‚ncia ou adolescÍncia. Transtornos de

DÈficit de AtenÁ„o e Hiperatividade (TDAH). Transtornos psiqui·tricos relacionados ao envelhecimento. Inter

consulta psiqui·trica. Transtornos Mentais devidos a uma outra condiÁ„o medica geral. Neuropsiquiatria.

EmergÍncias psiqui·tricas. Tratamento: Psicoterapias. Psicofarmacologia e Psicofarmacoterapia.

Eletroconvulsoterapia e outras terapias biolÛgicas. Psiquiatria Forense: Documentos MÈdico-Legais.

Responsabilidade Penal e Capacidade Civil. SimulaÁ„o e pericia psiquiatria. Psiquiatria Forense. Sa˙de Mental:

LegislaÁ„o em sa˙de mental. As relaÁıes entre transtornos mentais, cidadania e direito. LegislaÁıes Federais de

Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de

…tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

623 - M…DICO RADIOLOGISTA

Conhecimentos b·sicos sobre fÌsica das radiaÁıes e formaÁ„o da imagem radiolÛgica. Efeitos da radiaÁ„o e meios

de proteÁ„o. Equipamentos radiolÛgicos e acessÛrios. Meios de contrastes (tipos e utilizaÁ„o especÌfica).

TÈcnicas radiogr·ficas e demais MÈtodos de exploraÁ„o por imagem nas principais doenÁas e sÌndromes nos

sistemas: musculoesquelÈtico, respiratÛrio, digestivo, cardiovascular, genitourin·rio, endÛcrino, sistema nervoso

central, fÌgado e vias biliares, mediastino, pelve feminina e masculina, mama e em Ginecologia-ObstetrÌcia.

Conhecimentos gerais de anatomia radiogr·fica e nos demais MÈtodos de exploraÁ„o por imagem. TÈcnicas

radiogr·ficas e demais mÈtodos de exploraÁ„o por imagem no diagnÛstico das principais doenÁas e sÌndromes

em pediatria. Trauma e Radiologia de EmergÍncia. DoenÁas tumorais benignas e malignas,

inflamatÛrias/infecciosas e vasculares em CabeÁa e PescoÁo, Sistema Nervoso Central, Medicina Interna, Sistema

MusculoesquelÈtico, TÛrax, Abdome, Pelve Masculina e Feminina e pediatria, Ginecologia/ObstetrÌcia em

Radiologia, US, TC e RM e seus diagnÛsticos diferenciais. Bases fÌsicas da ultrassonografia. Ultrassonografia do

abdome total, do tÛrax, do pescoÁo, obstÈtrica e de partes moles. NoÁıes b·sicas de Doppler. Ultrassonografia

intervencionista. Conhecimentos sobre a organizaÁ„o de um serviÁo de Radiologia e DiagnÛstico por Imagem,

RadioproteÁ„o. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫

2.436/2017. Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

624 - M…DICO UROLOGISTA

Anatomia cir˙rgica urolÛgica. Semiologia urolÛgica. Imaginologia do trato urin·rio. Traumatismo urogenital.

Tumores renais. Tumores da prÛstata. Tumores de bexiga. Tumores da suprarrenal. Tumores do uroepitÈlio alto.

Tumores do testÌculo. Tumores do pÍnis. LitÌase urin·ria. InfecÁıes urin·rias. Tuberculose urogenital.

Transplante renal. Uropediatria. Infertilidade masculina. DisfunÁıes sexuais masculinas. Urologia feminina.

Uroneurologia. Endourologia. Cirurgia videolaparoscÛpica. DoenÁas sexualmente transmissÌveis. Hipertens„o

renovascular. Cirurgia da reconstruÁ„o urogenital. Embriologia do trato geniturin·rio. Urologia baseada em

evidÍncias. LegislaÁıes Federais de Sa˙de P˙blica: Lei Federal n∫ 8.080/1990. Portaria Federal n∫ 2.436/2017.

Lei Federal n∫ 8.142/1990. CÛdigo de …tica MÈdica.
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ANEXO V - DECLARA«√O PARA SOLICITA«√O DE ISEN«√O DE PAGAMENTO DA

TAXA DE INSCRI«√O

Eu, __________________________________________________________________________

(nome completo), ____________ (estado civil), _________________ (profiss„o), portador(a) do

documento de identidade n∫ _____________, inscrito(a) no CPF sob o n∫ _________________,

residente e domiciliado(a) ‡ __________________________________________________________

(endereÁo completo cidade/estado/CEP), candidato(a) para ingresso no cargo de

____________________________ do Concurso P˙blico da Sa˙de do MunicÌpio de Porto

Velho/RO - Edital n∫ 25/2026, declaro e atesto, para efeito de solicitaÁ„o de isenÁ„o de pagamento

de Taxa de InscriÁ„o, sob as penas da lei, estar ciente das exigÍncias deste Edital e n„o ter condiÁıes

de arcar com o pagamento do valor da Taxa de InscriÁ„o para este certame, nos termos do

respectivo, me enquadrando e apresentando a documentaÁ„o exigida no Edital para respectiva

avaliaÁ„o, ‡ condiÁ„o de:

( ) InsuficiÍncia econÙmico-financeira, declaro que em raz„o de limitaÁ„o de ordem financeira,

estou impossibilitado de arcar com o pagamento da taxa de inscriÁ„o, sob pena do comprometimento

do sustento prÛprio e da famÌlia, independentemente de estar desempregado ou n„o, com plena

consciÍncia das implicaÁıes cÌveis, criminais e administrativas cabÌveis em raz„o de declaraÁ„o falsa

ou parcialmente falsa, assegurados o contraditÛrio e ampla defesa.

Declaro estar ciente de que deverei apresentar a documentaÁ„o exigida no Edital para comprovaÁ„o

da raz„o ou situaÁ„o acima identificada, a fim de permitir sua avaliaÁ„o. Declaro estar ciente que o

Instituto Brasileiro de Gest„o e Pesquisa – IBGP verificar· as informaÁıes prestadas e, em decis„o

terminativa, deliberar· sobre a concess„o, ou n„o, da isenÁ„o, reservando-se o direito de exigir, a

qualquer tempo, documento que atestem a condiÁ„o que motiva a solicitaÁ„o de atendimento

declarado.

Declaro, tambÈm, que as informaÁıes falsas ser„o de minha inteira responsabilidade, podendo

responder civil e criminalmente pelo teor das afirmativas, sendo aplic·veis as sanÁıes previstas, no

par·grafo ˙nico do artigo 10 do Decreto n∫ 83.936, de 6 de setembro de 1979.

Declaro, ainda, que constatada a declaraÁ„o falsa de dados, a irregularidade da inscriÁ„o ou da isenÁ„o

do pagamento do valor da taxa de inscriÁ„o, a inclus„o do candidato como isento ou sua inscriÁ„o, a

depender do caso, ser· automaticamente cancelada, considerados nulos todos os atos decorrentes,

assegurado o contraditÛrio e a ampla defesa.

________________________________, ____/____/_________.

(Local) (Data)

________________________________

Assinatura do(a) candidato(a)
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ANEXO VI –MODELO DE DECLARA«√O E DE LAUDO M…DICO PARA VAGAS DE PESSOAS

COM DEFICI NCIA (PcD) E/OU SOLICITA«√O DE CONDI«√O ESPECIAL PARA

REALIZA«√O DAS PROVAS

Eu, ___________________________________________________________________ (nome completo),

____________ (estado civil), _________________ (profiss„o), portador(a) do documento de identidade n∫

_____________, inscrito(a) no CPF sob o n∫ _________________, residente e domiciliado(a) ‡

________________ ______________________________________________________________________

(endereÁo completo cidade/estado/CEP), candidato(a) para ingresso no cargo de

__________________________ doConcurso P˙blico da Sa˙de doMunicÌpio de Porto Velho/RO - Edital

n∫ 25/2026, declaro, para fins de reserva de vagas, ser Pessoa com DeficiÍncia (PcD) ‡ luz da(s)

legislaÁ„o(ıes) presente(s) e solicito participaÁ„o no certame dentro dos critÈrios assegurados ‡ PcD, conforme

previsto no respectivo Edital.

Anexado a esta declaraÁ„o apresento o Laudo MÈdico, atestando:

a) A espÈcie e o grau ou o nÌvel da minha deficiÍncia, com expressa referÍncia ao cÛdigo correspondente da

ClassificaÁ„o Internacional de DoenÁas – CID, o enquadramento da deficiÍncia no Decreto Federal n∫

3.298/1999, no Decreto Federal n∫ 9.508/2018, e no e no Decreto Federal n∫ 12.533/2025, e alteraÁıes

posteriores, a assinatura e o carimbo do registro do Conselho Regional de Medicina – CRM do mÈdico

respons·vel pela emiss„o do documento.

Por ser verdade, firmo o presente e, nestes termos, peÁo deferimento.

________________________________, ____/____/_________.

(Local) (Data)

________________________________

Assinatura do(a) candidato
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MODELO DE LAUDOM…DICO – PESSOA COM DEFICI NCIA (PcD) E/OU SOLICITA«√O DE

CONDI«√O ESPECIAL PARA REALIZA«√O DAS PROVAS

Nome:_________________________________________________________________________________

CPF: _______________________________________Identidade:__________________________________

O(a) paciente acima identificado(a) foi submetido(a) nesta data, a exame clÌnico sendo identificada a

existÍncia de deficiÍncia em conformidade com o Decreto Federal n∫ 3.298/1999.

DeficiÍncia FÌsica:

( ) I - Paraplegia ( ) VIII – Triplegia
( ) II - Paraparesia ( ) IX – Triparesia
( ) III - Monoplegia ( ) X – Hemiplegia

( ) IV - Monoparesia ( ) XI – Hemiparesia

( ) V - Tetraplegia ( ) XII - AmputaÁ„o ou AusÍncia de Membro

( ) VI - Tetraparesia ( ) XIII - Paralisia Cerebral

( ) VII – Ostomia ( ) XIV – Nanismo

( ) XV - Outros: _____________________________________________________________

DeficiÍncia Auditiva:

( ) I - Surdez moderada: apresenta perda auditiva de 41(quarenta e um) a 55(cinquenta e cinco) decibÈis;

( ) II - Surdez acentuada: apresenta perda auditiva de 56(cinquenta e seis) a 70(setenta) decibÈis;

( ) III - Surdez severa: apresenta perda auditiva de 71(setenta e um) a 90(noventa) decibÈis;

( ) IV - Surdez profunda: apresenta perda auditiva acima de 90(noventa) decibÈis.

( ) V - Outros: _____________________________________________________________________

DeficiÍncia Visual:

( ) I – Cegueira: quando n„o h· percepÁ„o de luz ou quando a acuidade visual central È inferior a 20/400P

(0,05 WHO), ou ainda quando o campo visual È igual ou inferior a 10 graus, apÛs a melhor correÁ„o, quando

possÌvel;

( ) II – Vis„o subnormal: quando a acuidade visual È igual ou inferior a 20/70P (0,3 WHO), apÛs a melhor

correÁ„o.

( ) III – Vis„o monocular.

( ) IV - Outros: _____________________________________________________________________

DeficiÍncia Intelectual:

( ) A deficiÍncia mental caracteriza-se por apresentar o funcionamento intelectual significativamente inferior

‡ mÈdia, com manifestaÁ„o antes dos 18 anos aliado a limitaÁıes associadas a duas ou mais ·reas da conduta

adaptativa ou da capacidade do indivÌduo em responder adequadamente ‡s demandas da sociedade no que

tange ‡: comunicaÁ„o, cuidados pessoais, habilidades sociais; utilizaÁ„o dos recursos da comunidade; sa˙de e

seguranÁa, habilidades acadÍmicas; lazer e trabalho.

( ) Outros: ______________________________________________________________________________

DeficiÍncia M˙ltipla:

( ) AssociaÁ„o de duas ou mais deficiÍncias.

( ) Informe a deficiÍncia: __________________________________________________________________

CÛdigo Internacional de DoenÁas - CID da Patologia: __________________________________________

ObservaÁıes Complementares (informar tambÈm a condiÁ„o especial que necessita para realizaÁ„o da prova):

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

Local e Data: _____________________________, _______ de ________________de _________

_____________________________________

Assinatura do(a) Candidato(a)

_____________________________________

Assinatura, Carimbo e CRM do(a) MÈdico(a)
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ANEXO VII - CRIT…RIOS DE AVALIA«√O PARA A PROVA DE TÕTULOS

SOMENTE PARA OS CARGOS DE NÕVEL SUPERIOR

TÕTULOS REFERENTES FORMA«√O ACAD MICA

TÌtulos Avaliados ComprovaÁ„o
Valor

Unit·rio

Total de

Pontos

N∫

P·g.

Pontos

atribuÌdos

pelo

candidato

PÛs-graduaÁ„o Stricto Sensu -

Doutorado na ·rea de

conhecimento do cargo ao

qual concorre
Certificado ou cÛpia da ata de

defesa/dissertaÁ„o/tese de InstituiÁ„o

de Ensino Superior Reconhecida

pelo MEC (frente e verso).

5,0 (cinco)

pontos por

tÌtulo.

M·ximo 01

tÌtulo.

5,0 (cinco)

pontos

PÛs-graduaÁ„o Stricto Sensu -

Mestrado na ·rea de

conhecimento do cargo ao

qual concorre

3,0 (trÍs)

pontos por

tÌtulo.

M·ximo 01

tÌtulo.

3,0 (trÍs)

pontos

PÛs-graduaÁ„o Lato Sensu

com no mÌnimo 360 horas na

·rea de conhecimento do

cargo ao qual concorre. (*)

Certificado de InstituiÁ„o de Ensino

Superior Reconhecida pelo MEC

com histÛrico (demonstraÁ„o das

disciplinas cursadas), ·rea de

conhecimento da formaÁ„o, nome do

candidato e carga hor·ria (frente e

verso).

2,0 (dois)

pontos para

cada tÌtulo.

M·ximo 01

tÌtulo.

2,0 (dois)

pontos

TOTAL 10,0 pontos

NOTAS:

(*) Para o cargo que exige EspecializaÁ„o (CÛdigo 601 a 623), os tÌtulos para EspecializaÁ„o Lato Sensu, somente ser„o

pontuados se forem a segunda especializaÁ„o, sendo que a exigida como requisito para o cargo dever· ser encaminhada,

porÈm n„o ser· pontuada.

1) O comprovante de conclus„o de curso dever· ser expedido por instituiÁ„o oficial de ensino devidamente reconhecida, somente sendo aceitas

certidıes ou declaraÁıes (emitidas no prazo m·ximo de 02(dois) anos apÛs a conclus„o do curso) nas quais constem nome da instituiÁ„o de ensino,

do curso, a data de conclus„o, carga hor·ria, acompanhadas de histÛrico, com carimbo e identificaÁ„o da instituiÁ„o e do respons·vel pela expediÁ„o

do documento, ‡ sua perfeita avaliaÁ„o;

2) O curso dever· estar integralmente concluÌdo para ser pontuado;

3) Os cursos de PÛs-graduaÁ„o Lato Sensu dever„o ser apresentados por meio de Certificados acompanhados do correspondente histÛrico e com

carga hor·ria especificada;

4) O certificado de curso de PÛs-graduaÁ„o Lato Sensu, em nÌvel de especializaÁ„o, que n„o apresentar a carga hor·ria mÌnima de 360h/aula n„o

ser· pontuado;

5) Para os cargos com atuaÁ„o no segmento da educaÁ„o e da sa˙de, a ResidÍncia ser· considerada como uma EspecializaÁ„o Lato Sensu;

6) Os pontos decorrentes da mesma titulaÁ„o acadÍmica n„o ser„o cumulativos, ou seja, ser· considerado apenas um tÌtulo referente ‡ sua faixa de

pontuaÁ„o, para formaÁ„o acadÍmica.
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ANEXO VIII – REGULAMENTO E CRIT…RIOS DE AVALIA«√O DA PROVA PR¡TICA

RETIFICA«√O N∫ 01

1. DAS DISPOSI«’ES GERAIS

1.1 Este regulamento de critÈrios de avaliaÁ„o tem por objetivo esclarecer o regramento que disciplinar·

a 2™ Etapa do Concurso P˙blico da Sa˙de do MunicÌpio de Porto Velho/RO - Edital n∫ 25/2026,

que ser· constituÌda da Prova Pr·tica, de car·ter eliminatÛrio, para os cargos de: Motorista de

VeÌculos de Transporte de Cargas e Passageiros e Motorista de VeÌculos de Passeio e Duas

Rodas.

2. DA PROVA PR¡TICA

2.1 A Prova Pr·tica tem por objetivo avaliar a experiÍncia tÈcnica e profissional e os conhecimentos

tÈcnicos e as habilidades laborais dos candidatos, com critÈrios de avaliaÁ„o especÌficos de acordo

com a natureza dos cargos e das atividades descritas no Anexo II do Edital n∫ 25/2026.

2.2 Esta etapa refere-se a fase que o candidato precisar· demonstrar sua capacidade tÈcnica e suas

habilidades na execuÁ„o de situaÁıes concretas afeitas as tarefas descritas para o cargo a qual

concorre e relacionadas as atividades que ir· desenvolver em sua rotina de trabalho.

2.3 A avaliaÁ„o da Prova Pr·tica ser· considerada a eficiÍncia, a qualidade do trabalho realizado, o

cumprimento do tempo estipulado e o conhecimento das normas e procedimentos de seguranÁa.

2.4 A pontuaÁ„o definida para a etapa da Prova Pr·tica equivale a 10,0 (dez) pontos e ao final de sua

avaliaÁ„o o candidato ser· julgado como apto ou inapto, por se tratar de uma etapa de car·ter

eliminatÛria, considerando-se como apto todo aquele candidato que atingir o mÌnimo de 50%

(cinquenta por cento) da referida pontuaÁ„o, ou seja, 5,0 (cinco) pontos.

2.4.1 A pontuaÁ„o atribuÌda existe para que a Banca Avaliadora tenha par‚metros da condiÁ„o de

apto e inapto do candidato, porÈm n„o ser· somada as notas obtidas em quaisquer outras

etapas do certame.

2.4.2 Ser· divulgada a condiÁ„o de apto e de inapto dos candidatos e apenas para os candidatos

considerados inaptos a condiÁ„o estar· acompanhada das notas obtidas na Prova Pr·tica, para

fins de recurso.

2.5 Ser„o convocados para a Prova Pr·tica os candidatos aprovados na etapa anterior (Resultado do

somatÛrio da Prova Objetiva), limitados ao total de 02 (duas) vezes o n˙mero total de vagas

(imediatas + Cadastro Reserva) ofertadas para o cargo 241 a 256 - Motorista de VeÌculos de

Transporte de Cargas e Passageiros, e 05 (cinco) vezes o n˙mero total de vagas (imediatas +

Cadastro Reserva) ofertadas para o cargo 257 a 272 - Motorista de VeÌculos de Passeio e Duas

Rodas, considerando-se a equivalÍncia de percentual das cotas, caso haja candidatos aprovados para

as reservas de cotas, acrescido dos candidatos empatados na ˙ltima posiÁ„o, respeitado o Edital e o

Anexo I, estando distribuÌdas de forma totalizada com previs„o conforme se segue:

Cargos AC PcD PNP PID

241 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA URBANA - PORTO VELHO 126 28 56 14

242 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - ABUN√ 04 00 00 00

243 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - ALIAN«A 04 00 00 00

244 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - CUJUBIM 02 02 02 02

245 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - EXTREMA 02 02 02 02

246 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - JACI PARAN¡ 04 00 00 00

247 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - JOANA D'ARC 04 00 00 00

248 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - LINHA 28 02 02 02 02
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249 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - NOVA CALIF”RNIA 02 02 02 00

250 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - NOVA MUTUM 04 00 00 00

251 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - NOVO ENGENHO 04 00 00 00

252 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - RIO PARDO 02 02 02 02

253 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - SANTA RITA 04 00 00 00

254 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - S√O CARLOS 02 02 02 02

255 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - UNI√O BANDEIRANTES 04 00 00 00

256 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE TRANSPORTE DE CARGAS E PASSAGEIROS - ¡REA RURAL - VISTA ALEGRE 02 02 02 02

257 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA URBANA - PORTO VELHO 15 05 05 05

258 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - ABUN√ 10 00 00 00

259 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - ALIAN«A 10 00 00 00

260 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - CUJUBIM 10 00 00 00

261 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - EXTREMA 10 00 00 00

262 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - JACI PARAN¡ 10 00 00 00

263 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - JOANA D'ARC 10 00 00 00

264 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - LINHA 28 10 00 00 00

265 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - NOVA CALIF”RNIA 10 00 00 00

266 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - NOVAMUTUM 10 00 00 00

267 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - NOVO ENGENHO 10 00 00 00

268 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - RIO PARDO 10 00 00 00

269 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - SANTA RITA 10 00 00 00

270 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - S√O CARLOS 10 00 00 00

271 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - UNI√O BANDEIRANTES 10 00 00 00

272 - MOTORISTA DE VEÕCULOS DE PASSEIO E DUAS RODAS - ¡REA RURAL - VISTA ALEGRE 10 00 00 00

TOTAL 337 47 75 490

AC = Ampla ConcorrÍncia

PcD = Pessoas com DeficiÍncia

PNP = Pessoas Negras

PID = Pessoas Idosas

2.5.1 Os demais candidatos concorrentes n„o convocados para a Prova Pr·tica ser„o considerados

eliminados do Concurso P˙blico para todos os efeitos.

2.5.2 Em caso de haver candidato com deficiÍncia (PcD) para os cargos descritos no quadro do item

2.3., a pontuaÁ„o exigida ser· a mesma para candidatos ‡s vagas de ampla concorrÍncia e ‡s

vagas de PcD.

3. DOS CRIT…RIOS DE AVALIA«√O DA PROVA PR¡TICA

3.1 A Prova Pr·tica ir· avaliar o conhecimento e as habilidades dos candidatos em casos concretos, com

critÈrios de avaliaÁ„o definidos de acordo com a natureza dos cargos e das ·reas de conhecimento

laboral.

3.1.1 Para os candidatos ao cargo de Motorista de VeÌculos de Transporte de Cargas e

Passageiros, a Prova Pr·tica ter· a duraÁ„o de atÈ 10 (dez) minutos e constar· da execuÁ„o

de tarefas como: conduÁ„o de veÌculo automotivo, compatÌvel com a categoria exigida, em

vias p˙blicas da cidade, buscando evidenciar de forma profissional a postura do condutor

candidato, bem como outras tarefas correlatas ao cargo.

3.1.2 Para os candidatos ao cargo deMotorista de VeÌculos de Passeio e Duas Rodas, a Prova

Pr·tica ter· duraÁ„o total de atÈ 15 (quinze) minutos, compreendendo a execuÁ„o das

provas em veÌculo automotivo e em motocicleta e constar· da execuÁ„o de tarefas como:

conduÁ„o de veÌculo automotivo e de motocicleta, compatÌvel com a categoria exigida. As
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provas ser„o realizadas, consecutivamente, em vias p˙blicas da cidade, no caso do veÌculo

automotivo e em uma pista fechada com obst·culos para a prova de motocicleta, sendo que

as provas buscar„o evidenciar, de forma profissional, a postura do condutor candidato e as

habilidades tÈcnicas e de seguranÁa necess·rias para exercer a funÁıes, bem como outras

tarefas correlatas ao cargo.

3.2 Na Prova Pr·tica de Motorista, poder„o ser utilizados veÌculos com c‚mbio manual ou autom·tico

ou veÌculo elÈtrico.

3.3 Para os cargos deMotorista de VeÌculos de Transporte de Cargas e Passageiros e Motorista de

VeÌculos de Passeio e Duas Rodas, o candidato iniciar· as provas com 10,0 (dez) pontos, sendo-lhe

subtraÌdo o somatÛrio de pontos perdidos relativos ‡s faltas cometidas durante a realizaÁ„o das provas,

sendo sua pontuaÁ„o final calculada de acordo com a fÛrmula abaixo:

3.3.9 PontuaÁ„o da Prova Pr·tica = (10 - ∑ PP), sendo “∑ PP” = somatória dos pontos perdidos.
N„o podendo a pontuaÁ„o ser inferior a zero.

3.3.10 Para o cargo de Motorista de VeÌculos de Passeio e Duas Rodas ser„o realizadas duas

provas em veÌculo automotivo e em motocicleta no valor de 10,0 (dez) pontos cada uma,

sendo que a nota final ser· obtida pela mÈdia aritmÈtica simples das notas obtidas nas duas

provas.

Nota Final = (Nota da Prova em VeÌculo Automotivo + Nota da Prova em Motocicleta) ˜ 2.

3.3.10.1 Para o cargo com duas provas (veÌculo automotivo e motocicleta), o candidato ser·

eliminado se ocorrer uma falta gravÌssima em uma das provas.

3.3.11 Os critÈrios a serem considerados para avaliaÁ„o dos cargos estar„o assim dispostos:

3.3.11.1 Para os cargos deMotorista de VeÌculos de Transporte de Cargas e Passageiros

e Motorista de VeÌculos de Passeio e Duas Rodas cuja Prova Pr·tica consistir·

em exame de direÁ„o em veÌculos compatÌveis com a CNH exigida, a gravidade das

faltas cometidas ser· assim valorada:

3.3.11.2 A Prova Pr·tica ter· um total de 10,0 (dez) pontos, sendo que cada critÈrio n„o

atendido na avaliaÁ„o, acarretar· ao candidato a perda de pontos conforme previsto

nos quadros a seguir.

3.3.11.2.1A Prova Pr·tica poder· ser interrompida quando o candidato adotar

conduta que comprometa a seguranÁa da execuÁ„o do percurso, do

prÛprio candidato, dos avaliadores, de passageiros, de terceiros ou de

transeuntes, bem como quando demonstrar incapacidade tÈcnica para dar

continuidade segura ‡ prova. A ocorrÍncia dever· ser devidamente

registrada na ficha de avaliaÁ„o, com a indicaÁ„o da conduta que motivou

a interrupÁ„o, observados os critÈrios estabelecidos neste Edital.

‘NIBUS/CAMINH√O/VEÕCULO DE PASSEIO

I – FALTA GRAVISSIMA – ELIMINADO:
II – FALTA GRAVE – DESCONTO DE 2,0 PONTOS POR

FALTA COMETIDA:

✓ N„o executar o teste em sua totalidade do percurso

preestabelecido.

✓ Colidir com veÌculo, pessoa, obst·culo ou outro objeto,

quando a ocorrÍncia decorrer de conduta do candidato e

comprometer a seguranÁa da execuÁ„o da prova.

✓ Subir com o veÌculo no meio fio.

✓ Executar manobra que resulte em risco concreto e imediato

‡ integridade do candidato, avaliador, passageiros, terceiros

ou transeuntes.

✓ Desrespeitar a sinalizaÁ„o de tr‚nsito ou avanÁar sinal vermelho.

✓ N„o respeitar os limites de velocidade estabelecidos.

✓ Utilizar incorretamente o cinto de seguranÁa.

✓ Provocar movimentos irregulares durante o teste, sem

justificativa ou interromper o funcionamento do motor sem justa

causa, apÛs o inÌcio da prova.

III – FALTA M…DIA – DESCONTO DE 1,0 PONTO

POR FALTA COMETIDA:

IV – FALTA LEVE – DESCONTO DE 0,5 PONTO POR

FALTA COMETIDA:
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✓ Utilizar marcha inadequada para a velocidade empregada.

✓ Posicionar incorretamente o c‚mbio ao ligar o veÌculo

(c‚mbio autom·tico).

✓ Realizar inicializaÁ„o incorreta do veÌculo (veÌculo

elÈtrico).

✓ Apoiar o pÈ no pedal da embreagem com o veÌculo

engrenado e em movimento.

✓ Apoiar incorretamente o pÈ no pedal para dar partida no

veÌculo (c‚mbio autom·tico/elÈtrico).

✓ Arrancar o veÌculo sem liberar o freio de estacionamento.

✓ Realizar controle inadequado da embreagem.

✓ Utilizar o pÈ incorreto para aceleraÁ„o e frenagem (c‚mbio

autom·tico).

✓ Utilizar incorretamente o sistema de frenagem ou

regeneraÁ„o (veÌculo elÈtrico).

✓ Movimentar incorretamente a alavanca ou utilizar

incorretamente os pedais para mudanÁa de marcha, parada

ou estacionamento (c‚mbio autom·tico/elÈtrico).

✓ Posicionar incorretamente o c‚mbio ao desligar o veÌculo

(c‚mbio autom·tico/elÈtrico).

✓ Regular incorretamente os retrovisores.

✓ Utilizar incorretamente a seta indicadora de direÁ„o.

✓ Executar de forma inadequada o estacionamento previsto no

percurso da prova (considerada uma tentativa).

MOTOCICLETA

I – FALTA GRAVISSIMA – ELIMINADO:
II – FALTA GRAVE – DESCONTO DE 2,0 PONTOS POR

FALTA COMETIDA:

✓ N„o executar o teste em sua totalidade do percurso

preestabelecido.

✓ Colidir com veÌculo, pessoa, obst·culo ou outro objeto,

quando a ocorrÍncia decorrer de conduta do candidato e

comprometer a seguranÁa da execuÁ„o da prova.

✓ Cair da moto ou deix·-la tombar em qualquer momento.

✓ Apoiar os pÈs no solo para manter o equilÌbrio enquanto a

moto est· em movimento.

✓ Iniciar a prova com a viseira levantada ou capacete

desafivelado.

✓ Executar manobra que resulte em risco concreto e

imediato ‡ integridade do candidato, avaliador, terceiros

ou transeuntes.

✓ Deixar de fazer alguma manobra exigida ou sair da ·rea

delimitada para a prova.

✓ N„o obedecer paradas obrigatÛrias, sem·foros e limites de

velocidade.

✓ Utilizar incorretamente a viseira ou o capacete durante o

percurso.

✓ Provocar movimentos irregulares durante a prova, sem

justificativa ou interromper o funcionamento do motor sem

justa causa, apÛs o inÌcio da prova.

✓ Executar a conduÁ„o de forma incompatÌvel com as condiÁıes

de seguranÁa exigidas para o percurso da prova.

✓ N„o posicionar corretamente a motocicleta na via, dentro da

faixa de rolamento.

III – FALTA M…DIA – DESCONTO DE 1,0 PONTO

POR FALTA COMETIDA:

IV – FALTA LEVE – DESCONTO DE 0,5 PONTO POR

FALTA COMETIDA:

✓ N„o recolher o descanso lateral antes de dar a partida.

✓ Utilizar marcha inadequada para a velocidade empregada.

✓ N„o demonstrar pleno controle do guid„o nos obst·culos,

curvas e desvios.

✓ Utilizar os pÈs incorretos para frenagem e parada.

✓ Realizar controle inadequado da embreagem.

✓ Deixar de realizar a verificaÁ„o visual necess·ria antes de

ingressar ou atravessar cruzamento.

✓ Regular incorretamente os retrovisores.

✓ Utilizar incorretamente as setas indicadoras de direÁ„o.

✓ Realizar troca de marchas de forma inadequada.

3.2.11 Os critÈrios relacionados ‡ embreagem, mudanÁa de marchas ou acionamento de pedais

ser„o aplic·veis somente quando compatÌveis com as caracterÌsticas do veÌculo utilizado na

prova.

3.2.12 O candidato aos cargos deMotorista de VeÌculos de Transporte de Cargas e Passageiros

e Motorista de VeÌculos de Passeio e Duas Rodas È respons·vel por arcar com todas as

despesas decorrentes de qualquer acidente e/ou avaria causado por ele nos

veÌculos/equipamentos disponibilizados pela AdministraÁ„o P˙blica do MunicÌpio de

Porto Velho/RO durante a realizaÁ„o da Etapa da Prova Pr·tica.

3.3 Para todos os cargos, ser„o aprovados e considerados aptos, aqueles candidatos que obtiverem

desempenho de no mÌnimo 50% (cinquenta por cento), ou seja, 5,0 (cinco) pontos.
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3.4 O candidato que obtiver pontuaÁ„o inferior a 50% (cinquenta por cento) da pontuaÁ„o obter· o

conceito inapto e ser· eliminado do Concurso P˙blico.

3.5 Por se tratar de uma etapa eliminatÛria, os candidatos habilitados (aptos) permanecer„o com a nota

obtida nas etapas anteriores para fins de classificaÁ„o e os n„o habilitados (inaptos) ser„o

automaticamente eliminados do Concurso P˙blico.

3.6 Todo o material necess·rio para a realizaÁ„o das Provas Pr·ticas, assim como os veÌculos, ser·

fornecido peloMunicÌpio de Porto Velho/RO e/ou pelo IBGP, exceto roupas e calÁados adequados.

3.7 As Provas Pr·ticas ocorrer„o na presenÁa de um avaliador, acompanhado pela coordenaÁ„o geral e

local do Concurso P˙blico.

3.8 A Prova Pr·tica poder· ser filmada e/ou fotografada, a critÈrio da Banca Avaliadora, podendo durante

a prova o avaliador solicitar ao candidato a mudanÁa de posiÁ„o para facilitar registros de imagens.

4. DO HOR¡RIO E TEMPO DE PROVAS

4.2 A Prova Pr·tica ser· aplicada na cidade de Porto Velho/RO e a convocaÁ„o para a referida prova dos

candidatos aprovados, ser· publicada por meio de lista no endereÁo eletrÙnico

www.ibgpconcursos.com.br em atÈ 05 (cinco) dias ˙teis antes da prova.

4.2.9 A ordem de convocaÁ„o dos candidatos para a realizaÁ„o da Prova Pr·tica respeitar· a ordem

alfabÈtica, conforme hor·rio de agendamento para cada candidato, onde estes permanecer„o ‡

espera de sua vez de realizar a prova em lugar reservado para esta finalidade.

4.3 Ser„o de responsabilidade do candidato as despesas com deslocamento e/ou estadias para prestar a

Prova Pr·tica do Concurso P˙blico na cidade de Porto Velho/RO, eximindo-se oMunicÌpio de Porto

Velho/RO e o IBGP desta responsabilidade.

4.3.9 Para a realizaÁ„o da Prova Pr·tica, os candidatos ao cargo 241 a 256 - Motorista de

VeÌculos de Transporte de Cargas e Passageiros dever„o apresentar, obrigatoriamente,

no momento da prova, a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) Categoria “D”; os

candidatos ao cargo de 257 a 272 - Motorista de VeÌculos de Passeio e Duas Rodas

dever„o apresentar, obrigatoriamente, no momento da prova, a Carteira Nacional de

Habilitação (CNH) Categoria “A/B”, conforme estabelecido no Anexo I do Edital n∫

25/2026; e os candidatos de ambos os cargos dever„o obrigatoriamente entregar no dia da

Prova Pr·tica o Anexo IX - Termo de Responsabilidade para ConduÁ„o de

VeÌculos/Equipamentos na Prova Pr·tica, devidamente preenchido e assinado.

4.3.10 A n„o apresentaÁ„o dos documentos referidos no item 4.3.9. n„o dar· direito ao

candidato de fazer a prova e, consequentemente, ser· eliminado do Concurso P˙blico.

4.4 Os candidatos dever„o chegar ao local de prova pelo menos 30 (trinta) minutos antes de sua prova,

considerando como hor·rio oficial, o da cidade de BrasÌlia/DF, munidos do documento de

identificaÁ„o.

4.4.9 O candidato que chegar atrasado ou n„o comparecer para a realizaÁ„o da prova ser· eliminado

do Concurso P˙blico.

4.4.9.1 Imprevistos como adversidades clim·ticas, acidentes de percurso e congestionamento

das vias n„o asseguram ao candidato o direito de apresentar-se fora do hor·rio

agendado.

4.4.10 Estar„o autorizados a permanecer no ambiente de prova apenas os candidatos agendados para

o hor·rio e a equipe tÈcnica do IBGP e a CoordenaÁ„o Local do Concurso.

4.4.11 ApÛs a identificaÁ„o do candidato para a realizaÁ„o da Prova Pr·tica, n„o ser· permitido que

se afaste do local que lhe for designado, a n„o ser acompanhado de um fiscal.
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4.4.12 ApÛs a conclus„o de sua prova, o candidato dever· se retirar imediatamente do local de

aplicaÁ„o sem comunicar-se com os demais candidatos.

4.4.12.1 Em caso de qualquer comunicaÁ„o entre os candidatos, todos os candidatos envolvidos

ser„o automaticamente eliminados do Concurso P˙blico.

4.5 … de responsabilidade exclusiva do candidato a identificaÁ„o correta do local de realizaÁ„o da Prova

Pr·tica, assim como o comparecimento no hor·rio determinado.

4.6 Em raz„o de condiÁıes clim·ticas, no caso da prova estabelecida nesse regulamento, a critÈrio da

Banca Avaliadora e da Comiss„o do Concurso P˙blico, a Prova Pr·tica poder· ser cancelada ou

interrompida.

4.6.9 Em caso de adiamento da prova, a nova data ser· marcada e divulgada no endereÁo eletrÙnico

www.ibgpconcursos.com.br.

4.7 N„o haver· tratamento diferenciado a nenhum candidato, sejam quais forem as circunst‚ncias

alegadas, tais como alteraÁıes org‚nicas ou fisiolÛgicas permanentes ou tempor·rias, deficiÍncias,

estados menstruais, indisposiÁıes, c„ibras, contusıes, gravidez ou outras situaÁıes que

impossibilitem, diminuam ou limitem a capacidade fÌsica e/ou org‚nica do candidato, sendo que o

candidato dever· realizar os referidos testes de acordo com o escalonamento previamente

determinado pelo IBGP, o qual ser· realizado em ordem alfabÈtica.

4.8 N„o haver· segunda chamada e repetiÁ„o de provas, seja qual for o motivo alegado.

4.9 Orienta-se que o candidato esteja trajando vestimentas compatÌveis com as atividades inerentes ao

cargo (ex.: calÁa de tecido resistente e calÁados fechados) que permitam a realizaÁ„o de todos os

procedimentos da Prova Pr·tica. OMunicÌpio de Porto Velho/RO e o IBGP n„o fornecer„o roupas

nem calÁados para a realizaÁ„o da Prova Pr·tica.

4.10Ser· de responsabilidade do candidato o acompanhamento e consulta no endereÁo eletrÙnico

www.ibgpconcursos.com.br para verificar o seu dia, local e hor·rio de prova.

5. DAS DISPOSI«’ES FINAIS

5.2 Ser· eliminado do Concurso P˙blico o candidato que:

a) Apresentar-se apÛs o hor·rio estabelecido;

b) N„o assinar a lista de presenÁa;

c) Retirar-se do recinto da prova durante sua realizaÁ„o sem a devida autorizaÁ„o;

d) Apresentar-se sem o documento de identificaÁ„o ou sem a Carteira Nacional de HabilitaÁ„o

(CNH) v·lida e na categoria exigida;

e) N„o obtiver o mÌnimo de 50% (cinquenta por cento) de aproveitamento dos pontos da Prova

Pr·tica;

f) Faltar com a devida cortesia para com qualquer dos examinadores, seus auxiliares, autoridades

presentes e/ou candidatos;

g) For surpreendido dando e/ou recebendo auxÌlio para a execuÁ„o dos testes ou tentando usar de

meios fraudulentos e/ou ilegais para a realizaÁ„o da prova;

h) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido;

i) Portar armas no local de realizaÁ„o das provas, ainda que de posse de documento oficial de

licenÁa para tal;

j) Fizer, uso, durante a prova, de equipamentos eletrÙnicos, tais como telefone celular, notebook,

palmtop, agenda eletrÙnica, gravador ou outros similares.
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5.3 N„o ser· disponibilizado espaÁo para estacionamento de veÌculos de candidatos no local da prova.

5.4 O candidato dever· zelar pelos seus pertences, pois o MunicÌpio de Porto Velho/RO e o IBGP,

n„o se responsabilizar„o por qualquer extravio, dano ou perda de materiais, documentos e afins.

5.5 O resultado da Prova Pr·tica ser· divulgado no endereÁo eletrÙnico www.ibgpconcursos.com.br,

em atÈ 07 (sete) dias apÛs a realizaÁ„o das provas, n„o sendo possÌvel o conhecimento do resultado

no dia da prova e posteriormente via telefone ou e-mail.

5.6 As publicaÁıes referentes aos candidatos transgÍneros ser„o realizadas de acordo com o nome e o

gÍnero constantes no registro civil.

5.7 Caber· interposiÁ„o de recurso fundamentado ao IBGP no prazo de 03 (trÍs) dias ˙teis para o

candidato inapto, conforme previsto no item 11.1. do Edital n∫ 25/2026.

5.8 Em caso de filmagem/fotografia da realizaÁ„o das provas as imagens n„o ser„o divulgadas aos

candidatos uma vez que a avaliaÁ„o ocorrer· no momento da pr·tica e com registro em formul·rio

prÛprio, sendo mantida atÈ a finalizaÁ„o da etapa apÛs esgotados os prazos recursais. O recurso de

imagem È exclusivamente para utilizaÁ„o da Banca Avaliadora, para casos que possam gerar

d˙vidas ou questionamentos na avaliaÁ„o de recursos interpostos pelo candidato.

5.9 As ocorrÍncias n„o previstas nesse Regulamento, os casos omissos e os casos duvidosos ser„o

resolvidos pela Comiss„o do Concurso P˙blico do MunicÌpio de Porto Velho/RO e pelo IBGP,

no que a cada um couber.
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ANEXO IX - TERMO DE RESPONSABILIDADE PARA CONDU«√O DE VEÕCULOS E

EQUIPAMENTOS DURANTE A PROVA PR¡TICA

Eu, ___________________________________________________________________ (nome completo do

candidato), ____________ (estado civil), _________________ (profiss„o), portador(a) da Carteira Nacional

de HabilitaÁ„o (CNH) n∫ _______________, Categoria da CNH ______, inscrito(a) no CPF sob o n∫

_________________, residente e domiciliado(a) ‡ _______________________________________________

______________________________________________________ (endereÁo completo cidade/estado/CEP),

candidato(a) para ingresso no cargo de _______________________________________ do Concurso

P˙blico da Sa˙de do MunicÌpio de Porto Velho/RO - Edital n∫ 25/2026, declaro e reconheÁo que È de

minha responsabilidade a veracidade dos dados informados, eventuais infraÁıes e acidentes de tr‚nsito quando

o veÌculo estiver sob minha utilizaÁ„o, o conhecimento e o cumprimento das normas de utilizaÁ„o e conduÁ„o

correta do veÌculo pertencente ‡ AdministraÁ„o P˙blica do MunicÌpio de Porto Velho/RO, que me foi

disponibilizado para realizaÁ„o da Etapa da Prova Pr·tica do referido Concurso P˙blico, bem como respeitar

as obrigaÁıes contidas no Edital e na Lei Federal n∫ 9.503/1997 do CÛdigo Brasileiro de Tr‚nsito.

Declaro, que vistoriei o veÌculo e que ele se encontra em perfeitas condiÁıes de dirigibilidade, tendo testado

as setas e luzes, verificado os freios e conferido que o veÌculo possui todos os acessÛrios obrigatÛrios (estepe,

macaco, tri‚ngulo e extintor de incÍndio), bem como que est· com toda a documentaÁ„o legal e atualizada.

Declaro ainda que, se cometer quaisquer infraÁıes de tr‚nsito ou sinistros, inclusive contra terceiros, em que

for constatada a minha culpa, apÛs decorrido as inst‚ncias recursais quando couber, n„o havendo Íxito,

efetuarei o pagamento imediato ao MunicÌpio conforme as orientaÁıes do setor respons·vel e encaminharei

cÛpia do recibo de pagamento (via e-mail, protocolo ou segundo as instruÁıes as quais me foram repassadas

pelos respons·veis) aos Membros da Comiss„o do Concurso.

Declaro tambÈm que, em caso de n„o cumprimento das orientaÁıes, havendo apuraÁ„o e comprovaÁ„o da

culpa e o n„o pagamento dentro do prazo legal, serei responsabilizado civil e penalmente (inst‚ncia comum),

se for o caso.

Tendo lido o inteiro teor deste documento, estando ciente e de acordo com as condiÁıes e disposiÁıes legais

quanto ao uso de veÌculos da AdministraÁ„o P˙blica do MunicÌpio de Porto Velho/RO, bem como das

obrigaÁıes contidas no referido Edital, nada mais havendo a declarar, firmo o presente Termo de livre e

espont‚nea vontade.

________________________________, ____/____/_________.

(Local) (Data)

________________________________

Assinatura do(a) candidato(a)
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ANEXO X - DECLARA«√O DE RESID NCIA

AGENTE COMUNIT¡RIO DE SA⁄DE (ACS)

ATEN«√O: O candidato a este cargo dever· residir na ·rea de abrangÍncia da Unidade B·sica de

Sa˙de para a qual pretende concorrer em data anterior ou equivalente a data de publicaÁ„o do Edital.

Esta declaraÁ„o dever· ser enviada durante o perÌodo de inscriÁ„o, conforme item 3.8.1. do

Edital, e entregue na Prefeitura Municipal de Porto Velho/RO no ato de sua contrataÁ„o e dever·

ser preenchida de prÛprio punho (com sua prÛpria letra) e ser acompanhada de cÛpia de um

comprovante de residÍncia (contas de luz, ·gua, telefone ou outra conta que conste o nome do

candidato ou contrato de aluguel autenticado em cartÛrio que conste o nome do candidato).

Eu, _____________________________________________________________________________

(Nome completo do candidato), inscrito(a) com o n∫_____________________ no Concurso P˙blico

da Sa˙de do MunicÌpio de Porto Velho/RO - Edital n∫ 25/2026 para o cargo de Agente

Comunit·rio de Sa˙de (ACS), declaro para fins de comprovaÁ„o de endereÁo domiciliar junto ‡

Secretaria Municipal de Sa˙de de Porto Velho/RO, que resido desde_____/_____/_____, na

(informar endereÁo residencial completo)_______________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________.

Declaro ainda estar ciente do art. 6∫, ß2∫ da Lei Federal n∫ 11.350, de 05 de outubro, de 2006, no qual

prevÍ que o Agente Comunit·rio de Sa˙de (ACS) deve residir na ·rea da comunidade em que atuar,

em data anterior ou equivalente a data de publicaÁ„o do Edital do Concurso P˙blico e, caso assim n„o

proceda, poder· haver o desligamento na hipÛtese de n„o-atendimento ao disposto no inciso I do

caput do art. 6∫ da referida Lei, quando deixar de residir na ·rea de atuaÁ„o ou em funÁ„o de

apresentaÁ„o de declaraÁ„o falsa de residÍncia.

Por ser verdade, firmo a presente.

Porto Velho/RO, ________, de__________________ de _____.

________________________________________________________________________

Assinatura do(a) Candidato(a)
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ANEXO XI - DECLARA«√O DE RESID NCIA EM NOME DE TERCEIROS

AGENTE COMUNIT¡RIO DE SA⁄DE (ACS)

ATEN«√O: O candidato a este cargo dever· residir na ·rea de abrangÍncia da Unidade B·sica de

Sa˙de para a qual pretende concorrer em data anterior ou equivalente a data de publicaÁ„o do Edital.

Esta declaraÁ„o dever· ser enviada durante o perÌodo de inscriÁ„o, conforme item 3.8.1. do

Edital, e entregue na Prefeitura Municipal de Porto Velho/RO no ato de sua contrataÁ„o e dever·

ser preenchida de prÛprio punho (com sua prÛpria letra) e ser acompanhada de cÛpia de um

comprovante de residÍncia (contas de luz, ·gua, telefone ou outra conta que conste o nome do

candidato ou contrato de aluguel autenticado em cartÛrio que conste o nome do candidato).

Eu, _____________________________________________________________________________

(Nome completo do candidato), inscrito(a) com o n∫_____________________ no Concurso P˙blico

da Sa˙de do MunicÌpio de Porto Velho/RO - Edital n∫ 25/2026 para o cargo de Agente

Comunit·rio de Sa˙de (ACS), declaro para fins de comprovaÁ„o de endereÁo domiciliar junto ‡

Secretaria Municipal de Sa˙de de Porto Velho/RO, que resido juntamente com

_____________________________________________ (nome completo do titular da conta),

meu/minha________________________________________________________(tipo de parentesco

do candidato com o titular da conta), desde_____/_____/_____, na (informar endereÁo residencial

completo)_______________________________________________________________

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________.

Declaro ainda estar ciente do art. 6∫, ß2∫ da Lei Federal n∫ 11.350, de 05 de outubro de 2006, no qual

prevÍ que o Agente Comunit·rio de Sa˙de (ACS) deve residir na ·rea da comunidade em que atuar,

em data anterior ou equivalente a data de publicaÁ„o do Edital do Concurso P˙blico e, caso assim n„o

proceda, poder· haver o desligamento na hipÛtese de n„o-atendimento ao disposto no inciso I do

caput do art. 6∫ da referida Lei, quando deixar de residir na ·rea de atuaÁ„o ou em funÁ„o de

apresentaÁ„o de declaraÁ„o falsa de residÍncia.

Por ser verdade, firmo a presente.

Porto Velho/RO, ________, de__________________ de _______.

________________________________________________________________________

Assinatura do(a) Candidato(a)

________________________________________________________________________

Assinatura do(a) Titular da Conta
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ANEXO XII - DEFINI«√O DE ¡REAS GEOGR¡FICAS

AGENTE COMUNIT¡RIO DE SA⁄DE

UNIDADES B¡SICAS DE SA⁄DE - USF ABRANG NCIA

CS AREAL DA FLORESTA

¡REA URBANA
NOVA FLORESTA, FLORESTA E ELETRONORTE

CS MANOEL A. DE MATOS

¡REA URBANA
COHAB E EL DORADO

CS MAURICIO BUSTANI

¡REA URBANA

OLARIA, LIBERDADE, S√O JO√O BOSOC, S√O

CRISTOV√O E EMBRATEL

USF AGENOR DE CARVALHO

¡REA URBANA

AGENOR DE CARVALHO, LAGOA E NOVA PORTO

VELHO

USF APONI√

¡REA URBANA
APONI√, FLODOALDO PONTES PINTO, PLANALTO I

USF CALADINHO

¡REA URBANA

CALADINHO, CONJUNTO MAMOR…, GUAPOR…,

TUCURUÕ E CASTANHEIRA

USF CASTANHEIRAS

¡REA URBANA
CASTANHEIRA, AEROCLUBE

USF ERNANDE C. COUTINHO (ÕNDIO)

¡REA URBANA

CUNI√, IGARAP…, ESCOLA DE POLÕCIA, TEIXEIR√O,

MARING¡ E ESPERAN«A DA COMUNIDADE

USF HAMILTON RAULINO GONDIN

¡REA URBANA

JK I E II, TIRADENTES, TANCREDO NEVES I E II E

CASCALHEIRA

USF JOS… ADELINO DA SILVA

¡REA URBANA

ULISSES GUIMAR√ES, MARCOS FREIRE, RONALDO

ARAG√O E AIRTON SENNA

USF MARIANA

¡REA URBANA
MARIANA, S√O FRANCISCO,

USF NOVA FLORESTA

¡REA URBANA
NOVO HORIZONTE, ELETRONORTE, AREIA BRANCA

USF OSVALDO PIANA

¡REA URBANA

AREAL, TUCUMANZAL, VILA TUPI, MATO GROSSO,

ROQUE, SANTA BARB¡RA E MOCAMBO

USF PEDACINHO DE CH√O

¡REA URBANA

EMBRATEL, PEDACINHO DE CH√O, INDUSTRIAL, NOVA

ESPERAN«A E RIO MADEIRA

USF RENATO MEDEIROS

¡REA URBANA

CIDADE DO LOBO, CIDADE NOVA, NOVO HORIZONTE,

CONCEI«√O E JARDIM TROPICAL

USF RONALDO ARAG√O

¡REA URBANA
NACIONAL, BALSA, PANAIR, MILAGRES

USF SANTO ANT‘NIO

¡REA URBANA
TRI¬NGULO E BAIXA DA UNI√O

USF S√O SEBASTI√O

¡REA URBANA
S√O SEBASTI√O, COSTA E SILVA, PEDRINHAS

USF SOCIALISTA

¡REA URBANA
SOCIALISTA, JARDIM SANTANA E SETOR CHACAREIRO

USF TR S MARIAS

¡REA URBANA
TR S MARIAS, LAGOINHA E CASCALHEIRA

USF VILA PRINCESA

¡REA URBANA
VILA PRINCESA
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UNIDADES B¡SICAS DE SA⁄DE - USF ABRANG NCIA (BAIRROS)

USF ABUN√

¡REA RURAL
ABUN√

USF ALIAN«A

¡REA RURAL
ALIAN«A (VALE DO ANARI E TERRIT”RIO)

USF CALAMA

¡REA RURAL
CALAMA

USF CUJUBIM

¡REA RURAL
CUJUBIM

USF EXTREMA

¡REA RURAL
EXTREMA

USF JACY PARAN¡

¡REA RURAL
JACY PARAN¡

USF JOANA D’ARC
¡REA RURAL

JOANA D’ARC (PALMARES E MORRINHOS SÃO
TERIT”RIOS)

USF LINHA 28

¡REA RURAL
LINHA 28

USF NAZAR…

¡REA RURAL
NAZAR…

USF NOVA CALIF”RNIA

¡REA RURAL
NOVA CALIF”RNIA

USF NOVAMUTUM

¡REA RURAL
NOVA MUTUM

USF NOVO ENGENHO

¡REA RURAL
NOVO ENGENHO

USF RIO DAS GAR«AS

¡REA RURAL

RIO DAS GAR«AS (CACHOEIRA DO TEOT‘NIO E

TERRIT”RIO)

USF RIO PARDO

¡REA RURAL
RIO PARDO

USF SANTA RITA

¡REA RURAL
SANTA RITA

USF S√O CARLOS

¡REA RURAL
S√O CARLOS

USF UNI√O BANDEIRANTES

¡REA RURAL
UNI√O BANDEIRANTES

USF VISTA ALEGRE

¡REA RURAL

VISTA ALEGRE (FORTALEZA DO ABUN√ E

TERRIT”RIO)


